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SECRETARIAS DE ESTADO
Dflinisterio da Justiça e

Negooios Interiores
Expediente de 12 de março do 1917

PIRECTORIA DA JUSTIÇA

ADIOP;Z011-se o commandante superior inte-
rino da Guarda Nacional do Estado de S. Paulo
a concoler guia de mudança para a comarca
da capital daquele Estado ao tenente-c wonel
connuandante do 330 0 batalhão do infantaria
da Guarda Nacional da comarca de Piracicaba,
Octaviano Pinto Cesar.

— Concedeu-se a João Rosa Lopes dispensa
tio lapso de tempo decorrido, para revestir
.das formalidades logaes sua patente de capitão
cirurgião do 91° regimento do cavallaria da
Guarda Nacional da comarca de Santa Maria
da Roera do Monte, no Estado do Rio Grand°
do Sul.

— Foi devolvida ao presidente do Estado do
Pará a carta ragatoria expedida ás justiças
da Republica Argentina para arrecadação de
4.003 volumes de lierva matte, a qual não
Ode ser encaminhada a seu destino por não
ter vindo com a respectiva traducção, como
determina o aviso n. 37, de 11 de junho de
1880.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CEM.

ftemetteu .sn ao delegado fiscal do Thesoura
Nacional no Estado do Amazonas, a portaria
concedendo licença ao 2° tenente do 1° bata-
lhão de artilharia de posicão da Guarda Na-,
rional na capital daquele 'Estado, João Noiva
de Lima.

Requerimento despdehodo
Alc!des Martins Netto, escrivão da 6°

tona criminal,criminal, pedindo licença.—Requeira ao
juiz competente.

Additammto ao expadient3 de 8 de março
de 1917

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi 119M:Nad ,) o escripturario-archivista
Inspectoria de Saud() do Porto de Retém, no
Estado do Pará, Francisco do Assis e Silva
para exercer o togar do secretario da mesma
inspectoria, dormite o impe limento do etre-.
ctivo que se acha em goso de licença..

Additamento ao expediente de 9 de março
de 1917

Foram concodidos ao Dr. José Ignacio da
Silva, prefeito do Alto Purás, quatro mens
de licença, para tratamento de saudo, a con-
tar de 26 de fevereiro ultimo, com o venci-
mento que lhe competir, nos termos do ar-
tigo 1°, ii. 1, do decreto leg'slativo mi. 2.'756. do
10 de janeiro do 1913, combinado com o
art.440, paragrapho unieo do decreto nu-
mero 0.831, de 23 de outubro de 1012.
•

Expediente de 10 de março de 1917

Foi naturalizada brazileira Maria Rala da
Graça, natural da Inglaterra e residente nesta
Capital.

—Declarou-se ao presidente do Conselho Su-
wrior do Ensino que este ministorio resolveu
aprovar a proposta, do 111331110 conselho, no
senti lo de ser restabelecido o 5° animo do In-
ternato do Collegio Pedro It.

Ministerio da Justiça e Negocio; Interiores—
Directoria do Interior-2' secção—Rio de Ja-
neiro, 10 de março de 1917.

Em officio n. 35, de 22 de fevereiro proximo
findo, consultaes, nos termos do art. 11-1.,
letra a, do decreto n. 11.530, de 18 da nutro
de 1915, sobro a legalidade do acto da con-
gregação desse estabelecimento, mandando
pagar vencimentos ao substituto de physica o
chimica, Dr. Angusto Xavier Oliveira de Me-
nezes, no periodo de 3 de jamiro a O do abril
de 1916.

Declara-vos, em resposta, que o substituto
recebo vencimentos a contar do dia em que

cinmaclo a sub3titgir; 6.1 qao reclamou

tes o direito de trabalhar. tatu' e. n não 1613
invocar o de perceber lonorarios.

San te e fraternidade. —Carlos Me rimliano.
—Sr. director do Collegio Pedro

Requerimento devachado
Francisca Nogueira da Gani, Carneiro G:d-

iens Dezzi.— Indeferido.

,
' Policia do Districto Federal

Por actos de 13 do corrente

Foi exonerado o identificador do
Miranda o Silva, de 12° dist ricto policial, por
haver aceeitado outro emprego.

Foi transferido do 1:1° para o 12° districto
o identificador Ernesto Soara; (h Almeida.

Foi nomeado identificador do 15" districto,
Fim rico Monteiro de Lemos.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 12 da corrente, foi nomeado

João latimos do Oliveira pira o logar de cole-
etxmr das rendas federaes em S. Vicente, Es-
tado d 3 S. Paulo.

—
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

/1(!querinintOR despaeleaclos

Pelo Sr. mini4ro:
Antonio Chioroni e outros, commerciantes

mo S. João d'El-fley, pedindo isenção do im-
postos no carmino anno;---Indeforido.

Francisco da Costa Araujo, agente aposen-
tado da Estrada de Ferro Central do Itrazil,
pedindo revisão do seu processo de aposenta-
doria para percepção de addicdonaes.—linie-
ferido, de accôrdo com o parecer da Directo-
ria da Despeza.

Estanislao Alves Cardoso, conferente apo-
sentado da Estrada de Ferro Central do lira-
zil, pedindo entrega do titulo de inactivi la-
de.—Não pólo ser attendido, á vista do pa-:'
recer.

•
tXPED1ENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 12 de março de 1917

Sr. ministro da Guerra

N. 31—Accusando o recebimento de vosso
aviso n. 339, de 5 do corrente, tenho a honra
de vos agradecer o serviça que esse miuisterio
acaba de prestar em beneficio dos interesses
da Fazenda Nacional, restabelecendo, coofor-
me solicitei em aviso n. 16 de 6 do ITIOZ

a guarda federal no edificio'onde funcciona a
Delegacia Fiscal do Thesouro Na_çto ib2 ,1

t3d9 riallyba, do N	
.
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Prevaleço-me da opportunidade para vos
Yeitei4ar os protestos de minha elevada estima
e distiticta, consideração.

—Sr. director do Archivo Nacional:
N. 47—.accusando recebido vosso officio na-

moro -5 .3, de $ do corrente. agradeço-vos a
Arites$a do volume intitulado «publicaçoes»,
desse arehivo.

Reitaro-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

Dia 13

Sr. ministro da Marinha:'
N. IS — Para que se possa deliberar sobre

a concessão do credito do 2:1318 á Delegacia
Fiscal em Matto Gr0330, para ()ocorrer ás dos-

a vos referis enraviso n. 367, de,
27 da janeiro ultimo, peço vos digiteis pro-
videnciar afim do que sejam devolvidas as
facturas que acompanharam o aviso desta
miois,terio n. 1, de 4 tombem de janeiro, re-
lati ,. as a fornecimentos feitos ao Arsenal clo
iNlanha. do Ladario, por Joietti az Comp.

Reitero-vo4 os meus protestos de elevada
estilha o consideração.

N. 19 — Em resposta ao V0530 av'so n. 410,
ole 31 do janeiro ultimo, tenho a honra de
'declarar-vos que, em viria le da solicitação
c instante do aviso n. 251, do IO do referido
mez, a Delegacia Fiscal no Piauhy foi habili-
tada, pela ordem da Directoria da Despeza
Publica n. 9, de 12 do mez soguinte, com o
credito de $:2735, para occorror á despezaS
por conta da verba ...44 Corpo da Armada e
classn's animas — Pessoal—quota para paga-
incuto do voncimentos dos officiaes da
toada, etc., do orçamento de 1910.

Beátoro-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração. •

-

1,APED1EY1'E 03 511. niercroa

Dia 13 de muco de 1917
Or. (Orac le) gorai de Contabilidade do Mi-

	

nisterio	 Viaoão e Obras Publicas:
oo. Conontinien-vos, para os devidos

offititos, que o Sr. miuietro, a quem foi pre-
seno o procosso eiwamildrolo com o vosso
officio n. 18.de 8 de janeiro ultimo, e em que
Aiigotiea Corcoroca Freyesleben recorre do
moo dossa directoria que lhe negou direito á
poreepção do montepio na qualidade de irmã
casada do contribuinte João de Souza Coroo-
roca, tclegraphista-chefe di Ropartição Geral
dos Telegraphos, em face do disposto no de-
creto mm. 912 A, dc :31 de outubro de 1890,
reaolven, por despacho de 7 do corrente, ne-
gar peovimento ao alludido recurso, por isso
que, para que	 possa dar applicação
aresto do Tribunalde Contas de 21 de novem-
bro do 1889, a que a recorrente alinde, e que
declara que a irmã casada, quando soccorrida
polo contribuinte, tein direito á pensão na
fórma, do art. 36 do regulamento annexo ao
citado decreto, fèra mister que o contribuinte
houvesse feito a precisa declaração. como pre-
ceitúa, o n. 10 do art. 27 do mesmo regula-
mento.

— Sa inspector da Caixa de Amortisação
N. -- Por já se acharem assignailos pelo

Sr. ministro. restituo-vos 25 dos processos
one iteMtpatillaralD V0530 Olki0 11. 67, de 3
do corrente, romintuticando-vos, ao mesto)
tempo, tpjf? Us dons restantes ficaram no ga-
bilast: do Sr. ministro.

S • directo' geral da Imprensa Na-
cional:

N. a.2 - Betnero . VOS. para 03 fins couve-
Mentos, a inclusa portaria de 8 do corrente,
(pie cameedo 00 di is de licença. em proroga-
ção, ao OpCrari0 dessa repartição Rodrigo

	

Augusto	 reitsas.
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-- Sr. get ente da Brasilianische Elektrici-
tats A. Gcsellschaft:

N. 31 -- Dc ordem do Sr. ministro, peço
providencieis para que seja inetallado á roa
Pereira d3 Siqueira n. 52, residencia do I°
escripturario do Thesouro Nacional De. An-
gelo de Oliveira BeVilaqua, uns apparelm te-
lephonioo, correndo a desp3za po: conta dos-
te ministerio.

— Sr. peeOidento do tribunal de Contas:
N..67 — De accórdo com o despacho do

Sr. ministro' de 8 do corOento, transmiltO-
vos, para que seja submettido ao julgatneiro
desse tribunal, o incluso processo encami-
nhado pela Deloaacia Fiscal do Thcsouro Na-
cional no Estado do Amazonas em officio
n. 391, de 11 de outubro de 191G, e colmar-
isente á fiança que Agosilau de Araujo preso
toa para garantir a responsabilidade do
Julio Antonio da Silva na gestão do cargo de
agente embarcado da Adminisfraçãà dos Cor-
reios daquilo Estado.

N. 68—Da acciiedo com o despacho do Sr.
Ministro de 10 do vigente, reinetto-vos o in-
cluso proc.sso, vindo da Delegacia Fiscal em
S.Paulo com o ofiLio n. 13, de 15 de fevereiro
pcoximo findo, e relativo ao contracto cele-
brado com a Esnarla de Ferro de Jaboticabal
para arrecadação do imposto do transporte.

N. 69—Para que seja presoite a esse tri-
bunal, tratismitto-vos, de acca do com o des-
porto do Sr. mioi st"o. de 8 do (o:rente, o
incluso peoces-o emouninhado p ela ()chagado
Fiscal do• Thes-uto Nacional nsiEstaeo de São
Paulo, eu &fieis n. 60, de 31 de janeiro ulti-
mo, e concerumne á fiança que Paulo Ferraz
de Campos Sanes alli prestou para garantir a
sna rosponsabilidado no cargo do c,ollector
das rendas te leraes enr Villa Americana,
naquello Estado.

— Sr. delegado • fiscal no Amazonas:
N. 36 — llomottoevoa para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 2 do oreente,
pelo qual foi nomeado o 2° csoripturatio des,s1
delegacia fiscal Antonio Angusto de Araujo
Jorge para exercer, em coininissão, o legar
de agente aduaneiro em liapirran, no Alto
Ac 'e, Territorio do Acre.

N. 37—Já tonlo sido dado coulmcimonto a
essa delegacia, pala ordem si. 221. de O de
novembro do anilo passado, da e Oslo pela
qual o Sr. ministro resolveu manter a decisão
anterior que negou peosilli iii ao recuso
interposto pelo bacharel João) Lopes Pereira,
juiz federal, aposentado, da socçao desse Es-
lado, do acto dessa rmartiçao sustan In o pa-
gam:oito d .o sons vencimentos de inactividade
e intimando-o a recolher aos cofres publicas
as important:ias que lIo foram pagas em 1013
e 1911, visto servir Os cargos de .chefe dn p-
licia e Inspector do Thesouro desse Estado,
junto devolvo, de aedo' :o com o despacho do
Sr. ministro de 5 do coercivo, os pa.pois que
acompanhara/o o vosso officio n. 307, de
de outubro ultimo.

N. 38 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes. os inclua°, decretos do 11 do feve-
reiro ultimo, polts motes foram mm mimados
304 escriptorarios da Alfaivieget do Manáos
4" da mesma alfarolega José Vicento Paes de.
barros e Silverio Cyriaco de Soula Carvalho e

escripturarios dessa delegacia fiscal os 1"
da mesma Jorge Naziazeno !lemes de Araujo
e Eduardo Sioixas Duarte.

—Sr. delegado fiscal na Batia
42 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, lendo presente o
processo etwatoinbado á Directo-M.41a lloceita
Publ ica com o vosso offic,:b mm. 40, de 28 de, se-
tembro do anuo passado, relatmo ao rocurso
intoeposto poe Francisco VS-cira de Mono, do
acto da tospcmoria da Alfandera dessa ci-
dade, que o multou em 1:0003, gráo um muniu
do art. 11, do ragulamonto'annexo 	 decreto
o. 2.712, de /2 de deeembro do 1807, 1or

Março de 1917

fracção do art. 1 4, o. 1, eco virtude do autd
lavrado pelo 2° escriptura eio da mesma ais
fandega Manoel Teixeira de Oliveira, por.teC
a recorrente imoortado rotulas com dizere4
cnn lingua estrangeira, para serem ppostos
aos charutos de sua fabrmação, resolveu, pot:
despacho de 5 do corrente, negar provimento
ao alludido recurso, para confirmar, por setiÀ
fundamentos, a pena imposta.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 33 — lOsmetto-vos, para 03 fins convés

nientea, o incluso decreto de 28 de fevereiro
ultimo, pelo qual foi nomeado o 3° eseriptit-
rario da Anil lega do Mace;ó, Ciem Caval-
canti de Carvalho, para identizo legar na Ali
fandega desse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Maranh.lo
N. 11 — Ilemetto-vos, pua 03 fins conveos

'dentes, a inclusa portaria do 3 do coerente,
que concede 60 dias de licença ao 20 officio/
aduaneiro da alfandega cl,sse Estado Bernar'e
duo Leovigildo Gome.

— Sr. delegado fiscal no Pará : •
N. 41 — Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. mioistro, ,tendo presente OS
paoes encam'nOod o; com o officio sem nu:
mero, do 2 de janeiro lindo, do procuradOC
fiseal dessa delegacia e relativb ao concurso
para provimento' de looarce de agen t es fiscaes
dos impostos do consumo, ultimamente rea-
liza nesso Estado solo a presidencia do
Me5 .113 funecioliorio, resolveu por despacho
de 1.0 do coriente, negar approvaçlo aoalito
concurso e mandar abrir novo concurso para
o mesmo fim.

— Sr. delegado Neli na Tiarahyba:
N. 13 — ltometto-vos, para os fins conve-i

Mentos, o incluso titulo do :213 r‘i e fovereiro ul-
timo, pelo qual foi nomeadoibilias Simphronio
de Castro para o togar de escrivão da Col-
'cotovia das Rendas Federaes cot Ala.góa Nova,
nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N.10 — Ilemetto-vos, para os fins conve=

nient-s, o incluso titulo de 2 do corrente,
pelo qual foi nomoado Wolárdo Vieira, para
o Ioga:' th3 colleotor das rendas Nloraes em
Ablaidia de Ilo n Successo,. nesse Estado.

— Sz. delegado fiscal no Paraná:
N. 23-11,unetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 28 de. fevereiro
ultimo, ri) qual foi nomeado S -cra ; Soltar-
frenborg para o legam' de escrivão dl, Cofie-
ctoria das 11-.'it las r'rederaes em lacarésitilm,
liCSÉ3 Estado.	 -

— Sr. presi lonto da Caixa Economica
Estado de Pern

N. 19-11emetto . vos, para 03 fine conve-
nientes, os inclusos decrotos de 28 de feve-
reiro ultimo e 5 do corrente. pelos quaes
foram mamados Mottool Silvestre Parreira.
Bastos e João José do Figueiredo. directores
do conselho administratis o dessa caixa.

— Sr. delega !o fiscal em Pernambuco:
N. 50 nernett0-5. 03, para o> fins couve.,

Mentes, a inclusa portaria cia 3 do corrente,
que concedo seis mons de licrama ao agento
fiscal do imoosto du CNN" ni) no interior desse
Esta !o, barbarei Aseenc'o Maria Gonoalves

easixo Maseat•00haS.
N. di -- Declara-veio para os devidos fins,

glin o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Direcsoria da lteeeita Publica
com o vosso Oficio n. 7, de 12 de janeiro ul-
timo, relativo ao recurso intorpoon pelo Ia-
b-icante do aguardente etn Timbrittln, nesse
Estado. Featieisco Xasico de Morasss Continho,
da dorisão pela qual, reformando a da collo-
ctorio fia !ora( na,quolla c'dmle, o obrigastes
ao pagamento da differença de sou registro,
cru enii, na luva:ri-anela de 101, reaolveno°
por despacho de 8 do coorente, negar provi-
mento ao alludi lo recurso. para o tino de som
confirmada a decisão recorrida.
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N. 52 — Do acebrdo com o despacha do S:.
minisiam, do 8 do corrente, solicito a atuiu-
eia dessa delegacia a respeito do incluso re-
queilmonto em que Paschoal Cor:azem podo
que seja annullada a arrematação das fazen-
das nacionaos de Lago e Sarijó sitas no muni-
cipio de Bambe, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 80 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, 03 inclusos titulos de 2 do corrente,
pelos quaes foram nomeados João Augusto
Soares e Adeodato Oscar Garcia, respectiva-
mente encarregado e escrivão do posto fiscal
de S. Luiz Gonzaga; Alcindo Brazil Guedes e
Bodolpho de Amaino Penalvo, respectivamente
administrador o escrivão da Mesa de Rendas
de ltaqui; Manoel Ardais, escrivão da Mesa
do Rendas de Qua.rahy e bem assim o de 26
de fevereiro ultimo, pelo qual foi nomeado
Luiz do Abreu Valladares, encarregado do
posto fiscal de Santa Maria, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 186 — Declara-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o s-osso officio n. 496, de 9
de setembro do anuo passado, relativo ao
recurso interposto pelos Grandes Moinhos
Camba, da vossa decisão mantendo a da In-
spectoria da Alfan lega de Santos, que obri-
gara o estabelecimento filial que os recors
.rentes manteem naquella praça, ao paga-
incuto da patente de registro, para o efeito
de poder adquirir soltos relioivoa ás suas
mercadorias, declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. min'strcr, por despacho de 8
do vigente, resolveu dar provimento ao allu-
dido recurso, ViStO tratar-se de negociante
registrado e, iodando, perfeitamente habi-
litado a comprar os saltos para os productoa
destinados ao sou estabelecimento,- não sondo
legal nem mesmo a oxigoncia da patente
gratuita.

N. i87 — Em ()Meio n. 219, d3 13 do se-
tetnbro ultimo, á Directoria da Receita Pu-
blica, sulonettestes á instancia superior 0
recurso interposto por Ernesto de Castro di
Cornp. da derisão da Ali'atiflega do Santos,
que classificou como «ladrilho de grés impor-
meavel.,, taxa de 5$ por metro quadrado,
consoante Com o art. 62L) da Tarifa em vigor,
a mercadoria despachada naquella al:andega
pela nota de buportação n. 56.816, de 30 do
dezembro de 1915.

Declaro-vos, para os devidas effcitos, que o
Sr. ministro, do accfnolo com o parecer inc

Commissio de Tarifa da Alfandega desta
Capital einittiu a respeito, resolveu, por des-
pacho do 8 do corrente, tornar conhecimento
daquelle recurso, para mandar consilerar a
mercadoria em apreço «omissa na Tarifa»,
afim do pagar NO ad valorem, visto tratar-
se de «ladrilhos importados a granel» o não
collocados em papel, papolão ou patino.

N. 188 — Eticantinhostes á Directoria da
Iloceita Publica co:n o vosso officio n. 733, de
-25 de novembro ,to antro passa.lo, o processo
rotativo ao roeurso interposto pela farina Vas-
conceitos & Comp. do acto dessa delegacia
que, rofoenando a decisão da Collectoria
-das Rendas Federaes ein Campinas, nesse
Estado, os multou e-n 50o$, em virtudo do
.auto lavrado pelo agente fiscal João Athayde
do Oliveira, por terem os recorrentes senado
inauflicientemonte quatro pares do sandatias
-de fabricação estrangeira appondo a cada par
um sello do 50 réis.

Do processo, ao qual acompanha urna amos-
tra da mercadoria apprebeiulida. ficou pro-
vado tratar-se do um artefacto de belbatina
de algodão enfeitado de canotilhos e ladte--
joulas de metal ordinario, sujeito, portanto,
ao sello de 50 réis par par naquila data, de
accórdo com a lei então vigente, tendo sido,

-
por cousequencia, devidamente sanada pelos
recorrentes a mercadoria em apreço.

Attendendo a essa cireumstancia, o Sr.
ministro, a quota foi presente o referido
processo, resolveu, por despacho de 5 do
corrente, dar provimento ao alludido re-
curso.

— Sr. de.lagado fiscal em Sergipe:
N. 20-113motto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo do 28 do fevereiro
ultimo, polo qual foi nomeado Rogaciano
Magno de Leão Brazil, para o legar do col-
loctor das rendas federas:is em Santo Amaro,
nesse Estado.

N. 21—Rernettendo o incluso processo refe-
rente ao requerimento, de 12 de dezembro do
anuo passado, em que D. Maria Rosa de Mello
Martins, irmã solteira do fallecido tenente do
Exercito, Antonio Martins de Mello, pede comi-
cessão do pensão do montepio a que se julga
core direito, recommendo, de accórdo com o
despacho do Sr. ministro, de 3 do corrente,
providoncieis afim de que sejam satisfeitas as
exigencias constantes do parecer da Directo-
ria da Dospoza Publica, exarado no mesmo
processo.

ommmie.'

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de março de 1917
Sr. director da Estatistica Cornmercial:
N. 2—Rogo vossas ordens no sentido do ser

enviada a esta directoria cópia das facturas
ns. O.699 e 9.632, do Consulado do Brazil
em Liverpool, ralativas, a primeira ao vapor
inelez Antony o a segunda ao vapor Aidan,
taMbem inglez, entrados em 15 de junho e 17
de setembro de 1914, respectivamente, no
porto de Manãoa, com carregamento de sal
consignado a Marcos Ezagui dr Comp., da
cidade do Itacoatiara, no Estado de Ama-
zonas.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 18—Afim do ser ouvido a respeito do

asoniapto o agente aivaneiro do Brazil ora
Cobija, na Republica da Bolivia, junto vos
romeno o avisa do Ministerio das Relações
Exteriores n. 9, do 31 de janeiro ultimo,
capeando o officio do consul brazileiro na-
quila cidade, de 31 do julho do armo pro-
orlam passado.

Portaria -
N. 6-0 director da Receita Publica do

Theaoura Nacional remette ao Sr. collector
das releias fe.loraes de S. Francisco de Paula
em Trajam) de Moraes, Estado do Rio do
Janeiro, o incluso conhecimento n. 6, que
ac imparthou o seu oficio n. 75, de o do
corrente.

•	 Dia 13
Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 19—Afim de ser cumprido o des4oacho

de fia. 15, junto vos remetto o processo de
restituição de direitos na importancia do
823 061, pretendida por J. G. Araujo, enca-
minhado com o vosso oficio n. 13, de 12 Se
janeiro ultimo.

N. 20—Peço-vos providencias no sentido
do serem retnettidos a esta directoria o co-
nhecimento de carga e a factura consolar
relativos ao volume que faz objecto do re-
curso interposto pela Manáos Barbou United
eneamiuhado com o vosso officio n. 61, do 3
de fevereiro ule mo.

—Sr. delegado liscal mia Bahia:
N. 9—Peço vossas providencias no sentido

de serena enviados a esta directoria os conhe-
cimentos de carga e as facturas consulares
rolotivoi aos volumes subtnottidos a despacho
pelas notas do importação ns. 2.004, 142,

2.o3o e 1.476, d3 1012, que deixaram de
acompanhar o processo do restituição de di-
reitos pretendida pela Companhia do Serraria
o Construcções, encaminhado com o vosso
oficio n. 30, do 14 do fevereiro-ultimo.

N. 10—Afim do ser ouvida a alfandega
desse Estado, junto vos remetto os telegrare-
mas dirigidos ao Esmo. Sr. ministro da Fa-
zenda por Abilio Ramos Barroto, em 19 do
fevereiro ultimo.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 9—Afim do ser cumprido o despacho do

fis. 20 v., junto vos rernetto o processo do
agente da Companhia Nacional de Navegação
Costeira em Paranaguá, encaminhado com o
vosso oficio n. 10, do 8 de fevereiro ultimo.

N. 10—Afim de serem satisfeitas as exigen-
cias constantes do parecer do lis. 21 v. c 22.
junto vos retnetto o processo do agente da
Companhia de Navegação Costeira, em Para-
naguá, encaminhado com o VO3SO oficio nu-
mero 14, de 13 de fovoreiro

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. IA—Afira de sor cumprido o despacho de

lis. 21, junto vos multo° processo de José T.
, de Moura, encamidhado com o vossa oficio
; n. 257, do 27 de dezembro do anna proxitno
findo.

— Sr. delegado fiscal no Pdo Grande do Sul:
N. 22 — Afim de ser satisfeita a exigencia

constante do parecer de fls. 19 v., junto vos
remete) o processo do ifirtz & Comp., que
acompanhou o VOSSO oficio Il. 13 do 6 do fe-
vereiro ultimo,
r "	 pe	 f

Portaria

N. 4-0 director da Receita Publica do The-
souro Nacional recommenda ao Sr. concebi'
das rendas federa-s de Carmo e Sumidouro,
Estado do Mo do Janeiro, que remett a a esta
directoria o processo instaurado contra Acca-
cio Borges & Comp. e Kassab & Anicho, esta-
belccidos na cidade de Priburgo.

Requerimento despachado

Almeida Tavares & Comp.—Completem o
sello do requerimento de fia. 6 e 7, com reva-
lidação.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE Do SR. DIECCTOR

Dia 13 d: muco de 1017

Sr. delegado fiscal na Cabia: •

N. 2—Em resposta ao VO3SO oficio n. 1, do
4 de fevereiro ultimo, inclusa vos retnetto
relação) dos materiaea que acompanharam o
vosso oficio n.151, do 7 de dezembro do anuo
passado, afim de ser cumprido o despacho do
Sr. ministro, contido na ordem da Diroetoo a
do Gabinete n: 29, de 17 do fevereiro ul-
timo.

— Sr. dele,zado fiscal na Espirito Sono:
N. 2—Incluso vos devolvo para que sejam

satisfeitas as esigenteas do parecer da Sub-
Directoria Ter:futica o prooesso de mi nirame.nto
do um terreno de morinbao sito no lugar (.1e-
nominado Villa Isabel, nesse Estado, requerido
por A. Prado ész Comp.

-- Sr. administrador da villa Marechal
Hermes:

N. 78—Incluso vos remato para que infor-
meis a respeito o poocesso em que a firma J.
L. Costa & Comp. podo o pagamonto da
quantia de 13550), do fornecimentos feitos a
casa villà. •	 - -
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reatoria de Estatistica Comer:ciai

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Man de março de 1917

Se. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior,
'actor geral do gabinete do aliniatario da

Fazonda:
N. 28 A — Devolvo nesta data o processo

que acompanha o Oleio de V. Ex. n. 87, de
5 de março do corrente anuo, e em compri-
mento ao despacho do Sr. ministro remeto
a solicitada certid.ão da 3a via do despacho
annexo ao referido processo, devendo os orno-
lumentos, no valor de 78745, ser pagos pela
Alíandega de Pernambuco.

Aproveito o ensejo para apresentar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e dis-
t nela consideração.

Dia 13

Sr. Boim:iicto Ilyppolito de Oliveica Junior,
dirmoor geral do gabinete do Ministerio da
Fazenda

N. 2O A — Em resposta ao officio de V. Ex.
sob o n. 89, de 8 do corrente, remettendo
esta directoria o processo do restituição á
Great \Vestem of Brazil Railway Company
Limitei! das irooertancias pagas na Alfanclega
de Pernamboco, noa aflitos de 1907 a 19.11,
proveniontcs do 2 % ouro para despena com
as obras de n;elhorainonto do porto, processo
esse enviado a esta reparti(:ão, para que, de
Coniorma ; ado com o despacho do Se. ministro
da Faaanaa de 1 do andante, fossem atine-
Nadas ao mesmo as 3" vias de despachos a
que se rerere uma relação do material im-
portado, junta a3 supracitado processo, cum-
pre-me informar que no archivo desta dire-
ctoria só existem as Sat vias de despachos do
lati (inclusive) até o anno vigente, sendo
que as referentes i Alfandega do Bacias
foram entargues, por ordem do Sr. ministro,
á com:p is:4o de inspecção extraordinaria.

Eis o que me cumpre informar, devolvendo
a V. Ex. o procosso em questão.

Aproveito a opportunidado para apresentar
a V. Ex. os prstestos de minha alta estima e
distneta coli gi !oração.

— Sc. Dr. Alberto Conrado, consul geral
do Brazil em Montevidéo:

N. 33 B— Por intermedio da superinten-
deneia da Lloyd Brazileiro acabo de receber
as publicaoõosi :me V. Ex. me fez a honra do
enviar. Muito oenhorado pela gentileza com
qins foi attendida a minha solicitação, apre-
aento a V. Es. os meus agradecimentos e os
mais vi ,.o.s protestos .ia minha alta estima o
mui distincta considoração.

— Sr. N:itilaniel CuMia, director da Rapar-
tioio de Estatistica, l'orto Alegro:

N. 3R C — Acewan.lo o recebimento, nesta
data, do .•e;atorio do director geral do The-
souro deastt Estado, tenho a honra de apre-
sentar a V. Ex. os ureus agradecimentos.

Pre,valeço-me do ensejo para apresentar a
V. Ex. 03 meus protestos do consideraçio o
estima.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 12 de março do 1917
Antonio Edmundo Falcão. — Oficie-se

Procuradoria Geral da Fazenda Publica no
sentido do parecer.-
- Joaquim Alves Corréa.— Idem idem.

Antonio Joaquim Rodrigues.—Transfira-se.
Salvador Marques.— Idem.
Jorge Fanado.— Sim, mediante recibo.,
Margarida Ribeiro.— /dem.
Dr. José Antonio Moraes.— /deras
aloyséa Rangel.— Idem.

Maria Augusta Olivoira.— Idem.
G on za I e,z 8, Nunes . — Idem.
Abrahao Malote e outro.— Idem.
Companhia Cervejaria Brahma.— Revalido

o solto da petição..
Francisco Ralrigues Caaanova.	 Diga o

fim para que quer a cectidão:
Fructuoso Pereira Bittencourt.— Transfira-

se. Imponho a multa de 20$, nos termos do
art. 21 do decreto n. 5.140, do 27 de feve-
reiro de 100a.

Mendes & Moutinho.— Provem o allegado.
Domingos José Oliveira.—Intime-se, ficando

marcado o prazo de 15 dias.
Joaquim Francisco Guimarães.— Transfira-

se. Impo:lho a multa de 50, nos termos do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Francisco Alvos Rollo.—Restitua-se a quem
de direito a quantia de 15$, de accairdo com
o parecer.

Gabins Gemes. —Sendo procedente a divida,
em face do parecer, nada ha que deferir.

Bernardo Amaral Savaget.—Dê-se a baixa.
Cancelo-se a certidão do divida e volto o
processo.

Maria Malha; Garcia.—Proceda-se de ao-
cinalo com o parecer.

Companhia Estrada de Ferro Noroeste do
Brazil.—Pague o debito.

A Fernandes & Santos. —Archive.se.
Albina Baptista Gomes.—Prove com cer-

tidão da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blcas em que data teve goso do penna de
agua o predio.

M. J. Rodrigues.—Pague o imposto em de-
bito, na forlua do parecer.

Salm Chula. — Averbe-se a mudança, sob
o valor locado.° do 1:140$ no exercicio cor-
rente, de accórdo com o parecer.

Barbosa Varella ai Comp.—Averbe-se a mu-
dança, sob o valor locativo de 5:400$, no ex-
ercicio corrente.

Almeida Brandão & Comp.—Da-se a baixa
proposta. Junte-se a certidão cancelada ao
processo e volte o mesmo.

Alberto de Castro Menezes. — Junte o do-
cumento.

Siqueira & Comp.—Dé-se a baixa requerida,
no corrente exercicio. Junte-se a certidão
cancollada ao processo e volto o mesmo.

Marianna. Silva de Castro Menezes.— Junte
doeu mento.

Marianna Silva de Castro Menezes.—Idena.
Marianna Silva de Castro alc,nezes.—Ideluo
Maria Anicha Pinheiro o outros. — Apre-

sentem procuração.
Jcv é Dias de Figueiredo.—Prove o allegado.
José Corrèa Cotta. — Mantenho o despacho

de 41 de janeiro proximo passado.
Alberto Si de Oliveira.— Selo os documen-

tos do fls. 2, 3 o 4.
Jose.: Mattos.—Prove o allegado.
Couto & Soares.—Idem.
José Rodrigues di Rodriguns.—Idem.
Laurindo Macedo	 Comp.—lndeterido,

vista do parecei'.
Veiga & Nunes.—Provem o alegado.
alariana Silva de Castro Menezes.—Junte o

documento.
L. C. Costa & Comp.—A' vista do parecer,

nada lia que deferir.
M. M. Peixoto.—Proceda-so do accôrdo

com o parecer'.
Fernandes & Fernandes.—Provern o aio-

gado.
João Caloenino e outros.—Idom„
Thomaz Quititino.—Reduza-so o valor loca-

tivo a 3:004 no corrente exorcicio.
Alberto Sá de Oliveira.—Satisfaça a oxi-

gencia do parecer.
A. Pinto & Comp. —Idem.
A vellar & Comp. — Idem .
Maria Francisca Leal de Oliveira.--Idem.
Subuira do Oliveira.—Idem.

Dant° Torre.—Idem.
Camilo Glande & Comp.—Idem.
Domingos Ribeiro Guimarães.—Idem.
Merino & Comp. —Idem.
Processo do lotação, com requerimento do

Dr. João Pereira de Castro Pinto.—Tendo
em vista a informação prestada pelo Sr. Dr.
juiz de direito da 1" Vara Civel e constante
do oficio retro, sem numero, de hoje datado,
resolvo lotar provisoriamente em seis contos
de réis o quarto oficio de distribuidor do fôr°
do District° Federal. Publique-se e faça-se o
devido assentamento, dando-so sciencia ao
interessado. Decorrido o prazo legal, retnet-
ta-se o processo a superior instancia, para'ser
presente ao Sr. ministro da Fazenda, a
cuja approvação subinetto este despacho, na.
forma do art. 12 do decreto mi. 7.545, de 22
do novembro de 1879.

*POMO

Imprensa Nacional e «Diario OfficiaIÀ -

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 13 de março de 1917

Foram expedidos os seguintes officios:

N. 270—Ao Sr. Cyrillo de Góes Lima, com-
municado que não existem á venda as obras
indicadas na carta de 17 de fevereiro ul-
timo.

N. 277—Ao Sr. Castaldi & Lermnoth, com-
municando em resposta á sua carta de 13 de
março corrente que não existo a lei de im-
posto de commercio e industrias o sim o re-
gulamento de industrias e profissões.

N. 278—Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Viação, declarando.
que foi feita a remessa daa'Obras de que trata
o oficio n. 282.

Requerimentos despachados

nmerena Silva.—Sim.
Jose Bernardas Camelo.—Encaminhe-sOa

Ministerio da Marinha
Por portarias de 13 do corrente
Foram nomeados :
O capitão-tenente Mario Pinheiro Coimbra

para exercer, interinamonte, o cargo de alue
&Me da Capitania do Porto do District° Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro

De conformidade com o regulamento annexo
ao decreto n. 11.550, de 22 de ab-il do
o enfermeiro naval de 2a classe Antonio Pe-
reira para exercer cargo de sub-ajudante do
chimica do Serviço Technico o Analytico da
Armada.

Foram concedidos ao capito-tenente João
Candido Brazil Junior, em vista do parecer
da junta medica, doas nicles de licença, na
fórma da lei, para tratar de sua alude ondo
lhe convier.

Foram transferidos:
O 2° pharoleiro Fortunato do Souza Maurity

do pharol do Castelhanos, no Estado do Rio
de Janeiro, para o do Pedra Socca, no da
Parahyba, ;

O 2° pharoleiro Antonio Dourado Netto do
pharól de Pedra Secea, no Estado da Para-
hyba, para o de Castelhanos, no do Rio de
Janeiro;

O 2° pharoleiro João da Silva Rocha, do ba-
lisamento do Estado do S. Paulo, para o
pharól da Ponta do Boi, no mesmo Estado;

O 2° pbaroleiro Joaquim de Souza Teixeira
do phaál da Ponta do Boi, no Estado de n.o
Paulo, para o balisamento demo Estado.
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Directoria do Expedieate

EXPEDIENTE DO SM MINISTRO.

Dia 13 de março de 1917
•

r. ministro da Fazenda:
N. fa a—Rogo vos dignes de provilenciar

no sentido de que, pelo Thesouro Nae.onal,
seja paga a imporlancia de 4:103, relativa á
inclusa nota sob n. 117, de que são credores
Vicente dos Santos Caneco a: Comp., prove-
niente de trato:Ilhas executados á conta da
verba «22— Material de Construcção Naval)),
do orçamento de 1916.

N. 938—Rogo vos dignes de providenciar
afim de que, pelo Thesauro Nacional, saja
paga a importanria de 2a8$666, relativa ao
inchtso proressa de exercicio findo sob nu-
nava 6.222, de que é creior o remador in-
valido João Oscar da Silva.

N. 939 — Afim de ser paga pelo Thesouro
Nacional a importancia de 750S, tenho a
balira de remetter-vos o incluso processo de
~raiei° finao sob n. 6.230, de ntle é credor
n canilãa-learatte da Armada Sergio Bizarro
do Andrade Pinto.

N. 932 — Tenho a honra de rematter-vos,
-afim de. ser pelo Thesauro Nacional paga
a importancia do 129SS17 o incluso pro-
cesso de exercida findo sob n. 6.203, de
que é c . olor o marinheiro invalido Daniaa
Domina:os dos Santos.

— Sr. inspector de Marinha
N. 93C) — Tudo resolvido prian'ttir que o

escrevente aviado Julio Carias de atenrar
passe a assigna a-se Julio Parrot, a%itn vos.
declaro para o3 devidos eflaitos.

N. 91.3 — Afim do que possa ser mantida
em dia a cisc,ripturação das contas correntes
da Directoria Geral de Contabilidade da Ma-
rinha com a amortizaçao respectiva de cada
devedor, recammenao-vos prcvidencieis no
sentida de atio peli s Escolas do Aprenlizes
Marinheiros nas Estadas seja rematai la men-
salmenta, aquella directoria. uma no% no-
minal com os descontos feitos a titulo det
divida para com a Fazenda Nacional.

— Srainspactor de Portos o Costas:

N. 912 — Afim de que possa ser mantida
em dia a esaript unção das contas coraentas
da Directoria nerai de Contabilidade do. Ma-
rinha com a amarti ,.ação respectiva de cada
devedor, recammando-vos provalencieS
Sentido de que pelas Capitanias (13 Portos soja

!a mensalmente, áquella direc'oria,
uma nota nominal com os de.4contos Ceit.o .i a
/ilido de divida para com a Fazonla Na-
cional.

— Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Pará :

N. OH — Afim de que padia ser mantida
em dia a escripturação das contas-correu
da Dirocloria Geral de Contabilidade da Ma-
rinha can' a amortizaçã.o respectiva de cada
devedor, recommendo-vol providenciais no
sentido de que por esse arsenal seja remet-
tida mensalmente, aqueda diracturia, uma.
nota nom nal com os descontos leitos a titulo
do divida para com a Fazenda Nacional.

— Sr. inspector do Arsenal do Marinha djà

Natio GrOSSD:	 -

N. 910 — Afim de que possa ser inanttda
em dia a escripturação das contas-cor:entes
da Directuria Geral de Contabilalade da Ma-
rinha com P. amortização respactiva de aada
devedor. : .ecounnenda-vos providene:eis no
sentia. d que par esse ara mal soal remet-
tida , araisidinente, tqi1ellit taractaria, ama
nota n(ainal cum os d• ai a mita., l'eitas a titulo
de divida para. com a Fazenda Nacional.

Requerimentos flespu,:hu,los
Manoel Louronço operaria.—Inde-

ferido, por não contar ainda 20 atinas cie ser-
viço olfactivo.

João Pedro dos Santos, contra-mestre.—
Indelerido, de areardo com as infernou:0as.

Manoel Crescencio Serpa, patailo aposen-
tado.— Deferido.

Antonio Belchior, patrão apasentado.—De-
(crido.

Angusto Candido da4Silva.—Itidaferido, por
falta de vaga.

Luiz \rateia.— Sim, depois de provar ter
mais de 12 mezes de embarque.

Antonia Franco.— Sim.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de março de 1917
Str. director gerente do Lloyd nadadeira?
N. 918 — Transmitto-vos, de miam do Sr.

ministro, a indosa ralação dos funceionarios
da Marinha autoriados a reauisatar trans-
portes o passagens nos navios dessa com-
panbia.

Relação a que se refere o officio n. 943,
desta data

Cago do gabinete do Si'. ministro.
Director do Expediente da Marinha.
Chefe do E,tada alaiar da Armada.
Inspector de Marinha.
inapector de Fazenda e Fisralizaçãoa
Insaector da Machinas.
Inspector do anda Naval.
Inspector de Portos e Costas.
Inspector do Arsenal de Marinha do Elio de

Janeiro.
Inspector do Arsenal do Marinha do Pará.
Inspector do Arsenal de Marinha de Matto

Grosso.
SUperintnridente de Navegação.
coam-raiamo-o da flotilha de ala! to Grosso.
Commandante da flatillia do Amazona.,.
DireCtor do Armarkento da Marinha.
Director da Escola Naval.
Director do Deposito Naaal do Rio de Ja-

nairo.
Cammandantea das E'scolas de Aprendizes

Ma lanhei :ais.
Clatães de Portos.
li reatar geral de Contabitalada da Marinhai.
C nomandante do Batalhão N k id.
Commandanto do Corpo de Marinheiros Na-

cionaes.
Commandantes de navios saltos, em com-

misslo.
Rio da Janeiro, 12 de março de i017. —

Torre R Sobrinho, director da Directoria do
Expediente.

Ministerio da Guerra
Por de3uair do .0 da coraotite fai man-

dado sarvir na Escola Militar o a' tenente
ten a ente João Pires de Camara°.

— Por °atros de 12 tamlaan ao corran'„e
Fui mandado sarvir no forte Marachal Luz

o la tenente inerfen Dr. Atig:ttt .) Tavares de
Souza Vaz, em exciaido no 30 grupo do
ohtiaas, sanciosub.3L,tui O. tII1C11 neto
1° tenente Dr. Luiz de L ma Bittencourt..

Foi clasaacittai no 2a" gruno de, artilharia
de mant inua o 2" lacuna: Carioa Marnel do
Vasa:a/cela; Que rè.

— oalaa) da 13 do corranta rti transa,-
ri la na adua da alf.:altar a o 1 amante
Es.evaul Dionysio d'Avila Lins do ti" para o

20 regimento, sanai) mandado racaliiea ao
corpo.

— Por partarias de 13 do corrente foram,
de accarclo com o disposto no art. 1° n. /,
do decreto legislativo n. 2.736, do 10 do
janeiro do 4013, concedidos 00 dias de li-
cc, nça para tratamento de sande ao 2° tildai
da Escola do Estado-Maior Archimedes de
Lima Cainara e ao 4° oficial do Arsenal do
Guerra desta Capital, João do Deus Ferreira
de Menezes, sendo esto mu prorogação da
que obteve em ^portaria da 16 de novembro
do anum findo e aquilo deverá entrar no
toso da mesma no prazo de 30 dias.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 de março de 1917

Ao Sr. ministro da Fazenda

Enviandoapara os devidos fins, o processo
de habilitação á parcepçãa do montepio do
Jonnna Ferreira Garcia, Nativa do mestre
aposentado do Arsenal de Guerra do Rio do
Janeiro, Malaquias Perminiu Garcia ( aviso

321).

Solicitando pagamento das seguintes quata
tias:

No Thesauro Nacional:

De 132$, 3)22i0, 43l'500 eNaa'aaa. á
Companhia Estrada do Fera) S. Pailla-fto
Grande, rade de yiação Paraná-Sinta Catba-
nina (avisos os. 320, 323, 326 e 327);

De 13:4113 a Jeaonyino Caviloso Botelho
(aviso n. 322);

Na Delegacia Fiscal no Paraná, de 3005 a
Pre.testato Taborda (aviso n. 323);

Na Delegacia Fiscal em Matto Grosa.
ao úr. alalabel Marinho Rega (as is)

— Ao Sr. abafa do Dopartamento da R'-

soai da Guiara., declarando que são (Espanai-
dos o I.° tenente Mapa Antonio Lidar do
Barros e o alumia) da Faculdadi de .513.ii,•i:nt.
Ubiratan Paiuplona, confarina paliram, (ata
do iuterim do Hospital Central do Exara ta e
aquello de ajudante de ordans do cwumnau'
dado da Eacola da Estado Maior.

Iffiffi.med

alinisterio da Guerra—N. 12—Rio dc Ja-
neiro, I. de março de 1:417.

Exma. Sr. ministro do Estalo da Justiça n
Negocios Interiores—Enviando a V. Es. unia
cópia da circular que capeai aos presidentes
e gave anadore3 dos Estados, de conformidade
com o art. 12 tia lai n. 3.216, do 3 de ja-
neiro do corrente afino, peço a V. Ex. as
necessarias ordens para que as disposiçóes
mala contidas sejam executadas mia Brigada
Policial do astricto Federal o no Corpo do
110w bobos, si o alto criterio de V. Es. julgar
qua cilas estão de accarda com a alada lei.

Aproveito o ensejo para ría t erar a V. Ex.
os pr ;testas da alta estima e dos incaa cansi-
deraça; .— José Caetano de Fdria.

Mini tgi ".) da Guerra—Circular—Rio de Jal.
neira, i de março de 1917.

Sa. presidente (ou governador) do Estado do
	 —Em obadiencia ao disposto no
art. 12 da lei n. 3.216, de a de janeiro do
caaviae anuo, que fixa as io..ça, do torra
para 1id17, tenho a honra de submetter 4
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apraelaeão de V. Ex.as bases para o Jaco-ai:alo
entre esse governo e o da Uniiiaattirn
a força publica desse Estado na categoria de
auxiliar do Execito do 1 a linha, e gosar das
isenções estatuidas pela mosina lei.

Solicito a V. Ex. p rrri c a r-sc she as
bases proposraa podend V. Ex. acearror,
para maiores escluecimaiii. is, ao comm•a-
dante da região inlitar, a totem nesta data
dou ordens a respeito.

Saude e frateraidade. — Jose Ciutano de
Paria.

para a as catagoria, isto é, de reservistas S3111
corpos designados.

/0.1 O; a monandantas do forças estiuluaes
communicaroa ao rogistea militar do Estado
os DOWS dos que ficarem relacionailus
ros,:soceva (unidade, e dos que não o foram
lin- se temia retirado para outros Estados,
ou por estar o numsria completo.

41.° Os reservistas das forças estaduaas
temn OS mesmos deveres e direitos que os da
Exercito activo.

• 12.° A Mcorpaoação ao Exercito Nacional
das forças de, que tratam estas basca no
caso de mobilizaçao, terá legar por determi-
nação do Co:igen:e:o Nacional, de accardo com
as instrucçõee que foram decretadas.

13. e Por occasião das grandes manobras
annuaes, as forças polic.iaes que forem incor-
poradas ao Exercito Nacional passarão á dis-
poeição do Ministeoia da Guerra, medianto
rarunisioão feita aos respectivos governado-
res; não podendo o Governo Federal alterar
a organização dos corpos requisitados, nem
influir na sua administração, a não ser para
03 effaitos do movimentação das tropas du-
rante o per:o lo em que permanecerem fazen-
do exercidos.

fin a Os oficiaes o praças das foras que
forem incorporadas ao Exercito Nacional,
quaildo essa incorporação tiver sido deter-
minada p.r. incutis') de guerra externa, fi-
carão, para , todos os atreitos, na situa-
ção dos reservistas do mesmo posto 0.1 gra-
duação chamados ao serviço activo.

lh a 03 corpos ou eoopanhias de bom-
beia s cstaduaes sti ficarão incluidos nas dis-
posições acata si, poe sua organização, ti-
zercal parte das forças policiaes do Estado.

li4. 4 lima vez useiro o presente acebrdo,

os commandantes das forças estaduae; envia-
rão ao Estai aMaior do Exercito mappa.s sleta-
lhados do pessoal e material delas, afini
que a referida repartição tome canhecimonto
do sou gaio de etficicacia.

Ministcrio da Guerra — Circular aos com-
mandantes das rogiatas militares — Rio de Ja-
noieo, 1 do março de 1917.

Sr 	 	 Envio-vos, por cópia, as
bases do ace?clo que este ministerio, eu obn-
diamba ao art. 12 da lei n. 3.216, de 3 de
janeiro do corren'e anuo, propoz aos presi-
dentes e governadores dos Estados, aos rumes
deveis prestar os eselarerimmtos e iWor-
n1;10e,5 qua sobre esse assumiam os mesmos
solicitarem.

Sande o fraternidade. — José Caetano de
Faria.

~à

Ministerio da Guerra — N. 201 — Rio cle Jae
neiro, 1 de março de 1917.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — O 1° tenente do Exercito Polydoro
Corrêa Ilarbo.sa, alegando haver obtido o pri-
meiro togar pela soturna total dos gaios do
approvação, entre 03 alumn03 que concluirara
o curso de engenharia em setembro do atino
findo, pelo actual regulamento dos estabele-
cimentos militares de ensino, pede a concessão
da recompensa que o mesmo regulamento es-
tatuo no paragrapha unico do seu art. 30.

A recompensa de que esse artigo trata sé se
entende com os alurunos que fizerem normal-
mente seu curso pelo regulamento actual; en-
tretanto, á vista das provas de intelligencia o
amor. ao estudo que o requerente deu, deter-.

mino que mandeis publicar em boletim d?
Exercito o que a respeito dessa oficial disso
commandante da escola por occasião da con-
clusa') de seu curso e consta do final da in-
clusa lio:ululação, por cópia, que a respeiá
prestou a 26 do corrente.

Saud° e fraternidale. —José Cactano de
Faria.

Dia 2 de março de 1017

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento, no Thesoura Nacional, das se-
guintes quantias:

De 6:1605610 á Amazon Steam Navigation
Company, Limitei (aviso n. 328);

Do 486$100 á Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande, rode de viação Paraná-
Santa Catharina. (aviso n. 329).

— Ao Sr. cheta do Departamento do Pes-;
soai da Guerra;

Appravando a proposta que fez do capitão
!atadinha Iloracio da Costa Santos para o
cargo do auxiliar Ia 21 divisão do dito de-
partamento, onde já se acha serviu lo.

Conca lenda dons annos do licença, do
accerdo Com O disposto no art. 95 da lei
u. 3,232, de 5 de janeiro findo, ao 2 s tenente
Arthur Galados de Abreu, que deterá parti-
cipar o logar onde preteale gosar essa li-
cença.

Nomeando;

Adjunto do Estado-Maior do Exercito o
major 'João Baptista de Oliveira Brandão Ju-
nior;

Encarregado do .7,P bity t f, da trabalhos gra-
phicos la firactoria do Eia:ranharia o capitão
João Joaquim de Oliveira flois, no impedi-
manto do capitão Theotonia Tossano da
Drlio.

liequerimcatos despachados

Dia 13 de março do 1917

João Bo•Irigues e Luiz Mal:rel da Silva, pe-
dindo pagamento de vencimentos a qui!. teima
direito como voluntarios da Patria.— Passem-
a: os titulos.

D. Maria Antonietta de Castro Cegueira O
Dr. Francisco Luiz da Ga una Rosa, pedindo
francamente de matriculas dos dimanas do
Collegio Militar ns. 475 e a00.— Tranquem-se
as matriculas.

Antonino José de Souza, pedindo matricula
para seu filho Armando Moura de Souza, oa
Collegio Militar do Porto Alegre.—Como pote,
lua classe dos contribuintes, de accôrdo com a
informação do director do colleg o.

D. Leonor Augus;a de Oliveira, podindo
apostila de seu titulo.— Faça-se a apostila.

••nn•n•el

ESPEDIESTC D9 $o. DIRECTOR

Dia 1' de niarÇo de 1917

Ao Sr. ciada do Departamento do Pessoal
da Guerra, cominunicanclo que o Sr. ministro
resolveu conceder licença:

Ao 2° sargento do 53° batalhão de caçado-
res Benjamin de Dias Belo Carvolina par no
corrente armo prestar na Escola Militar exa-
mes parcelados de georraphia e historia uni-
versal;

Ao musico de 3 a classe asylado Oscar Chris-
piniano Pinto, para transferir sua rasidencia
para a cidado do Campos, no Estado do Rio
de Janeiro, correndo as despozas do trans-
porto por conta propria„

rases do ai:ceado entre a União c os Estados
para que as forças estaduaes sejam comi-
deradas auxiliares do Evcrcito de primsira

1.a Nas forças estaduacs não haverá pos-
to effectivo superior ao do tenente-coronel,
por ser esse o mais elevada, em tempo de
paz, na hiera,rchia dos olliciaes de segunda
classe da reserva de primeira linha.

As forças estaduaes que actualmente tive-
rem coronais nos seus quadros, conservai-
os-hão, considarando-os em commissão, não se
promovendo outros.

2.° Nas forcas estaduaes se alteraoão, sen-
do preciso, as denomivações dos postos e gra-
duaeões dos seus quadros, haomonizando-as
com as do Exercito.

3•a O ace,esso nos quadros de oficiaes será
gradual e suecessivo, tixando-so as regras para
as promoções.

4.° Os governos estaduaee teem o direito
padir ao ministro da Guerra otricia,es para

commandar ou insteuir as forças dos Estados,
ficando, porém, o ministro com o direito de
julgar das condiçõos dos officiaes podidos para
aqueles fins.

Essas commissões são consideradas, para
todos os effeitos, como serviço militar ;
officioos que as exercerem não podem ser
commissionaaos cm posto superior ao imune-
dilue:a:Imre acima do seu posto effectivo no

,ercita, exceotuando-se desta restricção os
actualmente com missionados CM postos supe-
riores.

S. a OS CO. Ilmandantes de região fornecerão
nas das forças estaduaes as cadernetas de re-
setvistas necessarias á distribuição pelas pra-
ças que forem concluindo o tempo.

O. Quando em uma força estadual fór
aalmitlido um reservista do Exercito, a sua
eaderniaa ficará archivada na secretaria da
força, e lhe será restituída quando obtiver
baixa, averbando-sa Ci serviço prestado.

oo e Os ofileiaes das forças estaduaes gosarzio
das mesmas rrgalas dos da reserva de ia
boba.

8." Nas forças estailuaes só se poderão alis-
tar brazileiros natos ou naturalizados.

9.° As praças que obtiverem baixa por comi-
alusão de tempo serão consideradas reser-
vistas do Exercito, e como tal receberão a
respectiva caderneta, que será visada pelo

. general commandante da região militar ou,
por delegação deste, pelo comrnandanto
guarniçáo federal de local que não .seja sédo
de cominando de região.

Esses reservistas, de 4.° categoria, conti-
nuarão a pertencer nessa qualidade á força
uni que serviram; desde que o numero deles
attinja em uma força estadual ao atractivo
regulamentar do pé de guerra augmontado
alo um terço deverão os excedentes passar
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Repartiçõcs pagadoras
Utiiilade,s o rapar liçõea militares

4* companhia do 110° batalhão
dores

Calleg'o Militar de Barbacena 	
Faricn,. Ma realial Hermes 	 ••.
Fintez,a de Santa Cruz 	
Fortaleza de Iniba), 	

Quinta regido

(biartel-ganeral da 5^ região... 	
Quarhal-general da 5^ brigada de infan-

tlria 	
Qamael-gcneral da 6^ brigada de infan-

--ria 	
Quara37genera l da 4" brigada de cavai-

la ri a 	
Qua A-general da 3^ . brigada de arti-

.
cegimento de infantaria 	

2" varrimento de infanta ta 	
:e, vi sa:intento de Infantaria 	

aatalliao de caçadmes 	
aatalão. de caçadores 	

Vr batalhão do caçadores 	

	

eampanhia de metralhadoras 	
":,;" companhia de metralhadora.s 	

regimento de cavalaria 	
34 regimento de cavalaria 	
a° ragimento de artilharia montada....
a" ;rimo de obuzas 	

20' grupo de artilharia de montanha..,.
•° batalhão de engonharia.- 	
a° corpo de trem 	

• aa companhia de infantaria 	
rortaleza de S. João 	

Sexta região

,CV batalhão de caçadores 	
: 12a báca de l'olvora sem Fumaça

Quinta região

Ministerio da Guerra 	
Intendencia da Guerra 	
Escota Militar 	
Escala do Estado Maior 	
Canga° Militar 	
Fabrica de Cartuchos 	
Dospital Central 	
Fabrica de Polvora da Estrela. 	
Estado .Maior do Exercito 	
Arsenal da Guerra 	
Directoria do Material laico 	
Directoria de Administração 	
Inspectoria da Arma de Cavalaria
Daspectoria da Arma do Artilharia.

O	 til m
.:. r-	 .5 :12 ,,,
42	 nm4	 9., .0 ...,' Ti
Cd '° C., 5..r... x, •	 ...,,Q ,...."
= ''' Z3	 ,-, 'Ir. a, ,r.
ed '"4 ::45	

o -.. ,. iy,
cl.t,1? ,,,'= a.	 az.: -

el	 ,z.. ,.., y)
.r4

2	 osssso
15 6:510000

8705000
2	 985550a
4 1:9715003

10 4:9275500

5 2:1635150

5	 2:1635750

5 2:1635750

5 2:1535750
IS • 7:3915250
15 7:3918250
15 7:3918250
9 4:1315750
o 1:1315750
9 14315750

30 11:1825500
30 11:7825500

281 139:011500a
210 118:2605000
300 117:82000
150 73:8125500
102 50:2605530
20 0:8555000
20 9:8555000

2	 0855'500
4 1:0115000

5 2:1638750
12 5:9135000
30 14:1825500
4 1:971$00a

20 9:8555003
7	 1:971$009
1	 1:0715000
4 1:971030

9855500
4 1:9715000
I	 1925759
1	 1925750

1025750
i	 1925750	 701:1305750

Lorena 	 	 2:81053a0
	  Piquete..	 ....	 8	 3:2125000

Capital Federal.:
• Capital Federal 	

Realengo. 	
• Capital Federal 	

Capital Federal,
Realengo 	
Capital Federal..
Raiz da Serra...
Capital Federal...

• Capital Federal..
Capitai Federal..
Capital Federal.,
Capital Federal..

	  Capital Federal.w

de ena-
Belo Horizonte 	 :
Barbacena 	

atilacahé 	
Nitheroy. 	
Nietheroy 	

Capital Federal.:1

Paradas

Deodoro

Capital Federal. 4

Capital Federal. d

Capital Federal.:,
Vila Militar.. ;..
Vila Militar.. ;
Capital Federal.
Capital Federal..
Capital Federal.
Capital Federal..
Capital Federal..
Deodoro 	
Capital Federal..
Capital Federal..
Villa
Capital Federal..
Campinho 	
Vila Militar 	
Gericinó 	
Realengo 	
Capital Federal 	 :

Somma 	  993:037S:150
Segulula Divisão, 30 de janeiro do 1017.—Tenente-cOrenel João Prineipe da Silva.
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MarCo de 1917

funecionarios devidamente ainorizados a re-
quisitar passagens e transporte de cargas por .
conta dos respectivos ministerios, nas estradas
de :erro nertencetitcs á União, tenho a honra
de solicitar a vossa attenção para o aviso
circular n. 1, que tive ensejo de enviar-vos
naquele sentido em 10 de janeiro ultimo
(aviso n. 68).

Sr. ministro da Agricultura, Industria
C Commercio:

Tendo em vista, para regularidade do ser-
viço, a conveniencia de uma relação dos
funccionarios devidamente autorizados a re-
quisitar passagens e transportes de cargas
por conta dos respe.ativos nunisterios, tias es-
tradas de ferro pertencentes á União, tenho a
honra de solicitar a vossa attenção para o
aviso circular n. 1, quo tive ensejo de enviar-
vos naquele sentido em 10 de janeiro ultimo
(aviso n. 69).

Em resposta ao vosso aviso n. 6, de 3 do'
fevereiro proximo findo, na parte em que so-
Aicitaes transporte gratuita nos vapores das
emprazas do navegação para os reproinetor,33
o prediletos que se" destinarem á expeAção
imitaria a realizar-se em Pelotas, a -21 de
atilai do coreente anuo, tenho a honra de
declarar-vos que a Ccmpanhia Naaional de
Navegação Costeira, unica empraza que, dados
os por os rio-gaaindenaes que escala, se po-
deria encarregar do aludido transi»rte, nau
se acha obrigada, pelo sou contracto, cele-
brado em virai fe, do decreto ii. 11.77a, de 3
de novembro de 1015, a fazal-o gratuita-
mente, tuas apatias com reducoo de 30
ex-vi da clausula XIV do S.;11 ta:infracto, si o;
transportes em questão houveram de, ser
pagos pelos cofr,is da União ou das Estudos,
sendo a respectiva despeza levada exales:va-
manto á conta dos mesmos e0Le.S.

Incluso tenho a honra de enviar-vos tini
exe,mplar do contracto com a Comam:lia Na-
cional de Navegação Costeira, a que sa refere
o decreto citado tf. 11.771, de 3 de ft( ;CUlbrO

de 1915 (aviso u. 70).

RIquerintent as despacha:los

Eugenio Borges, trabalhador da ris dhisão
da listra la de Ferro Catara) do leazil, pe-
dindo o abana da gratificação addiciomil da
20 por ter completado 2) anilas de suviço
em 1012.— Prove o que alega.

Eurico Jos6 Fernandes G'nimaries, cabi-
neiro de 1° classa da 3' divisão da Estrada de
Ferro Central do Brazil, pedindo Iransre-
rencia. para o cargo de bagageiro de 2" classe
da mesma. — Indeferido, a vista da inter-
macão da Central.

tftaillino da Moita Bastes, propondo adquirir
da Estrada da Ferro Central da Brazil, par
compra, material velho saiu applicação.— In-
deferido.

,f1V1inist3rio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação -
Prime ira secção

.Mitiisterio da Viação e Obras Publicas —
Ur ctoria Geral de Viação —1 secção —
Cremar n. 3 — Rio de Janeiro, 13 de março

1917.

ara. ministros da Guerra, Fazenda, Justiça,
:titlyienItnm, Exterior e Marinha — Tenho a
honra de passar ás vossas mãos, para os
alevidos fins, a inclusa cópia do OaiCi9 enviado

a este ministerio pelo director da Estrada de
Ferro Itapura a Corumbá, relativo ás condi-
ções em que poderão ser attendidas as requi-
sições de passagens e transporte de cargas
feitas por conta desse ministerio, entre Ra-
ptara e Porto Esperança e deste porto a Co-
rumbá.

Sande e fraternidade.— A. Tavares de
Lyra,

EXPEDIENTE DO 511. MENIST110

Dia 13 de marro de 1917

Ria ministro das Tle/ações Exteriores:
Tendo em vista, para regularidade do MN

%iço, a conveniencia - de uma ralação dos

—

Segunda secalo
Expediente de 13 de mar!y , de 1917

Sr. inspector Federal das Estradas

Tendo presente o officio n. 168/Z, do 10
de fevereiro ultimo, referente á falta de pa-
gamento por parto da Empraza 134 rada do
Ferro Tberesopolis, das quotas de fiscalização
do 2° semestre de 1916 e 1" semestre do cor-
rente anuo, declaro-vos, que (laveis inter-
pelar a referidi. Empraza sobro os motivos
por que está deixando de cumprir a obri-
gação estipulada na clausula XVIII do con-
tacto autorizado pelo decreto n. 11.796,
de 21 de novembro de 1915 ( aviso n. 53 ).

Tendo presante o vossa officio n. ra ra., de S
de janeiro do corrente anno,que trausulitliu •
para pa gamento, a folha e certificado da me-
dirão p-rovisoria doa transportes vai' agua,
en'tre a capital do Estado da Ilahia, e a cidade
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de-S. Felix, ine .,:na Lotado, de material
Noianieo destinado á re...msti n.'cio da Es-
trada' de Ferro Central da li Alia e ramas,
effectuada pela Compnenie das Chemins de
fer Fédéraux de l'Est l.itieti, declaro-vos.
para os devidos effeitos, que, leu lo sido de
n$ o preço total que, por equidade, esto mi-
nisterio mau lou pagar par tonelada transpor-
tada, não pado esto preço, que, z.iasim, reme-.
senta o total do (mus por unidaale, assumido
pelo Governo, em virtude do avisa n. 123, do
8 de outubro dá 1912, ser accrescido da boni-
ficarão de 2 a; estipulada no art. 47 do an-
nexO n. 2 do contrario autorizado pelo decreto
n. 8.648, de 31 de março de 1911.

E, quando se tivesse do pagar tal porcenta-
gem, 11i9 deveria a meama folha inAuir, corno
se fez na de que se trata, despeza do exerci-
cio do 1916 e do de 1913, já encerra lo.

Cumpre, pois, que do certificada e folha que
junto vos são devolvidos, sajant eliminadas as
pare Ilas concernentes referida tonificação
(aviso n.

Commun'co-vos, para l'0330 C00110C10:11,0
c devidos fins, que sobre a consulta que fi-
zestes em officio n. 92/S, de 26 do maz
thno, sabre a certidão pedida pelo advogado
João Antonio Teixeira 'liastes, com referencia
á Estrada de Ferro faina e M nas, deu o Sr.
ministro, em data de, 1.0 do corrente, o se-
gninte despacho: eAutoize-se desda que não
Laia inconveniente» (oficio	 3e).

Para os devidos fins, remiatto-vos as segun-
das vias do projecto e orçamento appravadoa
pelo decreto r,. 12.407, do 28 do Mez findo,
para a construir A.) de mu edificio destinado
ao alinoxari!ado e armazem de viveres na cs-
1 orlo de Balirá. da Estrada. de Ferro do
liaurú a liapura	 n. 36).

Requ'e. a'‘imenlo despachado
Madeira Manyiré liaihviy Cempany. pe-

diu lo seja manteda a antiga taxa do Iti$,para
cargeiC des-arga da porto para c'5 arnrieens
da e.mi l eiebia viee-aeraa. — Iit.lcferido, á
vista dus liii aenaeoes.

Directoria Geral de areón Publicas

Primeira secção
Erpedienfe de 13 dc na zrço de 1917

Enviou-se ao Ministerio da Fazenda uma
e'apiadO utriyio em que a Inspectora Federal
de Pineo, Ilios e Clames presa inforinnees
a 1 Cpei o di reclainncão feita pelo Moa' d
lira.nteiro no saltai.) do ser iiialhorada. a
barra do S. Luiz do Maranhão (aviso n.

Directoria Geral de ContabilIdade
Primeira seceão

Requerimentos despachados

Dia 12 de março de 1.917
Engenheiro João Pereira Navarro de An-

drade, polindo que saia encaminhada uma
reclamaeão sobe° differenea de 'pa gamento, e
reclamando diarias.—Co npareça na 1e sec-
ção desta directoria geral afim de receber
guia para revalidar o sella do seu requeri-
mento e para completar o salto do documento
annexo ao mesmo requerimento,

Segunda secção
Requer:mentos despich Idos
Dia 1.3 de março de 1917

Alzira Fernandes Moura, pedindo certidão
do seu titulo de peasioaista do mentepio.—
Certifique-se.

Clina Judicia de Rezende Vieira. pedindo
seja apastillado o seu titulo de pen-ánni-Oa do
meeteplo; algo Ler contrahi lo matr:monio.—
Apr,sente a certiddão de casamento.

Adolphina Guarany, pedindo reja
lado o seu titulo de pensionista do 10Altepio.
—Compareça nesta secçào.

Antonio Mendes Fernandes Ribeiro, con-
tractante da construcção de uma estrada de
ferra da municipio de Barreiros ás iini-
dados da N fila de Sertlesinho, no Eeoido de
Pernrinbuco.—Compareça na segunda se, c-
çãe desta directoria geral.

Directoria Geral dos Correios
D3spac1director dera!
Dia 8 do fevereiro de 1917

J. L. Costa & Cump.—Indeferido.
Dia 1 de marro de 191.7

Aristide% Bastos Rodr:gues, carteiro do
2" classe desta directoria.—Deferido.

Dia 3
Amorico Pereira Sarmento, carteiro do

2" classe em exercicio na succursal da praça
Dique de Caxias.—Como requer.

Dia 13

Alvaro de Barros Figueiredo, ex-praticante
de ia classe da Administração do Rio Grande
do Sul, pedindo reconsideração de despacho.
Não posso reconsiderar acto que não' prat'quei.
Recorra ao Sr. ministro da Viação, que-
rendo.

Oscar Cavalcante Silva, estafeta expressa
da directoria geral, pedindo 60 dias de licen-
ça .—Submetta-se á inspecção do sacio.

Olympio Nolasco de Lacerda, carteiro de
2" classe, pedindo mais 39 dias de prazo, para
se apresentar á Administração do Espirito
Santo.—Como pede.

lioneXcto (-liariam de A/moida, chefe de
secção da sido-administração de Ribeiro Preto,
pe lindo eneaminhar um rermerimento ao
Sr. ministro da Viaç.ão.—Encaminhe-se.

Raul Barja Beis. praticante de 2 3 classe
da Directoria Garai, recorrendo cie penali-
dade.— Indeferido.

Cicio José Machado e José Raul Paixão,
ped udo restituição de documentos.— Sim,
meliante recibo.

Paulino Barbosa, carteiro de 2 classe de
S. Paulo, pedindo seis numas de baiuca.—
Concedo 180 dias.

Ariatoteles da Silva Amarinho, parteiro da
Adiniuistração de Sergipe, pedindo 30 dias
de licença, Cal prorogação.— Concedo na
fôrma da lei.

Raul Vieira Ferraz, praticante de 2" classe
da Directoria Geral, pedinio dous mezes de
lic ança . —C mace lo 60 dh s.

Carlos da Costa Pereira, praticante de
2" classe do fio Grande do Sol, pedindo 60
dias de licença, em prorogação.--Concedo
com metade do ordenado.

O mesmo pedindo ires dias de licença para
justificar faltas.—Concedo sem vantagens nos
termas da lei.

Antonio Camillo Guedes, praticante de.21
classe da Administração de S. Paulo, pedindo
15 dias do licença paro justificar faltas.—Con-
cedo com vantagens.

Alvaro Alvares de Abreu e Silva, ama-
nuense de S. Paulo, pedindo cinco dias de
licença.—Concedo, sena vantagens, por eiueo

dialr .mesmo pelindo 23 dias de licença.—Con-
colo com metade do ordenado, por 23 dias
para justificação de faltas.

José Candido de Moura Filho, servente de
1" classe da directoria geral, pedindo 3 mezes
de licença, em prorogaeão..—Coneedo dezoito
dias co is vantagens.

Ministro da Agricultura, Incluiria

e Commercie

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

Exped;enec de dc março de 1917

Sr. director da Despeza Publica:
Communico-vos, para os devidos &faltos,

que o 1° oficial, addido, desta directoria ge-
ral. Dario Leite de forros, desistin Ia do resto
da licença de 180 dias que lhe foi concedida
por portaria de 15 de setembra de 1016, re-
assumiu, nesta data, o exerc:clo do seu cafgo
(officio n. 618 A).

Dia 10

Sr. director da Estrada , de Ferro Central
do frazil:

Em additmnento ao meu officio n. 518, de
5 do corrente, communico-vos, para os devi-
dos effeitos, que a caderneta de pas:es a ser
concedida ao lente cathodra I ico da 13 3 cadeira
da Escola Superior de Agricultura o Medicina.
Veterinaeia, em Pinheiro, De. Paulo da forha
Lagoa, deverá ser entre as estaçeas de Pi-
nheiro e Barbacena e litl0 COMO cou-ta do re-
ferido oficio (oficio n. 619).

— Sr. director do Serviço do Industria
Pastoril:

Incluso v03 remeti° o decreta de 7 do cor-
rente que nomeia o Dr. Adhur Alexandre
Moses para exercer o carga de chefe da
Secção de Veterinaria, dessa directoria (otfi-
Cio n. 620).

— Sr. direct ir da Desluzi PuVica:
Com is para 03 devidos eeitos,

que, por docreO) de 7 do careceu', roi i n anaa-
do o Dr.Arthur Alexalelre Musas para exercer
o cargo de chafe da Serão de Vete.einaria
Directoria do Serviço de Md:Leria. Pastoril
(oficio mm. 621.).

Dia 19

— Sr. mini itro da Justiça o Negaelos Inte-
riores:

Em solução ao aviso n. 19, de 13 de feve-
reiro ultima, no qual V. Ex. pode providen-
cias afim de ser po .sto á dispaaição desse mi-
nisterio, -para nane ter exereicia (empar:trio,
o 1° oflieial, ad lido, da Directoria do Se:viço
do Povoamento, Rubem Gonçalves Barata,
tenho a honra de rometter a V. Ex.. por
cópia, o oficio em que o director do referido
serviço informa a respeito.

Aproveito o ensejo pura reiterar a V. Es.
os protestos de minha elevada estima o dis-
tineta consi locação (aviso mi.31).

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura o Medicina Veterinaria, em Pinheiro:

Tendo em visa o parecer do Dr. consulter
geral da Republica, declaro-vos, para os
devidos effeitos, que deveis empossar no cargo
de lento cathodratico da 16" cadeira dessa
escola o Dr. José de Moura Muniz, nomeado
por decreto de 25 de janeiro do corrente
atino (aviso n. 35).

Em solução ao vosso oficio n. 76, de 23 de
fe vereiro ultimo, cora o qual transmittistes
uma petição de Antonio Britto Araujo, solici-
tando matricula gra t uita no 4" armo do curso
de engeuheiros agronomoa da escola a vosso
cargo, caminunico-vos, para 03 devidos afei-
tos, haver o Sr. ministra deferido o referido
pedido (oficio n. 626).

De ordem do Sr. ministro e para que infor-
meis a respe : to, incluso vos remeti° o roque;
'imanto de Taylor Ribeiro de NIallo, ia:adiado
metricula gratuita no 4° anuo da escola

0530 cargo (ofligio r. QN). • •n
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Pan ••,olução VOSS) Oficio ». 77, de 23 da
fevereiro proximo findo, com o qual remottes-
tes imo requerimento da Francisco eives da
Boche solicitando matricula gratuita no ter-
coiro anno da curso de engenheiros agrono-
[nos desse estabolecimanto, communico-vos,
para os devi 1 )3 efeitos, que o Sr. ministro
exarou no In 33110 'o seguinte despacho: «De-
fardo" oii.ri n. 63a).

Eu a.lclitainonto ao officio n. 471, de. 26 de
fevereiro ultima, desta directoria geral, com4
m -vo4, para os devidos effeitos, que,
1. ,3t) h o alurnno da escola a V0330 cargo, Bo-
itelicte Pereira Nogueira, provado carecer de
matricula gratuita no 2' armo do curso de ou-
gealieiros agronomoa, em virtude de falta aba
s auto de recursos, o Sr. ministro, par despa-
cha do 2 do corrento inez, resolveu deferir o
podido do referido atuamo, á. vista do do-
cumento aprosentaddr (oficio n. 636).

Em solução ao vosso oficio n. 69, de 22 do
fevereiro ultimo, coai o qual encaminhasteS o
requerimento de Arthur de 'tonando., pedin-
do matricula gratuita no 2' atino do curso de
engenheiros agronomos dessa escola, cormuna
nico-vos, para os devido elloitoa, que o Sr.
ministro exarou no mesmo o e despaei
cho: • «Deferido» (oficio ti. 637).

—Sr. director do Serviço de Povoamento:.
Coirenunico-voa, para OS devidos effeitoae

que, par portaria de 5 do corrente, foi desi-
gnado o auxiliar techuico, addido, do Scrviço
Geologico e Mineralogico, Abol Waldeck, para
servir, até ulterior deliberação, como zelador
do nucleo colonial emancipado «Vara Cura-
»y', no Estado do Paraná (oficio si. 622).

Cornmunido-vos, para OS devidos effoitoa,
que, par portaria de 5 do corrente, foi torna-
da som efeito a de3 do me n proximo findo,
que designou o 5° oficial, adindo, desta dire-
ctoria, Edarard Maria de Lacerda para servir,.
a a~terior deliberação, como escripturario
mIo Servied de Fiscalização e Defesa Conanaor-
ciai da Manteiga (oficio n. 621).

Em solução ao vosso oficio n. 307, de 28 de
fevereiro ultimo, com o qual reatituistes una
requerimento de Belmiro Corra de Moraes,
relativo ao loto ri. 20, do nucteo colonial Ita-
tiaya., cominunico-vos, para os devidos efei-
tos, que o Sr. ministro exarou no mesmo o se-
guinte despacho: Mantenho o despacho ante-
rior (oficio n. 635).

—Sr. director do Posto Zootechnico Federal
de Pinheiro:

Solicito-vos a devolução do documento da
Camara Municipal do Pirahy (processo D. A.
217-917), relativo á desobstrocção do valias e
boeiros existentes nas proximidades desse es-
tabelecimento, que acompanhou o oficio desta
directoria geral sob na 339, de 1.1 de fevereiro
proximo findo (oficio n. 623).

— Sr, director do Serviço de Industrio Pas-
toril:

Communico-vos, para 03 devidos efeitos,
que, por portaria de 3 do corrente, foi torna-
da sem efeito a de 23 do moa proximo findo,

. que deaignou o 3° oficial, addido, da Directo-
ria do Serviço de Povoamento, Edgard Maria
dc Lacerda para servir, ate ulterior delibera-
eão, como escripturario do Serviço de Fiscali-
zação e Defesa Cominercial da Manteiga, seu-
do, por igual acto, lambem de 5 do corrente,
designado o secretario da fazenda modelo de
criação de Uberaba, Luiz ftodrgues Pereera,
para servir, até ulterior deliberação, no cargo
acima citado.

teitrosito, communico-vos que, ainda por
ignal ;meto do 5 do corrente, foi designado o
dactylograph . e addido, da Inspectocia de Pes-
ca, servindo no Sorviço do nacanaelo e Da-
Ni Comino:a:ia! da Manteiga, Luin Augusto
Alies. Feitos:e para servir, até ultsrior dolibe•
ração. aa Goral dc Contabifidaaie
alcila Secretaria do Estado (e.ffialo n. 625).

Sr. director do Aprendizado Agrícola da
Bahia :

Incluso voa remetto a portaria de 5 do cor-
rente que nomeia o chefe de culturas, addido,
da extincta Fazenda Eaperimantal atinava á
Escola Superior de Agricultura e Medicina Vo-
terinaria, agronomo Miguol Olympio Pinto de
Atuado, para exercer o cargo de auxiliar
agronoffio desse aprendizado (oficio n. 027).

— Sr. director da Despoza Publica :
Coramunico-vos, para 03 devidos effeltoa,

que, por portaria de 5 do corrente, foi no-
meado o chefe de culturas, addido, da extincta.
Fazenda Experimental annexa á Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina Voterinaria,
agronomo Miguel Olymplo Pinto d3 Azevedo,
para exerces' o cargo de auxiliar agronorno
do Aprendizado Agricola da Cabia (oficio
n. 028).

— Sr. delegado fiscal do TheSouro Nacional\
no Estado da Bahia

Communico-vos, para 03 devidos effeitos,
que, por portaria de 5 do corrente, foi no-
meado o chefe do culturas, addido, da extin-
cta Fazenda Experimental anilava, á Escola
Superior do Agricultura e Modicina Vetorina-
ria, agronomo Miguel Olymplo Pinto de Azo-
vedo, para exercer o cargo de auxiliar agro-
nomo do Aprendizado Agrícola da Bahia (oficio
11. 629).

a-- Sr. agente da estação Maritima da Es-
trada do Ferro Central do Brun:

Autorizo-vos, de ordem do Si'. ministro, a
transportar, nos termos da lei, dessa estaria')
á do Norte, 50 Volumes contondo machinisono
completo inclusive calorifero de uma installa-
ção para seccar ceraaes e preservar 03 mesmos
contra bichos, destinados aos agecultorea
Abuso, Narvaez 81 Comp. (oficio n. 630).

-- Sr. agente da estaçao do S. Paulo da
Estrada de Perro Norte de S. Paulo (S. Paulo
Northern Railroad Co.):.

Autorizo-vos de ordem do Sr. ministro, a
transportar, dessa estação á do Rio Preto,
50 volumes contendo ma.chiniarno completo
inclusive calorifero do uma installação para
seecar cereaes o preservar contra bichos,
destinados aos agricultores Afonso, Narvaez
fãe Comp., correndo as despozas por conta
deste ministerio (oficio n. 631).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos
Indios e Localização de Trabalhadores Na-
cionaes:

De ordem do Sr. ministro o para que in-
formeis a respeito, junto vos remato o re-
querimento em que o capitão Alipio Bandeira
solicita informações sobre o modo por que se
portou quando no desempenho de commissões
do serviço a V0530 cargo (oficio n. 032).

— Sr. director do Jardim Botanico:
De ordem do Sr. ministro e para 03 fins

convenientes, incluso vos remeti° o original
da petioo em que A rmel de Miranda solicita
mudas -diversas (oficio n. 638).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Communic,o-vos, para 03 (10Vi(103 efeitos,
que, por portaria de 5 do corrente, foi tor-
nada sem efeito a do 16 do mez proximo
findo, que nomeou o ajudante do encarregado
das itistallaeõos clectricas, ad.lido, llormidio
de Souza Ribeiro, para exercer o cargo de
porteircecontinno da Estação Geral de Ex-
perimentação dos Coroatá., sendo, por igual
acto, tanibem de 5 do corrente, que junto
vos remeti°, nomeado para CX0.%er o refe-
rido cargo, o econom o, addido, do extincto
Aprendizado Agricola do Guimarães, Julio
Fernandes do Araujo (oficio ti. 639).

— Sc. delegado fiscal do Th escoro Naciona
no Estado do Maranhão:

Comino:fico-vos, para os devidos efeitos,
que, por portaria de 5 do corrente, foi tor-
nada sem efeito a de 16 do moa proximo
ando, que nomeou o ajudante do coearre-

gado das installações electricas, addido, lIer-
miclio de Souza Ribeiro pda exercer o cargo
de porteiro-continuo da Estação Geral de Ex-
perimentação de Coroatá, nesse Estado, sendo
por igual acto, tambem de 3 do corrente, no-
meado para exercer o referido cargo, o eco4
nome, addido, do extincto Aprendizado Agrí-
cola de Guimarães, Judo Peruados do Araujo:
(oficio n. 610)1

Dia -1,7

'Sr. director do Serviço de Agricultura Pra4
tina:

Em referencia ao vosso oficio n. 701, do
21 do mez proximo findo e por não ter dado
entrada nesta directoria geral o oficio o. 578,
de 13 daquelle mez, solicito vossas providen-
cias no sentido de ser remettida uma seguida
via do referido oficio, afim do que possa ficar
suficientemente esclarecida a mataria dO

mesmo constante (oficio n. 611).
— Sr. director da Escola Superior de.Agrie

cultura e Medicina Veterinaria, cai Pie
nheiro :

Inclusa vos remetto a portaria de 9 do coto;
rente que nomeia o Dr. Thooduroto do Nascia
mento, para exercer, interinamente, o cargo
de lente da lia cadoira (zootechnica gera,
exterior dos animaes domasticos, zootechnia
especial o alimentação) dessa escola (oficio
n. 642).

Si-. director da Despeza Pública:
Comniunico-vos, para OS devidos efeitos.,

que, por portaria de 9 do corrente, foi no-
meado o De. Theodureto do Nascimento, para
exercer, interinamente, o cargo do lente da
11.* cadeira (zootechnie,a geral, catar:cie dos
rnitnaes dornosticos, zootechnia especial e a li-
roentaçao) da Escola Superidrede Agricultura.
e Medicina Veterinaria, effil'inheiro (oficio
ri. 613).	 •

p irectoria Geral de Industria
Coimarei°

Primeira secção
Per portaria de 12 do corrente, foi desi

gnado o veteritiario do 2° districto, do Ser-
viço de Industrio. Pastoril, Domingos Vau-,
zrollotti, para servir, ate ulterior deliberação,
e-ouso director da Fazenda Modelo do Criação
da ilha de Marajó.

— Por outra de 13 do corrente, foram con-
cedidos, na fórma da Ici, para tratamento da
sande, em prorogação, 90 dias do licença, ao
pratico de iniustrias agricolas do Aprendi-
zado agrico/a, da Balda, Carlos MUSSO.

Requerimentos despachados

Dia (2 de março do 1917
Caetano Freitas Vieira, agronomo pela

cola do Agricultura de Pinheiro, desejando
inscrever-se no proximo concurso, consulta si
o certificado do titulo de agronomo suppre o
respectivo diploma.— Para a inscripção bas-
tará satisfazer a exigencia do art. 64, § 1° do
decreto n. 13.398, do 22 de março de 1310,
que consiste em provar ser agronomo

acto.
Dia 13

na 

Carlos Noronha, ex-mestro (1.e oficinas da.
Escola Superior de Agricultura e Medicina
Vetorinaria, pediu fo aula reintegração na re-
ferido cargo.— Mantenho o despacho ante-
rior.

•
— Si. agente da estação de Rapara, da Es-

trada de Ferro Itapurka Corunibá: •
Autorizo-voa, do ordena do Sr. ministro, a

transportar, nos termos da lei, dessa estacão
a de Porto Esperança, volumes contundo
plantas, consignados- ao coronel Eugenio
Cunha, prefeao de Corumbá (officio n. 614).•
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José Alves de Aguiar, porteko-cont nua do
Aprendizado Agricula de Satiiba, pedindo lima
grat.ficaçao por ter exercido cumulativamon-
te outras funcções.— Indeferido em vista das
disposições 'agites vigentes.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Por portaria de 16 de fevereiro, foram con-
cedidos 90 dias de licença ao 3 official, addido,
da Directoria Geral de Estatistica, que se
acha sela indo na Directoria Cloral de. Conta-
bilidade, Antonio Carlos do Toleio, para tra-
tamento de sua mude.

Requerimentos despuhados

Dia 5 de março de 1917
Companhia Nacional de Navegação Costeira

sorcIanda pagamento da quantia de 52S500
(Dc. 214 C de.1.911).—Comparaça a esta direc-
toria geral afim de prestar esclarecimentos.

José de Sauza e outros, trabalhadores do
Campo de Demonstração do Daodora, pedindo
pagamento de sitiados no periodo de 1 de ja-
nairo a 22 de março de 1916.— Mantenho o
despacho an:erior.

Thoma Fernandes da Silva, ecoamo do
Aprendizado Agricola de S. Luiz de, Mia-ales,
solicitando a concessào de passagaes de Porto
Alegre a cata Capital, mediante desconto
dentro do exercido corrente.— Indeferido.

Companhia Nacional cie Navegação Costeira;
solicitando pagamento da quantia do 525500
(D. C. 211 C. de 1914).— Compareça nesta
directoria afim .fle prestar esclarecimentos.

Eduardo da (5ilva Avila, pedindo reconsi-
dorna° do despacho indeferinlo o pagamento
de fornecimentos feitos á Inspecturia Agricola
da Dahia em 1914.— Mantenho o despacho
anterior (D. C. 095,1917).

TRIBUNAL DE .CONTAS
18' sessão ordinaria. em 2 de março

de 1917

PRES1DENCIA DO SR. Da. DIDINIO DA VEIGA --
REPILE.SE:NTANTE DO 1%11,NISTEato PUBLICO.
DR. LL:f.,NEL l'Ii.110 — SECRETARIO. DR.
RANDOLPII0 PAIVA JUNIOR

Presentes os Srs. director Dr. Je-
suino Cardriso e subaliaactorea Fran-
cisco José Pereira de Oliveira e Julio V.
Lobato de Vascancellos, servindo dei di-
rectores, fel aberta a sasaão.

Delatados pelo Sr. Dr. Jesuino Car-
doso:

Ministerio da Agricultura Industria e
Coimar raio — Avisos:

N. 106, de 20 de janeirt) ultimo, m-
anchando as tabellas de distribuieão dos
creclitos das verbas 6°, 13' e 16' do orça-
mento do ministerio, para o exereici,) de
1917. — Foi registrada a distribuição
constante das referidas tabellas.

Na. 2.836 o 239. de 9 de agosto de
1916 o 7 de fevereiro finda , relativos á
distribuição do credito de 2:520$ á De-
legacia Fiscal no Estado de Minas Ge-
iraes, por conta da varba 17' do orça-
planto de 1916. — Ordenou-se o re-
gistro.

Alinislerio da Fazenda:
Processo de distribuição do credito dá

4668664 ao TIleSOUro Nacianal, !para
despezas da verba 5', lettra 0, de 19.15,
om o pagamento dg pensões a D. Rutli

satea,aa Gabaglia. — Autarizou-s • o re-
Oatra, feita a noecaaaria annullação.

Mi ri 	 da Guerra
Aviscs lis. 218 e 258 de 14 e 17 do

mea passado, relativos a * distribuiçãa doa
cradit os de 42o$ á Delagacia Fiscal no
Listado da Bahia, por conta da verba 102
de 1916. e de 156a600 á no Estado do
Espirito Santo, idem da consignação
n. 26, da verba 13', Inflitam da 1910. —
llegistrou-se, feita a aimullação indica-
da cai aviso 1LN 248.

Ministerio da Justiça e Negocios lute-
radies — Avisos:

N. 806 de 12 de favareiro findo, cre-
dito de-n2o08 ao Tbesoure Nacional,
por conta da verba 35', de 1917. — Fez-
se o registro da distribuição do credito:

N. 880, de 17, com a cópia do teimo
do contracto calebrado pelo chefe de Pa--
lida do Districaa Federal com D. Melai
Marques Saldanha, para o arrendamento
de um pretira fiecusou-se registro no
contracto, por não constar a tulorovaaão
do Sr. nainislro da Justiça e Negocies
Inheriores , de que ficou dependente. na
/afiaria da clausula 5', bem COIW por não
ter havido a coneurrencia publica de
que trata o art. 71 da lei n. 3.232, de
5 de janeiro ultimo, nem -: constai' a ur-
geada comprovada a atue se refere a ul-
tima parte do citada. dispositivo legal.

Miniaterio da Viação e Obras Publi-
cas — Avisos:

N. 19, de 19 do aanairo proxima
Pa ssadit consultando sobre a abertura
do credit o de 498 :95"a305, ouro, afim
de completar o pagamenta devido á
Brazil Great Southern Itailway Com-
pany,. Mirificai, em virtude de decisão
arbitrai. — O tribunal reaulveu que
seja reariOndida affirmatjvamente a can-
avilta constante do citado aviso. O laudo
,proferido no juizo arbitrai, autorizado
na clausula 40 do decreto n. 8.312, da
19 de novembro de 18a11, resolveu. em
desaccard o com o sentir do Gavarno,
que o prazo de 30 annos de duração da
garantia de, juros deverá comaçar a
correr da data de cada 11131 dos deposites
a que se refere a clausula 5° dO citado
decreto e não da data do primeiro de-
posito.

Talaoluçã a devendo ser cumprida e
apuando ao davam) a sornam a que se
refere a consulta, a abertura de inn cre-
dito faz-se neceasaria. Depende do Con-
fresso a concessão tese credito, em acto
especial e POS t ivo. ou calapreaanae_se
a autorização na com adicta no n. 12 do
art. 75 da lei 11 . (ia 5 de janeiro
do • enraiado armo ? Este dispositivo au-
tariza e Governo a abrir os erratitas PC-
CO..zRatiOS a indemnizar os intereasados
adentro dos limitas das leia em vig-ora,
sempre que se tratar de onus decorren-
te dos deposilos autorizados e effactua-
dos em inã'l ás obras sujeitas a asso
traafinena (de depósitos) . O caso pias-
senie a.iesta-se ao dispoaitive legal.

N. 53, de 14 do rnaz passado, tranamit-
findo a t ab atia de glistribuicão dos cre-
dites da verba 2' Para despeza s do mi-
nisterio no exercido de 1917. — Deu-
se registro á disiribuição constanie
tabella, com excepção dos 'quantitativos
para o «mataria'. que devem ficar eni
asara e suiaitas as despazas a axarne
prévio, A deacentralização não Ode ter
logar em fac 0 da dispOsiçih do art.. 32
da lei n. 957. de 30 de dezembro de
1902.

Processos de tomada de contas:
N. 9.230, do commissario da Armada

13.elmiro de Oliveira Pildo;

N. ex-fiel arinazem n. 2
da AI fautieg dc Pcri(i Alegre, ao pastado
d(.n Lio Grande do Sul. Alta edo Pere:ra
!Álfinteir0;

Ns. 8.958, 9.221 e 9.381, das ex-
:i gen( e .: do C a'reio Armando Jurgensera
do S. Benta, no Estado de Santo Caiba-
nina, D. Prudancia Caldeira Brant, do

no Eataila de Minas Gemes: e
„alaa larnainoso Ferraira. de, Cachoeira,
no Estad o de S. Paulo.

O tribunal mand ru lavrar acaórdão
declarando quites os raspan s avais e ana
credito pela importancia ti. 8$Ra0 o ul-
timo dos referidos ex-agentis do correio„

N. 7.553, do c o llector das pandos fe-
daraes em Mac. ..janta nn Estado do
Ceará, Francisco Viatoriano Pinheiro.;

ennverteu-se em diliganda e julga-
merto, afim de caio seja fana nova in-
timação ao responsava' acerva do al-
cance na imporamda d p 3:95Ca'246 ve-
rificado nas ditas Cl int as

—	 voo Sr. aoli director
FranciscoJosa Pereira de 0 . r, eira a

Ministerio da Fazenda:
Procosaos :
Do distribuiç50 do credito de réis

1 :612$5 00 ao Thesnuro Na lanai, para
desnazas da verba 5°, letiva a. do orça-
mento de 1916. — AulOriZOtt - Se n regis-
tro. feita a neeessaria annollação.

De concessão:
mnidepia civil a D.D. Delphina

dos Santos e alaria dos Sanaia e D. Ma-
ria Leopoldina'	 alariz Saimento.

De (iposentadoria:
Apostillaa lançadas nos tfitilos dos

funveionarios da Estrada do Perro Cen-
tral do Brazil. Manoel Barlaara, Antonio
de Souza Barbosa e Artlitir Ilosendo
alattoso. para o abono res,rt ivainente
das quantias armorias de 1 :a10$ . igual
importancia p 48nalmo.

aulaa ii -se legal a conee Rãa das pen-
sõas e davidamente feitas P ç aapraditas

feisois),:a.lizllas, e ordenou-se o leaasto di	 ca

De aposentadoria:
Aposlilla lançada no titulo do profea-

ser ordinario, em dispon ibi l idade, da
Faculdade do Direito de S. .Paulo, Dr.
José Machado de Oliveira. para o abone
de mais a quantia animal da 9908, e á
qual sa acha annexa uma pe!ição do
rneamn professor reclamardo contra a
situação ereada na referida epostilla,
que 115o lhe assegura os yen...ia-lautos in-
tegraas do cargo e mais a gratificação
acklieional de 40 0 1" a que sa julga com
direito em face da lagislaçaii em vigor
ao tampo da sua jubilação. -- O tribu-
nal resolveu julgar ¡ilegal a referida
anos' dia , por não constar da mesma 4)
abono dos vencimentos in i egraes que
patim ao dito professor de ta nformi-
dade com os preceitos do Cnnic«le En-
sino mandado observar polo do reto nu-
mero 1.159. de 3 do dez a iiih r o de 1892,
da lei ri. 220, do 7 de deva-ali-o de 1894,
e pelo Codigo que acampai tion o de-
creto n. 3.870, de, 1 do ,ianaira de 1901,
em eonfri:,nto com o dispostr, riu art. 95
da lei n. 2.356. de 31 de daaot»bro de

"ia l'inisterio da Justiça e Nrg000s In-
teriores:

Aviso n. 879, da 17 da fasare i ro pro-
alam passado, com ás cópias de dous
contraeloa celebrados com a tiona Is-
natal as Comp., para o forn acinirr to de
aceessorios de autonioveis e i ebriairan-
tes á Brigada Policia: do District() Fea
aderal. — Ordenou-se o reaia`ro do con-
tracto feito para o fornecimento de lu-
çbrificantes. Quanto ao que. foi effectuaa
Io para o forneeinuto. d cce5Orto
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automovei resolveu o tr Minai ne-
gar-lhe registro, por ter sitia celebrado
Dara ter vigor durante o lu ireeiro se-
Mestre do corrente anuo, em cantrario
ao edital de coneurrencia d a 2,5 oe no-
atembro de luta, que estabelecia a Con-
dição de vigorar durante toda o mino.

Processos de tentadas de cantas:
Na. 9.501, 9.506 e 9.507, dos commis-

Sarios da Armada Josa Noberto de Castro
Moraes, Joaquim José do Amaral e Jayme
'Antonio Gomes;

N. 9.375, do ex-adaúnistrador da Mesa
de /lendas Federaes em Ilhéos, no Estado
dts, Bahia. Manoel Gomes Neves Pereira;

Ns. 9.201 e 9.705, dos ex-agentes do
correio Laurinda Amelia Pinho, de Jaa
bordão. no Estado de Sergipe. e Antonio
Guietti. de Orlandia, no Estado de São

O tribunal mandou lavrar accórdãosa
julgando quites os caco primeiros ee-
ponsaveis e fixando em 8:901$220 o al-

cance apurado nas contas do ultimo dos
referidos ex-agentes do Correu; bem as-
sira' marcando o prazo de 30 dias para

recolhimento desse alcance.
— Relatados pelo Sr. sub-director JuliO

N. Lobato de Vasconcelles:.• .	 .	 ••	 •	 •	 • •

conta da verba 8. de 1916. — Registrou-
se, feita a devida annullação.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores.

Avisos Ins. 213 e 773, de 13 de janeiro
e 9 de fevereiro deste anno, sobre a dis-
tribuição dos creditos de 11:400$ ao
Thesouro Nacional, e de 57:9588050 ao
mesmo Thesouro, por conta da verba 23',
do orçamento de 1917. — Fez-se o re-
gistro.

Fo,i julgada c.omprovaita a applicação
das seguintes quantias, 1'ta pelos res-
pensaveis abaixo indicados, per conta
de andeantamentos que receberam, e
constantes de processos relatados pelo
Sr. Dr. Jesuine Cardoso:

De 2:213$300, pelo thesoureiro da Es.
cila Nacional de Balias Artes, João Ba-
ptista Fonteura Xavier, com despezas
seu cargo, em 1916;

De 150$, pelo continuo da Inspectoria,
de Seguros, Carlos de Souza Victarino,
Mein, idem.

Pelo Tribunal foi approvada a reda-
cção dos accórdãos lavrados nos proces-
sos julgados nas sessões de 21 e 27 do
mez passado e relatados pelos Srs. Drs.,
Jesuino Cardoso e Alfredo Valladão,
referentes ás contas do medico da Ar-
mada Dr, Oswaldo Pinares, da. phar-
maceutico Ildefonso de Moura e Silva.
do commissario Lino José dos Santos,
do encarregada de diligencias Januario
Modesto Souto da Andrade, e do ex-the-
soureiro Francisco Barbasa da Cunha
laletio, mandando expedir-lhes quitação,
considerando em credito o dito ex-the-
.soureiro, em cuja 'fiança foi ordenada
a baixa..

Finalmente, foram affeetos a Trib11.- n
nal os registros ordenados pelo Sr. Dr.,
presidente, alija publicação se fez no
aDiaria Official» em 28 de fevereiro
prnximo findo e 1 e 2 do corrente mez.,

Nada mais havendo a tratar, i) Sr.,
presidente deu por findos os trabalhos
c designou o dia 6 deste mez para a se-
guinte sessão ordinaria.

Rectificação da acta da sessão de 23
de fevereiro de 1917:

Vato do Sr. Dr. Jesuino Cardeal,
corno relator, no julgamento da consulta
feita Pelo Ministerio da Viação e Obras
publicas wdire a abertura do credito de
4£8:9578365, ouro, afim de completar o
pagamento devido á Brazil Great Sou-
thern Company, Limited, em virtude de
decisão) arbitrai:

'Em uma c.snsulta referente ao paga-
mento de juros de móra á Companhia
Estrada de Ferro Santa Catharina, em
virtude do sentença arbitrai, entendi
que o dispositivo invocado, que era gi
do art. 88, alinea III, da lei: n. 3.089.
de 8 de janeiro de 1916. não podia sei--
Vir de assento á abertura do creditoi
vergue, a autorização só cogitava de
possiveis indemnizações aos contractan-
tes de estradas de ferro, partos e outras
obras, com os quaes houvesse o Governo
entrado em accardo para reduzir os en-
cargos do Thesouro, diminuindo os
onus resultantes das .alludidas contra-
ctos.

Tal motiva, que foi o fundamento da
meu voto vencido, não foi, entretanto,
adoptado pela trliainal, que entendeu
estar o Governo habilitado a indemnizar
os interessados nos cantraetos de estra-
das de ferro, portos e outras obras,
podendo reparar as prejuizos soffrisioa
pelos mesmos interessados, em vil tude
da actos do Poder Publico, de que re-
sulte a obrigação decorrente do danmo

k/sadom

Era o que se dava no caso altudido o
é o que succede no caso) actual, em que(
o Governo em divergencia com a Brazil
Great Southern Company, Liinited,
entendiinento da clausula contractual
referente ao assumpto, su s pendeu o paa
ganioe,nta dos juros dos deposito& auto-
rrzattos e effectuados, em conformidadil
com as respectivas estipulações do code
tracto.

Apreciada a questão ern juiza arbitrai,
instituido cex-vis da clausula do mesma
contracto, e portanto, oriunda de aceor-
do entre contractantes, Cai favoravel ã
reclamação da companhia a sentença
proferida, obrigatoria para as partes que
a cila se sujeitaram, e, na hypothesca
irrecorrivel, segundo o preceituado na
art. 62 do decreto n. 3,900, de 26 dei
junho de 1867.

E nestes termos, só cabe ao tribuna/
apreciar o aspecto) legal referentio á con-
formidade da abertura do credito com
a autorização invocada, que é a da ar-
tigo 75, alinea XII, da lei n. 3.332, do
5 de janeiro de 1917, reprodueção doi
disaaato no art. 88, n. III, da lei nUr-
mero 3.089, de 8 de janeiro de 1916.1

A applicação restrictiva a que subor-
dinei anteriormente o dispositivo ein
onestria não me parece a mais comeu-
tanea com a peatieita interpretação da
pensamento do legislador, com a qual
melhor se esnforma uma certa latitude,
dentro de determinados limites, como
entendeu o tribunal, ia deciaão alhia

(l ida, cujos fundamentos adopto, (Unta.
do de insistir nos do meu alludido vota
vencido. a

.......-4

. Registro diario
Despaehoa do Sr. presidente "arai In

do corrente:
Ministerio da Fazenda:
Aposentadoria de Honorio Alves

Araujo, pagaptento de 1:0808 de diffe-
rença de vencimentos em 1916.

Idem de José Werneek Mas.sena,
de 400$ idem, idem.

Idem de Manoel Pereira, idem do
512$100 idem, ident.

Montepio de Alice de Andrade Denta%
idem de 98313870 em 1916.

Exercicios findos:
652$ a Ahlen S5 Comp..
14787,00 a Ciro Farina.
3488387 a José Chardinal d'AspenauD.
4:6408137 a V. Werneck ar, Comp.
21:9038504 a Dcy Drine Registed

Ltd.
365$ a Adolpho Tbonté da Rosa.,

- 60$ a Albino Alves Pires.
3:15 .18721 a Antonio Ramalbo.

• 150$500 a Antonio da Rocha e Silva.,
236$600 a Bernudino Pinto da Silva*
438$ a Cassiano de Macedo.
3:600$ a Domingos Pinto as Comp.
1828500 a Fernando Jeronyin0 dod

€antos.
500$ a Francisco Mediria Cialls
7678200 a Jacob Hertel.
4278725 a Juvenal Ferreira dos San..

tos Pacobahyba.
810$ a Manoel Barbosa.
5188 a Residro de Souza.
1:3908211 a V.enancio Joaquim Alves

de Oliveira.
1:150$ a Vicente Ferreira do POrCi+

uncula.
D-spachos do Sr. presidente em 13

do corrnie:
da Arrieultura, Industria

£014niersjo	 Avis9u

Ministerio da Fazenda:
Processes:
De pagamento, á éonta do decreto nu-

mero 12 338, de 3 de janeiro ultimo, o
da verba 29*, do orçamento de 1917. da
quant i a de 49:5018920, em que impor-
tam varias contas de fornecimentos feim
Los. em 19(3, ao ãlinisterio da Agricut-,
tura, Industrio, e Commercio.— Recusou-.
se reg:stro á despeza, por se achar esgo-
tado o credito da verba á cuja conta devia
correr a despeza de 13$800, referente a
uma conta de Bastos Dias, quando cor-
tente o exercirio de 1913.

De distribuição do credito de 000$ á
Delegacia Fiscal .no Estado de Pernam-
buco, para d e spezas da verba 5 a, lettra a,
de ICIO. — Autorizou-se o registro, feita

necessaria annutlaci1o.,
e(11(-_,:-.1.4):

De inen i epio civil a DD. Luiza Amelia
Cofiares Li sboa e Maria das Dores Lisboa;

De apesentaileria:
Apostilles lançadas nos titules dos fun-

ccionarios da Estrada de Ferro çentral
latazit Ole aario Ferreira e Arnaldo

Vanoel Fun:andes, para o abono de mais
as quantias annuaes de 480$ ao primeiro
e kle$ ao segundo deites, e da da Repar-
tiçao Geral do;-Telegraphos Honorato Pea
reira da Silva, para o abono de mais
C00$ brilhem annuaes.

Julgou-se legal a concessão do monte-
pio e devidamente, feitas as supraditas
Api-itillas, registrando-se a despeza,

• idfina eles pareceres.
Ministerio da Guerra — Avisos:

• N. 4, de 19 de janeiro deste anno, corni
as cópias dos decretos ns. 3.243 e 12.352.
de 10, relativo; á abertura dos creditos
de 5:200$, especial. para pagamento a
docentes do Collegio Militar de Porto
tAlegre, e de 12:000$, supplementar,
;verba 4' aInstrucção militara — Collegio
Militar do Porto Alegre— do exercieio do
pie e n. 9, de 10 de fevereiro findo
prestando esclarecimentos sobre o biumera

o decreto do Poder Legislativo. — alma
dou-se dar registro aso creditos.
1 N. 6, de 9 do dito min de janeiro, sobro

transferencia para a Directoria de Con-
tabilidade da Guerra da quantia do
't5:000$ o aredito distribuido á Delega-

FiJ no t;::tadO. aja Parabyba, por,
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N. •32 de 28 de fevereiro uitimn, pe-
' gamento de 140$ a Antonio Leonardo,
de diarias em junho ultimo.

Ns. 42 e 477 de 11. de janeiro e 8 de
março unimos), idem do 6008 á Socieda-
de Nacional de Agricultura, de forneci-
mentos em tele.

N. 293 da 26 de fevereiro ultimo, idem
de 139$380 a 'lhe Riu de Janeiro City
improvements lornpany, Limited, de
trabalhos em 1:116.

N. 396, idem de 73$850 a Villas Boas
& Coinp., de fornecimentos em 1916.

N. 398, idem, idem de 540$550 a d i
-versos, idem, idem.

N. 426 de 28, idem de 58$061 a João
Augusto d.?, Souza Leão, de vencimentos
ern janeiro ultimo.

N. 427, blem, idem de 730$300 a di-
versos, de fo-necirnentos em 1916.

N. 429, idem, idem de 43$300, á Soro_
cabana Railway Compagny. Limited e
Outro, de transportes em 1916.

N. 431. idem, idem de 24a600, a cli-
VertRW

' 
idem idem.

N. Ufa. idem ta 5 do cerrente, idem
-de 2818872. da folha de selarias do jar-

dineiro e trabalhadotes em ftaaaaiiro ul-
timo.

Ministerio da Fazenda
Officio da Impren sa Nacional n. 119,

de 27 de jantiire til n iino. pricanaiito de
2a200a a Alexandre Ribeiro & Comp., de
fornecimentos em inneird ultimo.

Idem, idem n. 216. de 23 (h fevereiro
ultimo, idein de 762$ a VillaS Das &
Comp., idere idem.

Idem da it,apbeitoria da Capital n.
de 14 de fe‘ereito ultimo, idem de
288$400 a J. L. Costa a; Comp., Piem
tim 1916.

Idem do Laboratório Naciónal d e Ana-
lyses n. 117, dl , 19 de fevereiro ultimo,
-id em de 102050 á Companhia do Gaz.
idem em Jimeiro ultimo.

/dem, idem n. 118, de 19 idem, de
318(155 idem, airin idem.

Idem, idem n. 119, idem. idem de
125a. á Companhia Telephonica, de assi-
gradurn de :pedrento telephonice
corrente nnito.

Idem da ta tis ti,'a Cenmercial nu-
mero 18 A. ca? 9 idem de 598$110 á Casa
Leuzineer. de fornecimentos em dl:lem-
bro ultimo.

Idem da la-legiicia Fiscal no Amazo-
nas n. 19a. dt , 14 de outubro ult:mo,
idem do 5:737$ a G. Diffuer & Comp.,
de DaS,,i1 : M13 em 1916.

Paganieeto do a'antes Garcia & Comp.,
idem de 1 28 de fornecimente cio Fala.

Apnatintiithirk •,1 José Jeronymo Cha-
ves, idem (1 . 1 :561333 de vencimentos
em 191e.

Rest i I ti leões
t$833. atiro, !1 (S 04 a Vazeji &

Comp.
Mini:Arrio da Guerra
Aviso s ns. 81, de 26 do janeiro ultimo,

e 13. de 7 do corcente pagamento de
191:8W60a 'á Companhia Estrada de
Ferre S. Paulo-Rio Grande, nade de
Viação Paraná-Santa Catharina e Linha
ItaCeraallrugnay de transportes eia 1916.

Ntinisterio da Justiça e Negocios
Interiores —

N. 951, de 23 (1, , fevereiro nu tino, pa-
ram(' ii() de 21: 879$142 a diversos, de
foraerimen t o em arneiro tinimo;

N. (1S5. dr, 0. jr4f, p,	 158:Z2( n"1 ao Lloyd
Brazileire. de n .a:sreans em 1916;

1N. 1.0e3, ble 8 fin corronte, paga;
mento de 5flPF a Nl o vs Armando Se-
reno, de ajuda de custo;	 •

N. 987, de 23 de fevereiro ultimo,
a... ; em de 1:7308 a diversos de ferneci-
mentos em 1916;

N. 1.105, de 8 do corrente, adem de
1:699:3999 da relha dos Orvenles da
Repartição Central de Policia, em feve-
reiro ultimo.

— MiniAcrio da Viação e Obras pu-
bl iras — Avisos:

N. 287, de 1 de fevereiro ultbro, pa-
gamento de 328:558$196 a Emilio
Selineor, do medição provisoria de tra-
balhos na estrada de feno entre Alber-
to Isa• .. son e Bel lo Horizonte, em no-
vembro e dezembro de 1916:

N. 609, de 8 do corrente, idem de 900$
a diversos, de fornecimentos em fevef
reiro ultimo;

N. 630, de 10 do corrente, idem de
10:234$525 da folha do pessoal empre-
gado na via permanente, et., da Esrta-
da de Ferro do Rio do Ouro, em feve-
reiro ultimo.

DIARIO DOS TRIBURES
EDITAES

Ude de Appellação
Faço publico que o Exmo. Sr. desembar-

gador presciente da Caiu de Appellação, nos
lermos do art. 15, § do decreto n. 9.263,
de 28 de dezatribro de 1911, marcou o prazo
de 30 dias, a contar desta data, afim de que
os candidatos ao Jogar de juiz da I a Preteria
Criminal, vago com.a remaçã.o do respectivo
juiz lar. Fructuoso àloniz Barreto de Aragão
para a Sa Pcetoria Criminal, apresentem nesta
Secretaria os seus requerimentos, devida-
mente instruidos, ele contactai lado com o § 20
do art. 14 do citado decreto.

Secretaria da COrte dc Appollação, 21
de fevexiiro de 1.917.—No impedimento occa-
sional do Dr, secretario, o °faial, Elpidio

Vatson Cordeiro.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de Vieira & Figueiredo
mien AOS CREDORES

De publicaçam de sentença que declarou
aberta a fallencia dos negociantes

& Figueiredo estabelecidos á rua
alisericordia n. 126, na fairma

abaixo:
O Dr. Alfredo de Almeida Russell.

juiz de direito da 1* Vara Civel desta
Capital Federal. etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento dos mesmos,
devidamente instruido. e depois de pre-
enchidas as formalidades legues foi decla-
rada aberta a fallencia das negociardes
Vieira & Figueiredo. estabelecidos á rua
da aiisericordia n. 126, por sentença
deste juizo de 1 de março de 191 ás
13 horas, fixando o seu termo para os
effeitos le.gaes . Foi nomeado syndico o
credor Antonio Oliveira. residente á rua

inc n. 71, ficando os credores da
dita faina fallida notificados Velo pre-
sente para, dentro do prazo de 15 dias,
rprp.:entarern ao syndico a declaraaao
tin sons ared i tos, acompanhada dos res-
pia; ivos titulo: O outrosim ficam os
referidos credores convocados para a

assembléa da presente talhei-
cia que cerá realizada Re (lia Ca de Iaar,

ço da 1017, ás 13 horas. na sala das au-
denats. no «Foi um» desta cidade á rua
dos Invalidos o. 152, tudo nos termos
dos roas. 17. 18, 80 e 82 e seus para-
graiehos da lei n. 2.024, de 17 de de-
a g inihro de 1008. Dado e passado nesta
cidade do Rio de J. neire, aos 1 de mar-
ço de 1917. Eu, Josa da Silva Lisboa,
no impedimento oceasional do escrivrio.
subscrevi. — Alfredo de Almeida %IS-.
sela (Estava devidamente senado.) Pelo
escrivão, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Joaquim Ferreira dos
Santos

AVISO AOS INTERESSADOS
De publicação do sentença que declarou

aberta a fallencia do neariciante
quim Ferreira dos'Santos rua João
Cae t ano n. 18, na fama abaixo:
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

- dp direito da 2' Vara Civel desta Capi-
tal etc.
tal, saber aos que o presente edital
virem que a requerunento de Azevedo
Torres, ctwidarnente instruido, o depois
de priPnchidas as formalidades legae,s,
foi declarada aberta a fallencia do ne-
gociante Joaquim Ferreira dos Santos.
por sentença deste juizo de 12 de março
de 1917, ás 12 horas, fixando o seu ter-
mo para os effeitbs legaes de 31 de ja-
neiro de 1916. Foi nomeado syndioo o
credor Azevedo llo rres , á rua da Qui-
tanda n. 199, ficando os credores da dita
firma Unida notificados pelo presente
para, dentro do prazo d.e 20 dias apre.
sentarem ao syndico dvelaração

 
dias, seus

creditos, acompanhada dos respectivos
tilados; e entromsa. ficam os referidos
credores aenivocados para a primeira
assembléa da presente fallencia que sara
¡realizada no dia 9 de abril de 1917, ás
14 horas, na sala das audiencias, rio
aForum» desta cidade á rua dos fava-
lidos n. 152, tudo nos termos dos br-
figos 17, 18, 80 e 82 e seus paragrapboa
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro dia
1908. Dado e passado nesta cidade dó
Rio de Janeiro, aos 12 de março 'do
1917. Eu, José Candido de Barros o
subscrevi. — Antonio Paulino da Silva.
Confere. — José Caiando de Barros, es-
crivão.
O

Juizo de Direito da Terceira Var4
Civel

Fallencia de Accacio Leite
AVISO AOS catwortas

Do pulicação de sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante Acca-
aio Leite, estabelecido á rua Uru-
gunyana n. 92, com negocio de cha-
rutaria nesta cidade, na férma abaixo
O Dr. José Ovidio Marcondes Romei-

ro, juiz de direito da 3' Vara Civel desta
Canital Federal, ele,:

-r'az saber aos que o presente edital
virem que, a requerimento do mesmo,
devidamente instruido, e depois de -pre-
enchidas as formalidades legaes, foi de-
(Invada alairta a fallencia do negociante
Arcado Leite, estabelecido á rua Uru-
guayana n. 92, com neaoeio de citam-
;faria, nesta cidade, por sentença deste
itizo de 7 de irarem de 1917, ás 13

horas, fixando o soe termo para os effei-
tu d	 6 14 j.alle ir0 de 1917,
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Foram nomeados syndieos os cre-
dores Bastos Torres & Comp., iesiden-
tes á rua. Nlarechal Floriano Peixoto
ii. 112, ficando os credores da dita
firma fallida notificados pelo presente
para, dentro d e pi:azo de 15 dias, apre-
sentarem aos -yEdires a declaração de
seus creditos, avompanhada dos respe-
ctivos titulos; e, outrosim, ficam os re-
feridos credeees elinvo:..ados para a pri-
mdra assembléa da presente fallencia,
(Me será realizada no dia 7 de abril de
1917, tis 13 horas, na sala das andien-
cias, no Form. desta cidade, á rua dos
Invalides n. 152, tudo nos termos dos
arts, 17, 18, 80 e 82 e seus paragra-
Dhos, da lei n. 2.02 , de 17 do dezem-
bro 'de 1908. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 9 de março
do 1917. Eu, João Baptista Réllo, es-
crevente juramentado, no impedimento
oecnsional do escrivão, o subscrevi. —
Jose Ovídio Mareondes Romeiro.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

•
De publicação pelo prazo de trinta dias,

dio (requerimento pelo filial o nego-
ciante fallido Mahoel Lourenço de
Souéa Bastos, unico responsavel pela
firma commercial Manoel Bastos, pede
a sua rehabilitaçã)
O Dr. Jos4-. Ovidio Marcondes Rompi-

ro juiz de direito da 3" Vara Civel neste
Dfstrieto Federal, etc.

Facb saber que pelo negociante fallido
Manoel Lourenço de Souza Bastos, unieo
representante da firma individual Ma-
noel Bastos, me foi dirigida a petição do
teõr seguinte: «Exmo. Sr. Dr. juiz de
direito da 3° Vara CiVel — Diz Manoel
Lourenço de Souza Bastes unico repre-
sentante da firma individual Manoel
f . stos, nut tendo V. Ex. julgado cum-
D. ida sua concordata e querendo rehabi-
1Uar-se, requer que autuada esta com; os
inctusoo documentos; sejam publicados
editaes pelo prazo de 30 dias, Ouvido o
mesmo fallido, e. seja o supplicante jul-
gado rehabi/itado nos termos do art. 144
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
;1908. Assim E. deferimento. Rio dei
Janeiro, 9 de março de 1917. — Manoel
Lourenço de Suma Bastos. (Estava sel-
tada). Em cuja petição, dei o despacho
do teôr seguinte: «A. Sim. Rio, 12 de
março de 1917. — Ovídio Romeiro. As-
sim fica publicado 'por 30 dias o dito
requerimento para que, findo o ditos
prazo se proceder de conformidade com
os arts. 146 e 147. e seus palagraphos
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908. E, para que chegue a noticia a
todos, mandei passar este e outros do
igual teir para serem publicados na
fórma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro. em 13 de março
do 1917. E eu, Antonio Reli() de Paula
Araujo, escrevente juramentado o es-
crevi no impedimento occasional do es-
crivão. — José Ovidio Marcondes Ro-
meiro. Rio . 13 de março de 1917.—An-
tonio Rello de Paula Araujo.

Juizo da Sexta Pretoria Civel

	ENGENHO NOVO	 .
EDITAL, DE PEOCLAMAS	 .1.r;

O escrivão e official do Registro Civil
da 6', Preteria Civei, freguezia do En-
kenno Novo, faz saber que estão se ha-
bilitado para casar, na forma da lei:

José Mitonio Monteiro com Angelina
RodriEues Pereira, Antonio Dias Esteves

com Hermenegilda dos Santos, Octavio
Ti,rres eo in Anta d.; (.:arvallio. Bernar-
(fino Gimes o:ardoso com Judith Pe-
reiro Gom es, João do Oliveira Braga
ceir . Olga Feri eira Agro.

Qftom- satilwr de algum impedimento,
toccuse-o . na forma da lei.

Sexta Pioria Civel, em 9 de março
de 1917. — O esa. ivão, Francisco Pinto
de Mendonça.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Estrada de Ferro Oeste de Minas

Contracto celebrado entre a Estrada _do
Ferro Oeste de Minas e o senhor Se-
verino Firmo Junior para o forneci-
mento de oitenta e cinco mil (85.000)'
dormentes de madeira de lei nas pri-
meira e quarta secções desta estrada,
durante o anno de mil novetentos e
dezesete
Aos doze dias do mez de março de

rumo de mil novecentos e dezesete, pre-
sentes na secretaria da Estrada d Ferro
Oeste de Minas, nesta cidade de São
João d'El-ftey, á rua Marechal Bitten-
court ri. 2, ás trese horas, os senhores
deutor Agos tinho de Castro Porto, di-
rector da estrada, S:'?verino Firmo Ju-
nior, industrial e residente na estação
de Campo Alegre, desta estrada, neste
neto representado pelo .Sr. Manoel Ni-
eolau Junior, procurador bastante, e as
testemunhas abaixo assignadas, declarou
o senhor doutor director, que, por ser
a proposta do mesmo senhor a mais ba-
rata dentre as apresentadas á concur-
remia publica realizada em vinte e um
de dezembro de mil novecentos e dez-
eseis, para o fornecimento de oitenta e
cinco mil dormentes de madeira de lei
ás primeira e quarta secções desta es-
trada durante o anuo do mi novecentos
e dezesete, conforme õ edital da secre-
taria:, de trese de novembro de mil no-
vecentos e dezeseis, publicado em diver-
sos numeros do «Diario Official», entro
outros no numero duzentos e sessenta e
oito, de dezesete de mesmo mez e anno,
a paginas doze mil novecentos e cin-
coenta e seis a doze mil novecentos . e
eincoenta e sete, e hem, assim a acta do
processo de concurrencia, e as propostas
publicadas no mesmo «Nado °Meia!»
numero duzentos e noventa e nove, do
vinte e tres de dezembro do atino pro-
ximo findo, a paginas quatorze mil qua-
trocentos e oitenta e sete a quatorze
mil quatrocentos e oitenta o nove. e a
acta e propostas apresentadas no pro-
cesso de desempate, publicadas no c,Dia.-
rio ()Melai» numero vinte e um, de
vinte e cinco de janeiro do corrente
anno. a paginas mil e tres e mil e qua-
tro; resolvia, em virtude da autoeização
constante do aviso n. 46, de 15 de feve-
reiro de 1917, do senhor ministro da
Viação e Obras Publicas, acceitar a pro-
posta do referido senhor e com elle
contractar o fornecimento de oitenta e
cinco mil dormentes de madeira de lei,
para o consumo das primeira e quarta
secções desta estrada., durante o armo de
mil novecentos e dezesete, do acceirde
com as condições abaixo:

O contraetante fica obrigado ao for-
necimento de oitenta o cinc o mi l .(85.000),

dormentes de madeira de lei ., sendd
cine.ienta. 50.600.) para a bit o la de
Oni,76 e linda e cinco mil (35.00) para
a bitola de 1ia00. de aceórdo com a se-
guinte distrilfnição:

Bao(a de Ont,70
I' secção:

Sitie, Gonçalves Ferreira e ra-
maes de Aguas Santas e Ri-

	

beirão Vermelho . 	 _ , 50.00Q

Bitola de 17)1,00
.	 secção:
Formiga a S.	 35.00t)

	

Total 	 --	 83.000

OBSERVAÇõE5

.(I ) a estrada reserva-se o direito dmt
reduzir de vinte é cinco por cento)
(25 "I") ou de augmentar até dez por.
cento (10 "1°) a quantidade de dorreentes
pedidos, condição a que fica sujeito
contractan te;

I)) os dormentes serão recebidos ao
longo da linha em quantidades nunca
maiores do que as destinadas ás respe-
ctivas secções;

e) os dormentes serão recebidos em
relação ás classe. na seguinte propor-
ção: 60 °I° de primeira classe e 40 1" do
segunda classe. Os de terceira classe só
poderão ser recebidos na quantidade
total de cinco por cento . (5 1°) dos do se-
gunda classe„

rt
Para O fornecimento constante da clau-

sula anterior, serão as madeiras claoi-d
ficadas na forma abaixo:

Pedencem á primeira cinge: jacaran-1
jacara:ndá-rosa, jacarandá-,

tan. j acaranclá-violeta, ipê-tabaco. perei-
ra, oleo vermelho, oleo pardo, aroeira do
sertão, tapinhoan, sucupira arnarella, ca-
nella preta legitima. cancha capitão-mOr:
pão-ferro;

Pertencem á segunda classe: amoreira:
urucurana, taruman, massaranduba ver-
melha, sucupira preta, dedal, garaúna
preta e parda. ubatan vermelho ., aingelirn
pedra, arapoica amarella, araribá-rosa,
capebano, gibatan, guariabú roxo, jatobá;
roxo. marindiinbá, cabacinha ou. tiribá,
incúria, cangerana, mangalõ, sapucahy-
vermelho, tambii ou pequiá e amarelli-,
11110 do sertão.

Além das madeiras indicadas, poderão
ser acceitas outras para experiencia, a
juizo do engívilieiro chefe da linha. 03
dormentes dessas madeirat; só poderão
ser acceitos como de terceira classe, em
numero nunca superior a um por cento
( 1 11. do fornecimento total,.

O estado, a fárma e as dimensões dos
dormentes deverão observar as seguintes
exigencias:

Os dormentes serão perfeitamente SãO3
de cerne. isentos de branco, e não terão
fendas, brocas, nós careados, ou quaes-,
quer outros defeitos que prejudiquem a
sua duração e resistencia. Serão rectos.
de secção rectangular. com as faces per-
feitamente planas, serradas ou lavradas a
machado, e tópos em esquadro.

Os da bitola de Oni.76 terão uni metro'
e sessenta centimetros de comprimento,
vinte centimetros de largura e trese cen-
tiinetros de espessurá: ou altura; os da

o
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bitola de lin,00 terão a mesma altura e
largura que os da bitola de 01)1.76 e o
comprimento de um melro e oitenta e
cincó eentimetros. Será tolerado, entre-
tanto:

1°, que as faces verticaes, anterior e
posterior dos dormentes, tenham uma
curva, contanto que a flexa no meio do
dormente não exceda a sete centimetros;

2°, que a secção seja trepezoidal. isto é,
ntle sejam desiguaes as faces horizontaes,
desde que a menor dessas faces tenha
largura nunca inferior a vinte centime-
lros;

30 , que os dormentes tenham dimensões
superiores ás exigidas;

qye os dormentes tenham branco,
desde que este esteja a nunca menos de
cinceenta centimetros das extremidades e
não tenha a largura total, de um e outro
lados das faces borizontaes, mais de tres
centímetros, nem mais de seis centime-
trqs má faces lateraes e adjacentes;

5°, que os dormentes não tenham qui-
nas vivas, desde que seja todo em cerne
'e- a menor das faces horizontaes não te-
Aila largura inferior a vinte centimetros.

IV

porão recebidos como do segunda classe
tas dormentes de primeira classe tolerados
loas condições acima e como de terceira
classe os de segunda classe toleratlos
tias mesmas condições. Não serão and-
ios, porém, mais de eincoenta por cento
T(50 1") dos dormentes de primeira C
SegUnda classes assim tolerado..

V
Serão rejeitados ot dormentes que não

pecterem serraicceitos em nenhuma das
¡classes estabelecidas, como Lambem o se-
fraao aquelles que tenham sido extrahidos
Ile troncos curvos, embora estejam rectos.
athresentando fibras cortadas transversal-
ipente. e os que tiverem as3 extremidades
rachadas de modo a prejudicar a prega-

ao dos trilhos. Os dormentes rejeitados
verão rettrados do recinto da estrada
pelo oontractante, dentro do prazo de
aun mez, a contar da data da marcação;

cedido esse prazo, nenhum direito
terá o contractante sobre esse material,
nue passará a pertencer á estrada..

;VI
Os 'dormentes serão depositados por

splgse, 4 margem das linhas em trafego,
arrtunados de modo a facilitar o exa-

me e a marcaçaa. Depois de marcados,
c...:erão arrumadas por conta do contra-

ante, alem pilhas de oitenta, não po-
lido entrar em cada pilha sinão clor-

al-tentes de uma só classe.,

:VII

O exame "é" a marcação dos dormentes
is'efrto ;feitos mediante requisição do for-
áircedor a engenheiro chefe da linha,
tindientdo o ponto e a quantidade de
dormeiltes a serem mareados.

As requisições para marcaçãh cleveraia
atr feitas até o dia dez de cada mez..
alara as que forem recebidas posterior-
inente ao dia vinte, não terá o contra-
tante direita., a reclamação, si não fo-

-apm as marcações attendidas ata o dia
trinta e um do mesmo mez, o que não
;servirâ de pretexto para relevava° dà
multa imposta pela condiçãá XIII.

'Verificando-se que no ponto indicado
11,00 rgquWtante nto mste	 purneã

IIIARIO -01,4-tildfAt

do dormentes constante da requisição, a
Nportancia do salario do pessoal será

idemnizada pelo contraetante. A mar-
não dos dormentes será incumbida a

im funecionario da estrada, por (ala
pago.

VIII
'A estrada fiscalizará o fornecimento

de accórdi, com o caderno de instru-
cções para o recebimento de dormentes,
a que fica sujeito ó contractante.

IX
O contractante obr iga-se a fornecer

as dormentes de accórde com os preços
abaixo, constantes das suas propostas
acceitas:

• secção:
Dormentes de 1' classe 	
Dormentes de 2' classe 	
Dormentes de :3' classe 	

44 secção:
Dormentes de l' clas s e*	 -
Dormentes de 2' classe 	
Dormente's de 3' classe 	

X
Os pagamentas serão mensaes e effe-

ctuados em moeda corrente pela Dele-
gada Fiscal do Theaouro Nacictnal em
Minas Geraes, ou pelo pruprio Thesouro
a'aelonal, a juizo do Governo. 'após a
conferencia e verificação d/ forneci-
mento feito e recebido, sem impugna-
ção, e o respectivo processe das factu-
ras pela linha e pela Contabilidade da
testrada..

XI
Os prazos para os fornecimentos sa-

ião: de um rhez para ser iniciado o
Torneeimento contractad•a contado da
data do registro do contracto pelo Tri-
lamo! de ()untas, devendo o lornec timen-
to terminar, improrogavelmente, era
trinta e uni de dezembro de mil nove-
centos e dezesete. Dentro dessas dous
limites, o contractante obriga-se a for-
necer os dormentes sem interrupção e
de modo que a quantidade fornecida em
cada mez não seja inferior á aitava para
te do fornecimento total contractado.
Por dia de excesso do prazo marcado
para o inicio do fornecimento, será o
contractante multado em cem mil réis
(100$000), successivamente, até um mez.
Pudendo o Governo, no fim desse prazo,
rescindir o contracto, de pleno direito e
independente de acção ou interpellação
judicial, revertendo para os Cofies pu-
blico a caução estabelecido para Sua
garantia. O mesmo succedetá, si até
trinta e um de dezembro de mil nove-
centos e dezesete o contractante afio ti-
ver terminado o fornecmento contra--
c tado	 -

XII
Tara garantia da fiel execução çalo

presente contracto, o contractante. an-
tes da assignatura, depositará a quan-
tia de sete contos de. reis (7:000$),
correspondente á caução estabelecida
pelo edital de concurrencia para o for-
nechnento das duas zonas ou secções da
linha em traIego, ou nos cofres da the-
sourarip desta estrada, ou nos da dele-
gada Fiscal do Thesouro Nacional em
Minas Geraes, em dinheiro, sem direit6
a juros; ou em apolices da divida pu-
blica, mas, nesta especie, só no T g

-amo Nacienal. ou	 Lklaaraela Eis I
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do Thesouro Nacional em Miras Geraes.
A caução só poderá ser levantada de-
pois de completamente findo este coo-
tracto e liquidadas todas as resp.insabi-
'idades deite decorrentes.

XIII
Por qualquer infracção das clausulas

do presente conNato, não alitjeitas a
pena especial, poG rão ser jrrpostas
contractante multas 'até dons mitos de
réis (2:000$), e o dobro nas reinciden-
cias, ficando na terceira_ nnt s ta rescin-
dido o contracto comn perda da caução
de que trata a calusula XII.

XIV
No case do contractante nao entrar

mensalmente com a oitava parto do for-
necimdnto contrariado, a que. fica su-
jeito pelo presente cotdracto, a estrada
poderá adquirir os dormentes necessa-
rios á •secção por conta dá contrartante,
sendo o pagamento effectuaito com a
sim caução. Esta, porém, será reconsti-
tuída pelo contractante, na unportancia
que for desfalcada; no prazo de oito
dias, a contar da data do tiv'so feito
pelo engenheiro chefe da linha, Sob
pena de rescisão do contracto..

XV
As despezas do presente contrario

correrão por conta do art. 74 verha 6..
n. II, da lei n. 3.232. de a• de janeiro
de 1917. — Consignação — 41aterial
eni ser» — para o necessarb aos servi-
ços ale todas as divisões, etc. 	 réis
700:000000.

XVI
O presente contracto só se tornará

effectivo depois de delinitivrif Pote aP-
provado pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas e consequentemente re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, ter-
minando, inaprorogavelment e em trinta
e um de dezembro de mil novecentos e
dezesete..

XVII
O sello proporcional ao vá; 4r do pre-

sente conteacto, calculado pobre a im-
portancia de cento e trese contos seis-
rentos e sessenta mil réis 013:660.,
de accorep com as quantidades e os
preços alque o contractante fica obri-
gado á entregar á estrada pela clausula
I do presente coqtracto, será cobrado no
acto da sua assignatura.

XVIII
Fica ao Governo. repre aertado pelo

senhor doutor director desta estrada,
reservado o pleno direito d rescindir o
presente. contrarAN indeFendente de
acção ou interpellação jwittlial, caso o
.contractante se recuso a ckunprir as
obrigações delle decorrentes.

E por assim haverem accordade e por
ter sido exh i b ida Pelo contrlelante aguia n. 21 do recolhimento ares cofres,
desta estrada da quantia de contos
de reis (7:000$). como caueSn de que
trata a clausula XII, mandou t senhor
doutor director lavrar o preseate con-
tracto, que, lido e achado confonne, vae
assignado pelo mesmo senhor doutor
director, pelo contractante e pdas tes-ç:
temunhas abaixo assignadas. Secretailia
da Estrada de Ferro Oeste de Minas em
S. João d'Et alley, em 12 de ir orço de
a_a1,1a,	 Agoninhe - ala Calatra kerao„

1$300
1$150
$100

1$600
1$400
$700
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Por prororarão. Nicolae JuniOr.
Testemunhas: Aurelio de A l meida e
:Moei') Jansen Vaz. Em segu i., a está la-
a Fado o sagninlo termo: <Selim ii.35.
Pagou o selha do 2283 (duzentos e vint.,

Pis), correspondante ao va-
lor deste rontracto, nesla especue 	 por
falta	 i.tinpiflias, COnTOVMC o talão
1) . 35 desta data. collectoria Feral de
S. João ofEl-Ray, 12 de marco do 1917.
- O coileelma .1 . Monteiro da Silvo. -
O	 ii vio, Ov Idio Mon

Eatia conforme o original Em, 12 do
marco de 1917.. - Jose .1. Gnede, 3° es-
c ri 01 tu ra rio .

Confiem. - Em 12 de marco de 1.917;
- Edgued de Obreira Limo, secretario.

NOTICIARIO
- O serviço para haje na 13rigailk.Policial

é o seguinte: -	 _	 _
Superior do dia, capitão S'Iveira.
Oficial de dia á Baigaia, alferes Pessoa.
Auxiliar do oficial de dia á. Brigada, sar-

gento Marecliino.
Modico de dia, tenente Dr. Lima.	 •

„ Interno, alferes honorario Bit-ao:temia.
Dia á pharmaaia, tenente phatnaccutico

Figueiredo.
Da ao gabinete odontologico, tenente cirur-

gião-dentista Clodomir.
Promptidão:

No quarta' general, alferos Djalma.
No regimento clo cavallaria, tenente Faus-

tino.
Guardas:

No Thesonro Naconal, alferes Querino.
Na Casada Moeda, tenente Santa Barbara.
Na Caixa de Amortiznão, alferes Raballo.
Dia aos corpos:
No 1°, tenente Jaytuc.
No 2°, tenente Murales.
No 3°, tenente Bania?.
No 1°, capi.ão Barbosa Lima.
No regimento de cavallaria, capitão Cunha.
No quartel do Andarahy, tenente Augusto.
No da Samde, tenente Aristides.
Uniforme, 4°.

Na segunda-feira, 1.2 do corrente, ás 13
horas, reuniu-te o conselho administrativo
da Caixa Econornica desta Capital etn se.sslo
ocitinaria cone a presença dos Drs. Herculano
ãlarcos Inglcz de Souza, presi , lento ; José
Pires Brandão, vice-presidente ; De. James
Darcy e commendador Ramalho Ortigão, di-
rectores ; barão do Santa Margarida, secre-
tario do conselho e Dr. Horacio Ribeiro da
Silva, gerente da rapartição.

Lida a acta da sessio anterior, que foi ap-
provada sem debato. e justificada a ausenea
do director coronel José do Oliveira Castro,
passou o conseillo a tomar conhecimento ao
expediente que constou de requerimentos
assim despachados: João do Souza Quintas,
José Gomos Corrêa, Diomedes Trota, Emitia
da Silva vou Doellinger, Peregrino Estavas
de Azevedo, Antonio José de Paula Fonseca,
Francisco do As‘is Secioso do Sá, Edmundo
March e Dr. Rodrigo Octavio Langgard de
Menezes.-Deferido.

A rthur Telles da Cunha.-Indeferido. Ilesa
Soai-es da Silva. -Junte termo de inventa-
riante de accórdo com o parecer. João José
Gonçalves.-Venha mediante requisição ju-
dicial. Anua Machado Guimarães.-Cumpra
a segunda parte do despacho anterior. --.-
%Vil!~ Robert Forclithar.-Cuinpra-so o offi-
cio de accardo com o parecer. Balbina Pinto
Mereira.-Deferido, tuedianto termo de res-
ponsabilidade.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Dr.
presidente, demi--; do mandar lavrar a acta
da sessão e fazer as publicaçées necessarias,
suspendeu a sessão ás 17 horas.

O drector, em commissão, da flecabadoria
do District° Federal exonerou, a pedido, o
Sr. Januario Cordeiro de Oliveira do legar de
despachante da mesma repartição.

Na Pagadoria do Thesoaro Nacional pa-
gam-se 13 jo as seguintes folhas:

. Dacimo primeiro dia mil - Diversas pensões
da Marinha o montepio eiva da Guerra e da
Marinha.

n••nn••nn•

No Collegio Militar do Rio de Janeiro reali-
zam-se h a¡e, ia, quarta-feira, ás 10 horas, os
seguintes exames lanes:

50	Alumnos na. 183, 331,
863, 871, 891 9i9;-	 - -- •	 -- •	 •
• 3° atino :-a.Geometria.- Aluninos es. 16, 20,

100, 191,,, 293; .333 •4 410, 698 e 73.
.	 anuo,- Gcographia - Alutunoi ns. 203,
261, 318, 864 e 779.

4° animo - Esgrima - .11umnos ns. -10, 69,
77, 88, 93, 133, 131, 161, 190, 26), 275 o
472.
• 4° atino - Tira ao alvo - Alumnoa mis. 189,

332, 311, 411, 422, 430, .162, 611, 732, 759 e
899.

Aviso- O ponto oral para o exama do ge,o-
mula será dado ás 8 horas da mulita na se-
cretaria, para os aluamos que par tu _divo
justificado deixaram de fazer em primeira
época.

O exame pratico de tiro ao alva terá come-
ço ás 21/2 horas da tarde.

- Realiza-se hoje, 11 do corrente, o exame
para os seguintes candidatos á i a séaic: An-
tonio José Leal, Carlos Amorico dos Reis Nat-
io, Cyrino Placido Teixoira, Djalma Nunes do
Alvarim, Emmanuel Alves da Costa, Fonte-
nelle de Oliveira ãlessery, Floriano Peixoto
da Silva Machado, Francisco Baroni, Fran-
cisco de Lima Figueiredo, Fernando da Costa
Barros, retinta Walter Perry, Fernandes Ay-
res do Castro. Supplementares Franklim
Pinto Seidl. Firmino Barbosa da Silva e Fio-
riano Gentil Soares.

-baliza-se Lambem o exame de geographia
para os candidatos á 2' série e ao 1° anuo.

-Ilealizam-se amanhã, 13 do ca:aento, ás
10 horas da manhã., os seguint( s cum orans:

2° anuo	 Algebra - Aluamos mi. 673 e
766.

3° anuo - Physica - Alemos mis. 107, 214,
351. , 497, 534 e 613.

3° animo - Geometria -- Alumnos ns. 382,
563, 61.3 e 662.

4° atino - Tiro ao alvo - Alumnos In. 40,
69, '77, 88, 93, 133, 151, 103, 2J4, 239, 269
e 276.

40 anuo - Esgrima - Alnmnos ns. 180,
332, 311. 363, 411, 422, 430, 452, 172, 611,
730 e 732.

-Realiza-se amanhã, 1.5 do corrente, o exa-
me para os seguintes candidatos á i a sério:
Brinio Lauro de Cargueira, Fausto Fernandes
do Sá, Frederico Paraná do Arca Leão, Ga-
briel Lobo Pinheiro Guimarães, Gentil Au-
gusto Bittencourt, Chermon de Britto,
Iherme Carlos Lassance de Abreu, Gasparino
Castro Corrêa Leão, Homero Gomes do Castro,
Ilermann Baena, Ismael Gonçalves, Wall()
Sandembemg, lbanez aleirelles de Figneirado,
Joaquim Baptista Itajahy, João Augusto de
Montarroyos, José Alves Caldeira, Justam) de
Oliveira, José Santos Saldanha da Gama, José
Paulino de Resende, João Maria Xavier do
Brito, Julio Fotirmor, José Candido de Barros
Nunes, José Ribeiro da Graça, Jaymo

da Graça „foão Mut Nette. Supplementares:
Jayme Ru:c:2110ft° Gomes Cruz, João de
Oliveira Brazil, José Thomé Vir:ato de Sabya,
José de Miranda Rod-igues, Innacencio de
Barras Vasa:medos Junior, Irenio Reed Paes
de barros, Ivan Piras Feeroiea e Ivo Mendes
de Moraes.

-Realiza-se tambem amanhã o exame do
geographia da 2° sério para os candidatus ao
1° anuo.

•n••n

O movimento das Hospities da Santa Casa da
Miseaicordia c de S. %acharias, das llospicios
de Nossa Senhora da Saude,de S.João Bapt.sta,
de Nossa Senhora do Saccorra e de Nossa Se-
nhora das Dores cru Cascadura foi, no dia 10
do corrente, o seguinte:

Existiam: naciouaes, 1.202 ; estrangeiros,
4731; total, 1.833 ; entraram: narionaOs, 21
estrangeiros, 2); total,-41; sahirain:
naes, a6 ; estrangeiro, 21; total, 5); faneco-
rant: nacionaes, 6; estrangeira, 1: total, 7;
ex:staan: nacionaes, 1.191; estrangairos, 626;
total,- 1,82).	 • •

O movimento da sala do banco e dos coa-.
sultorios publ:cos foi, no dia 9, de 570 roo-
sultantes para os quaes se aviaram 413.
receitas.

-
0 movimento dos Ilaap.tles da Santa Casa

da 3fisoricordia e S. %acharias o dos Hospicioa
do Nossa Senhora da Saude, do S. João
Baptista, de Nossa Sonhora da SoNorra
de Nossa Senhora das névoa em eascadura,
foi, no dia li do corrente, o seguinto:

Existiam: . nacionaes, 1.(91 ; estrangeiros,
625, total, 1.823; entearam: Incionaea, 3),
estranaairos, 12, total, 12: sahira:n :
nae s , 39; estrangeiros, 27. total, 65 ; falte.
coram: nacionaes, 6 estrangairos, Mal,
9; existo:ti : ¡raciones, 1.179 ;.estrangoiros,
608, total, 1.787.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no dia 12, de 2.673
conaultantes, para Os quacs se aviaram 2.611
receitas.
• Fizeram-se 381 curativos e pequenas opa-

ra Vias .	 •

mor./

A Repartição Gera! dos Correios expadirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo 'Marc, para Victoria e mais portos

do norte, . recebendo impressos até as 12
horas, cartas para o inter.or até ás 12 1/2,
ditas com porte duplo ata ás 13 e objectos
para registrar até as

Pelo Iml'ana, para Saltos e Buenos Aires,
recebendo impressos ata ás 11 horas, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas -C,3111 porto
duplo e para o exterio.' até ás 12 e objectas
para registrar até ás 10.

Amanhã:
Pelo Javary, para Cabo Frio, Victocia, Ca-

ravanas. , Ilhéas, Bahmii, Aracajil. l"nn , lo, Villa
Nova, Maceió o ladre, recebendo Lopre3sos
até ás 12 horas, cartas para o interior até ás •
12 142, ditas com porto duplo até ás 15 o
objectos para registrar até ás 11.

Pelo ltattba, para Santos, Pa.raná, FM-
rianopolis e Ilia Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, carias para o inte-
rior até ás 8 1/2, ditas com pule duplo até
ás 9 e objectos para registrar até ás 19 horas
de hoje.

Pelo Itapoan, para Balda, Maceió. Recife o
Estancia, recebeu' lo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo até ás 9 e objectos para registrar
até ás 19 horas de hoje.

Pelo Araquaya, para Sintas e Rio da Prata;
recebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o interior ata ás 121/2, ditas cote porto
duplo e para o cxtorio até ás 13 e objectos
para registrar até ás 11..
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Estações.
et

C

Temperatura
do ar Vento

1M W

•c.) Ta
--

á	 I
es

a
Direcção

1J:5,
0	 ca,

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Qinxeramobini (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
fltcie (X) 	  ...
Pão de Assticar . 	 61.3 21.0	 0.3 --gn 2 6
Arixajit 	
lJahia 	  

01.5
60.7

26.5	 1.4

26.0	 -2.1
E

SE
.3
2

8
9 .

CooRé 	 38.'; 25.2 3.8 SE 1
Januaria 	 30.0 23.6 0.2 Calma o 0
1331Io Horizonte 	 61.1 2:1.0 0.8 NE 4 3
Theophilo Ottoni 	 00.7 21.1 1.4 SE I. 5
Uberaba (X) 	
Caxambá (X) 	
tioyv. 37.6 23.8 -1.0
San ta Luzia 	 38.1 21.0 0.0 •	 E O
Cuyabá (X) 	
Corumbá .	 . . 	 37.5 23.0 - Calma o 10
Capital Federal 	 59.2 25.6 -0.4 NNIE O
Campos 	 23.0 -1. 1 N 4 o
Petropolis 	 N8.1 23.8 1.4 E 4 2
Rezende 	 61.9 20.7 -2.8 Calma .0 8
Theresopol's . 	   69.1 22.1 0.0 N 3 3
S. Paulo 	 59.2 22.8 0.8 NE 2 O
Santos 	 59.0 30.6 -- 3 O
Paranaguá 	 58.2 23.2 -1.6 •	 Calma O 8
Cl! rityba. 	 59.1 20 .3 0.7 NW 9
Florian.molis	 	 38.6 23.5 -0.5 Calina O o
Lages 'X)	
Piwto 'Alegre 	 60.7 18.3 -1.5 S 1 10
E ;07.,Ilayana 	 63.9 16.1 -6.4 SE 3 O
Montevidéu 64.1 17.5 -3.2 SW 5 5
Buerv)s Ayrog. 	
Cahu Fio 	

06.1
59.6

13.0
26.1

-4.0
-0.1

SW
NE.

2
4

o
o

Vitoria.. 	 61.0 27.0 -2.0 E 2 1.
Friburgo 	 60.6 21.0 -3.8 INW 2	 4

n. (manhã.)
I. (e. manhã.)
Ns. (e. manhã).

-
B.

I. (n. manhã.)

v.
B.

-
R. ta. manhã.)
D. (o. manhã.)
B. (o. manhã.)
B. (o. manhã).
B. (o. manhã).
13.
B. (c. manhã.)
1.
1. (e. manhã.)

M.e. (c. man3.)
B. ( o. manhã.

-
D.
B. (v.
Is.
N. (de manhã.)

P. vagas.

-
Tranquilo.

-
Vagas.
Tranquillo.

-

Postos

Tenlperativas
siXtrédias

IiMaxiina	 MinpRO i
.....Á

Directoria de Metcomlogia e Astronomia - Secçlo de Meteorologia e Physica do Globo - Bolet m do tempo - Synopse do tempo em
todo o Prazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 13 de março do 1017.

Zona norte - O egado do tnmpo é incerto no litteral da Bailia, P. do Assucar e Aracayt ; não recebemos da Repartição Geral dos
Telegraphos o nosso rvio ths Estados do Mararmo, Ceará. Parahyba c Pernambuco. Zona centro-Com raras excepções o estado do tévi-
po é bom em toda a zona; 10 Vil 111 reg•;stradas ligeiras precipitações do holden) para hoje em T. Ottoni, Muzambinho e Catalão. A toWf
aura pJueo variou tendo descido a pressão. Zona sul. - No Estado do S. Pardo o tempo mantem-se bom, continuando incortonos dclqais Eê-
tados da zona; choveu f: •acamente de hontem para hoje no extremo sul do S. Paulo, nos Estados de Paraná o Santa Catharina, o cri •
g;ande parle do R. Grande, onde choveu em alguns pontes e,ta manhã, a temperatura desceu em geral pouco variando a pressão.

ntabr tempe'..atura de hontem, 38.0 em Goyaz (Goyaz) ; a menor, 12.9 em Santa Victoria do Palmar (Rio Grande do Sql).
Observações meteorologicas etrectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greenwich 	 lis. no Rio do Janeiro) no dia 13 do março de

1917. (Resumo do boletim organizado no Obsorvatorio Nacional).

Observações do dia Observações da vespera

Temperatura
Estad,

do tempo e
phenomenos

diversos

doar
a Estado do tempo

•	 o phenounenos	 I
•	 diversos

ed

E

ett

ce
8 •

.	 .25

2.6 ' R.

atn.!

pm:

irmieffiewt-.~OINNIMINEMININIMININIIII

30.1
29.3
30.6
28.2

21.0
23.9
24.5
17.7

30.0 16.4
27.6 18.2

0.3/Ch.28.0 20.0 t. paN

38.0 16.8
30.2 14.0

38.0 24.0
32.1 23.0
33.6 19.4
28.3 17.3
31.4 17.6
26.7 16.5
29.3 16.9 0.3 Ch.t.pin:1
30.7 20.6 15.0 C. t. pm.
28.4
28.5

18.4
10.5

14.4 C.	 t. pug:,
1.3.8 C. t. pm.:

27.8 23.0 4.3 C. t. mu.

22.8 18.3 10.9 C. am. pm.,
27.2 18.6 4.6 I. am. pm.
22.0 16.4
23.0
29.4 22.2 V. am. pm.
33.4

7.01

21.6
28.0 16.5

IEstado do
mar	 1

Estado do céu: In Ger mos de céa encoberto-j, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do toinpo: lk), boi; 1, V.1 9r . . ; ,

, ui, mão. Pitenomeno. diversos: c, chuva; no, neve; ias, nevoa soera.; iii, nevoeiro denso; ut, nevoeiro termo; sa, saraiva; ge, cada:.,--	 ...N 1 i
n ti', trovoada com relampago; t, trovões; 1.-, relampagos; o, orvalha; -1-, ventania.

Os numoros indicativos da 4‘ro do vento referem-se á Escala Deatifort do O calma a 12 tufão. A pressão baromotrica aclia-se rOlizia
a 0° C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações meteorologieas realiza•las em alguns postos da Capital FoaUal. Nõtà: A ZlitIn
foi medida no dia 13 ás 7 horas e as temperatu as foram observadas no dia 12 ás 21 horas. 	 . •	 .	 .. • : .71.,

.	 :

laxitna 1	 Minima

Pedregulho 	 0.0 31.2 21.6
Engenho de Dentro 	 0.0 33.8 20.8
Penha 	  0.0 35.2 21.8
Horto Florestal (Estação fechada)..
Lagóa Rodrigo do Freitas 	 0.0 32.0 22.2
Jacarépagua 	  0.0 '	 31.6 21.9

Nota - (X) Não veio telegrafam.

Temperaturas
extremas

Moo

Itapirú 	
Flamengo 	
Pão de Assucar (Alto)
CopacAana (Porto) 	
S. Jannario 	 	 0,0	 32.2	 t11.0
Morro da lira 	 	 ..!
Cascadura (Il. N. S. dos Dõrej4) 	 	 0.0

O

IV&
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MARIO OFFÍCIAL

• Companhia de Loaerlas Nacienaes do Itrazil
--- Loterias da Capital Feocral 	 Lisra geral
dos premio .% da no , loteria do plano 3:,
extracção do anno de 1917. realizada em 13
4e março de 1017, em beneficio das ins i-
tuic0e; mencionadas no art. 31, § 12.1ettra
e art. 35 da lei n. 2.321. de 30 do dezemheo
de 1919, e em virtude do contracto celebrado
lUt 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Oral da Fazenda Publica

140
64.631 	

18.3% 	
28.7te 	

ft.283 	
37.019 	
2.253 	

24.060
58.626 	
61.431 	
11.214 	
«5.096 	
0.278 	

53.273 	
42.895 	
G3.471 	
1.052 	

51.536 	
53.123 	
63.63-3 	
14.283 	
57.133 	
í1.825 	
51.014 	
49.429 	
2.250 	
6.320 	

54.2n 	
8.417 	

	

. 59.818 	
8.020 	

63.373 	
3.93/ 	

21.390 	
46.286 	
24.464 	
51.641 	
6.009 	

13.273 	
19.438 	
0/.410 	
28.195 	
33.923 	
44.091 	
50.916 	
26.657 	

	

923 	
3.364 	

26.679 	
59.111 	
14.394 	
62 
á3.eN5 	
52.201 	

C.(8,5; 	
0.69Q 	
51.050 	

Approximações
19.137 e 19.139 	
0.6d2 o 63.691 	

12.431 a 19.110 
Dezenas

63.601 a 63.700 	

a 19.500  
Centenas

19.í01 
0.01 a 63.700.. 	

Todos os nemeros terminados em 38 teem
4$ e (ij terminados em 8 toem 25, excepto-
$r)43 OS t,.nui1os eril 38.

O fiscal do c% ,reeno tia União, Manoel Cosmo
; Pin' .-0 di itc.or assistente. Antonio Olyntho
l ãg nto Pie, ice-presidente.- O °seri-.
L.Kão, faliu° de C4aimasia.,

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndieal

CURSO OFEICIAL DO WIRD.) W MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v
	

A' vista
SAre Londres
Sobre Paris. 	  

	 53'6411

	

5731.
	 11 3/4

$740
Sobre Hamburgo 	 	 $740

	
$747

Sobre nal ia 	 	 -	 $582
Sobre Portugal. ..	 25709
Sobre . Nova Yerk 	
	

45321
Lib. esterlina em moeda 	 -	 213300

	

So'tre Buenos Aires (peso, papel).. 	 15916
-Sobre Ilespanha (peseta) 	

	
5921

"%pelicos r,craes de 1:0005, 5
	

820;000
Apolees do emprestimo nacional

de 1903, part 	
	

8895000
Apolees Estradas de Ferro 	  7965)00

	

Apolees Saneamento da Baixada 	  7905000
Apolices Compromissos do Thesou-

ro, 'Mudas 	
	

7705000
Apolees Compromissos do Thesou-

ro, 1:0005, 5 °/,„ nom 	  7855000
Apolices Compromissos do Thesott-

 8025000ro, 1:0005, 5 %, port 	

	

Apolices cio emprestiino municipal 	
2015000de 1906, pari,  - -

Apolees' do emprestiino municipal 1905000
de 1.914, port 	

	

Apolees municipaes de Nitheroy,	
8155001005, O	 port 	

Apolees Minas Geraes, 1:0095, 7985000
5 04 nom 	

Apolices do Rio de Janeiro, 500$, 4405000
6 %, nom 	

	

Apolices do Rio de Janeiro, 1005, 	
8655004 %, port 	

 2055500Banco do Brazil 	

	

Companhia Cessionaria Docas do 	
215000Porto da Balda, c/ 50% 	

Companhia E. de F. F. B:azileiras 	
.985000(Rede Sul Mineira) 	

Combanbia Brazil Industrial 	
	

1855000

	

Gempahhia de Seguros Varegistas 	  2305000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 13 de março de 1917.-A. Simonsen,
syndico.

RENDAS PUBLICAS 1;
Federal .

2.035:6215517
.122:2015737

------------
2.157:8235254

1.3'277:-J3i-8-977

• ri!

Allauloga do Rio de Janeiro

Mn DE islanp

Renda arrecadada em 13:
Em ouro 	
Em papèl 	

Total 	
Renda arrecadada de 1. a 13

do corrente 	
Em igual periodo de 1916 	

Differença a maior em 191,§,,,

MARCAS REGISTRADAS
N.

Ambrosio Larciprete & Comp., estabeleci-
dos em S. Paulo de Muriahe, Estado de Minas
Geraes. apresentam a marea,que consista em
uma etiqueta circular, tendo ao centro, limi-
tada por uni circulo de fantasia, uma paiza-
gana onde se veeru duas vaccas,sendo que uma
está ordenhada. Ao centro destas vê-se a fi-
gura caracter;stica de uma mulher, vestida
com trajes de criada e segurando com as
mãos uma bandeja, na qual se vê um serviço
para leite. Acima da figura se vê uma faixa
de pontas roscadas, com a palavra «Criadi-
»ha». Na parte superior da etiqueta, no es-
paço limitado pelo circulo do fantasia, voem-
se as palavras: «Manteiga superior» e, no
interior os nomes dos depositantes Ambr >sio
Larciprete & Comp .. Esta marca, que pôde
variar em typos, ceres e dimensões, serve para
distin guir a manteiga da fabricação e com-
inereici dos depositantes. S.Paulo de /11tiriahé,
23 de janeiro de 1917. - Ambrosio Larciprete
55- Comp. (sobre uma estampilha federal de
600 réis).

Reconheço verdadeira a firma de Ambrozio
Larciprete & Comp. , assignada pelo socio
Francisco Larciprete. Dou fé. I3ello Horizonte,
6 do fevereiro de 1917.- Assignado, em tes-
temunho da verdade, o tabelliãO, José Fer-
reira de Carvalho.

Teve entrada na secretaria da Junta Com-
marcial do Estado do Minas Geraes, nesta
data, ás 11 horas e 85 minutos.

Belo Horizonte, 5 de fevereiro de 1917,-;
O secrelario, Francisco de Castro Ribeiro.

N. 277-Registrada sob numero duzentos o
setenta o sete, em virtude de despacho profe-
rido em sessão de honteni.

Certifico que a marca de manteiga «Criadi-
nhao, um rotulo com dizeres e a figura de
uma mulher com trajes de criada, no primeiro
plano de uma paizagern campestre, de Km-
brosio Larciprete SZ Comp.. registrada . na
Junta Commercial de Minas Geraes sob ii.277,
foi depositada nesta junta em 22 de fevereiro
ultimo com um exetnpl ir do Minas Geraes,
em que saldu publicada. Eu, João llygino
de Araujo, 4° official desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 5 de março do 1917.- Isidoro Cam-
pos, director (sobre duas estampilhas no valor
total de 15100). Pagou 15 de emolumentos ao
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial).

N. 3.0-1N

• DISTILLARIA PAULISTA

G. Comparato & Comp., industriaes nesta
Capital, adoptaram para denominar o seu es-
tabelecimento, assignalSr e distinguir os seus
preparados, a marca constante da seguinte

Descripção
Esta marca consta do agrupamento de vo-;

Cabules portuguezâ «Distillaria Paulista», im-
pressos do qualquer fórma em qualquer for-
mato, em caracteres de qualquer especie e
alinhamento, a tinta de qualquer côr, por-
quanto o que em essencia constitue a marca
sio esses dizeres em si independentemente de
Qualquer aceidente, em cima e ao lado de
duas linhas formando duas eircumfdrencias
coneentricas em falido branco, tio qual se des-
taca a figura de um dragão intojramente
dourado, em acto de voar e com as duas azas
longamente 4bertas. Olhando para a sua es
querda, sustenta nas prezas meio cerradas
uma corrente de ferro, a qual segura nas
duas ÇOnuidades um wcudo . era côr

1005000
10.5000
2005000
2003000
200;000
1(105000
2003000
'1005000
1095000
(00J0
ene .000

1:0003000
1.1)05000
1005590
2005000
:.:00$.100
(0051)00
10030 )0
2005 )00
2005000

2:0095000
2005000
1.004000
1005000
10.)5000
1.003000
(00000
2005000
1005000
2005)00
2005000
1005000
1005000
2005000
1005000
1005000
100$000
1.005000
2005000
1005900

20:0005000
1005000

1:0005000
4005000
1.005000
2)05000

1:0003000
2005000
2005000
2005000
1005000
1005000
1005000
2005000
1005000
tooS000
1005000
1005000
1005000

2005000
1003000

405000
205000

85000
65000

Recebedoria do Dietricto
Renda arrecadada de 1 a 12

de Março de 1917 	
Renda arrecadada em 13 	

Total 	

Em igual penedo de 1910...
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celesto, que se acha colocado justamente
entre as azas e a cauda que prende vertical-
mente formando na sua extremidade unia
curva.

No e:clido, em caracteres dourado o azul
escure, twrio asares lettras «G. C. C.», entre-
laçadas, formando o monogramma da firma
G. Comparato iat Comp.

Das duas pontas do escudo pende uma
franja com duas borlas douradas.

Applicação

G. Comparato Comp , estabelecidos nesta
praça de S. Paulo com grande fabrica do
licores finoa, xaropes, vinagres, chocolates,
caramelos, confeitos, bonbons, etc., crearam
o adoptaram esta marca de commercio para

-ser applicada em rotules de garrafas, envol-
torios do confeitos, chocolates, etc.

N. 3.0i3 - Certifico que a presente marca
foi apresentada nesta repartição ás 12 horas
do dia 30 do janeiro do 1017.- O secretario,
Renato Haia.

N. 3.0'k3 - Registrada no livro competente
e archivada sob o n. 3.045, por despacho da
Junta Commerc:al em sessão de bale.

Secretaria da Junta Comercial do Estado
de S. Paulo, 31 de janeiro de 1017.-0 secre-
tario, Renato 3Iaia.

N. 3.015 - O primeiro exemplar desta
marca pagou o selo federal de accôrdo com
a tabela R, § 1°, do decreto de 22 de janeiro
do 1900 o lei do 31 de dezembro de Mi,
n. 29.

Secretaria da Junta Commercial do Estado
de S. Paulo, 31 de janeiro do 1917.-0 secre-
tario, Renato Haia.

Certifico que a marca do licores finos, xa-
ropes o vinagres, chocolates, caramelos, con-
feitos, bonbons, etc., «Distillaria Paulista»
em rotulo com a figura do um dragão voando
e o monogramma das lettras «G. C. C.» do
G. Comparato (at Comp., registrada na Junta
Commercial do Estado de S. Paulo sob n. 3.015,
foi depositada nesta junta em 10 do fevereiro
ultimo, com um exemplar do Diario Oftleial
daquele Estado, em que sahiu publicada. Eu,
João Ilygino de Araujo, 1° &alai desta junta,
escrevi.

Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, 3 do março do 1917. - Isidoro Cam-
pos, director (sobro duas estampilhas no valor
total de 15100). Pagou 13 de emolumentos ao
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Com moreial.)

-

N. 3.1133

Descripção

A marca acima consiste em um rotulo
do fundo amarelado, contendo o seguinte:
Na parto superior võ-se a palavra «Cer-
veja», em tinta do côr preta. Ao centro,
cid lettras de ciar encarnada ve-so a palavra
«Commerciala, que é o principal caracteristico
da marca, escripto sobro raios de cór branca
e por baixo desta dentro de uma fita de fundo
encarnado as palavras «Marca Registrada»
CM tinta de côr branca, seguindo-se a pala-
vra «Typo-Tortmunder-Bior. Na parte infe-
rior veem-so as palavras «Loop. Haertela.
Rua Conde de Porto Alegre n. •11, Pelotas.

Applicaçjo

A piesente marca seri applicab. por
Leopollo liaertel, estabelecido na cidade
de Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul,
com fabrica de cerveja e gelo, nas garra-
fas ou outro qualquer acondicionamento do
seu fabrico e commercio. Porto Alegre, 22 de
janeiro de 1917.-Por procuração do Leopol-
do Ilaertel, Armando Fernandes Ribeiro.

Apresentada ás 11 horas do dia 27 de ja-
neiro de 1917. Secretaria da Junta Cometer-
cial do Porto Alegre, 27 de janeiro do 1917.
-O secretario, Ignacio Loureir;) Chues.

Archivada sob ti. 3.133 em virtude do des-
pacho da Junta, em sessão de hontem. Secre-
taria da Junta Commercial de Porto Alegre,
30 de janeiro de 1917.-0 secretario, Ignacio
Loureiro Chaves.

N. 3.153 - 30 exemplar. Pagou no pri•
melro exemplar 133200 em estampilhas fe-
deraes provenientes deste registro. Secreta-
ria da Junta Commercial do Porto Alegre,
5 do fevereiro de 1917.-0 amanuense inte-
rino, Affonso Fernandes Ribeiro. Pagou ao
fiscal 15000. Secretaria da Junta Comtnercial
de Porto Alegre, 5 de fevereiro de 1917.-0
amanuense interino, Affonso Fernandes Ri-
beiro.

Certifico que a marca de cerveja «Commer-
cial», em rotulo com dizeres, de Leopoldo
lauto!, registrada na Junta Commercial do
Rio Grande do Sul sob n. 3.153, foi deposi-
tada nesta junta em 19 do fevereiro ultimo,
com um exemplar da Federação daquilo Es-
tado, em que saltai publicada. Eu, João Ily-
gino do Araujo, 1° oficial desta junta, es-
crevi. Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, 3 de março de 1917.-Isido-
ro Campos, director (sobre duas estampilhas
no valor total de 15100). Pagou 1$ do emolu-
mentos ao director. (Ao lado estava o carim-
bo da Junta Commercial).

.1.n••n••11,11

N. 4'3.021

«Lutninona Unit Company, do St. Louis
rstado do NEssouri, Estados Unidos da Ame
rica, apresenta a marca supra que consisto
na palavra «Brascolite». Esta marca, que
pôde variar em typo de lettra, côo e dimen-
são, serve a distinguir lustres, candelabros O
outros apparelhos supportes do luz da fabrica-
ção e commercio da depositante. Rio de Ja-
neiro, 7 de fevereiro do 1917.=---Por procura-
ção, Moura & Wilson (sobro uma estampi-
lha do 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 3
minutos do dia 8 de fevereiro de 1917. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 5.021 por despacho da
Junta Comi:floreia' em sessão do hoje. Pagou
no ulmeiro exemplar 20$000 do selo por
estampilhas. Rio do Janeiro, 13 de fevereiro
de 1917. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

~em.

N. Z5.0W.-3

William Crawford Sz Sons, Litnited, estabe-
lecidos cru Liverpool, Inglaterra, apresentam
a marca supra, que consisto na palavra
«Crawforda. Esta marca, que pôde variar em
typos, divas e dimensões, serve para distin-
guir biscoitos, bolos o pão ou bolo (shortbreal),
da fabricação dos depositantes. Rio do Ja-
neiro, 13 de fevereiro de 1917.-Por procura-
ção, Leclerc C°, (sobro urna estampilha do
000 réis).

Apresentada na socretaria da Junta Cota-
mercal da Capital Federal ás 12 horas e 58
minutos do dia 13 do fevereiro do 1917.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob 011. 5.032, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do -elo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 1 do março do
1917. - Isidoro . Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. N.0:33

Storney Drothers Sz Company, United, esta:
beleei , la cmii Whitecross c em Moor Lane Mais,'
Lancaste .:, Inglaterra, apresmta a marca su-
pra, que eonsite em um escudo de fantasia, no
qual se vé unia rosa. Na parte inferior abaixo .
do escudo 1:é-A uma fita com as pontas dd-
bradas. Esta marca, que pôde variar em
côres e dial3ustai:9, serve para distinguir ta-
petes, palmos para soalho, oleados, baietas
o oleados para mesa, da fabricação da depo-
sitante. Rio de Janeiro, 13 do fevereiro da
1917.- Por procuração,. /Aclare ci C°. (sobra
uma estampilha do 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 58
minutos do dia 13 do fevereiro do 1917.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 3.033, por despacho
da Junta Commercial em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 203 de solto por
estampilhas. Rio do Janeiro, 1 de março
de 1917. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominar-
cial.)

~1,

N. ri.o3z;
Goodall Worsted C°, estabelecida em Sana

ford, Estado de Nova Volt, Estados Unidos da
America, apresenta a marca supra, quo con-
siste nas palavras ,ÁPahn Bucha, ladeadas do
um galho de folhagens. Esta marca, que
Ode variar em typos, córes e dimensões, servo
para distinguir fazendas de lã e de pello de,
cabra de Angorá, em peças; fazondas
combinação, de algodão, lã, pelo de cabra
Angorá, alpaca, pelo do camelo, seda e seda
artificial, em peças da fabricação da deposi-
tante. Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1917.
- Por procuração, Leelerc C' (sobre uma es-
tampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.•
moreia' da Capital Federal ás 11 horas e 30 mi-
nutos do dia 11 de fevereiro do 1917.-/sidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 5.033 por despacho da
Junta Commercial em sessao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 do selo par estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 1 do marco do 1917.
- Isidoro Campo, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

-
(•n••nn1

N. 5.04,2
Me. Clinton's Limited, estabelecia Mn

Donaghmore, Irlanda, apresanta a muda
supra, que consiste em uma etiqueta rectan-
gular tendo ao centro uma elipse que encerra
a figura de uma mulher. Na parto inferior e
fôra da elipse vé-se a palavra «Colleen».
Esta marca, que pôde variar em typas, côres
e dimensõea,servo para distinguir perfumaria,
sabão perfumado, preparados para os dentes
e para o cabello, costneticos, pós do Satchet,
pós de toilette (toucador) e sabão, da fabri-
cação da depositante. Rio de Janeiro, 13 do
fevereiro de 1917.- Por procuração, Leelerc
£5.' C. ( sobre uma estampilha do 000 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Corta-
marcial da Capital Federal ás 12 horas o 58
minutos do dia 13 do fevereiro do 1017.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 5.042, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do selo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 1 do março de 1917.
-Isidoro Campos, director. ( ao lado estava
o carimbo da Junta Counnercial.)

.r
N. 11 00'Y

Carlos Martins da Cosia Cruz, Soca:, soddario
d firma Costa Cruz St Comp., estabelecida COM
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drogaria e pharmacia, á rua Sate de Setem-
bro ti. 81, apresenta a marca supra, que
adoptou para dis:inguir um preparado phar-
naaceutico do seu fabrico, afim de SM' regis-
trada nesta Junta Comnaercial. Consiste ella
no desenho de tres circiunferencias concen-
tricas em tinta preta e sobre fundo amarello,
lendo-se no espaço comprehendido entre as
menores e em sentido curvilineo, os dizeres:
«Opilacina», entre aspas, nome este cara-
cteristiCo e «Opilaçào o Vermes», molastias
para que é elle empregado; no centro da me-
nor cireumferencia ré-se a lettra «C». Todos
os dizeres aTo em tinta preta. A marca será
usada unicamente nas abres deseriptas. Rio
de Janeiro, 16 de janeiro de 1917.— Carlos
Martins da Costa Cruz.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas e 3 mi-
nutos do dia 7 de fevereiro de 1917.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o ri. 11.967 por despacho da
Junta Commercial ern sassão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 15 de fevereiro do
1917.— Isidoro Campos, d:rector. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N.
Luiz Oswaldo de Carvalho, chinalco 'Alarma-

emitia°, com pequeno fabrico da espoe : atida-
dea aharmaceuticas em seu domicilio á rua
de Nossa Sanhora de Copacabana n. 541, com
o fim especial de distinguir os preparadas de
sua invenaão e fabricação, sob diversas deno-
minações, adopta a marca geral acima desti-
nada a determinadas especialidades pharma-
emitiras, a qual será usada nos respectivos
easneamaa,involueros ou enaballagern e servirá
para garantia de seus direitod propriedade,
originalidade e authentacidade. Esta marca,
sob a fkrna de etiqueta ou rotulo, consiste
em deus circules concentricos, sendo o exte-
rior dentado na parte de fóra, cornprehen-
dando no espaço annular por alies formados
os seguintes característicos dizeres aProclu-
ctos» — «Birra	 «Energeticos» —aRio de Ja-
neiro); oBrazil», e no centro em mono-
gramma, as lettras iniciaes «P.B.E.»; podendo
variar do có..es umas e outras partes, bem
como de dimensões. Rio de Janeiro, 26 de fe-
vereiro de 1917.— Luiz ()sumido de Carvalho.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás ii horas e 30
minutos do dia 25 de fevereiro de 1917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sala o n.11.977, por despacho da
Junta Connuarcial, em sessão de hoje. Pagou
no primeira exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro. 26 de fevereiro
de (917.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 11.983
Fredeo. Bayer & C.°, estabelecidos nesta

cidade, á travessa de Santa Rita ii. 22, alem-
sentam a marca supra que consiste essencial-
mente na palavra «Aspirina» disposta ern um
desenho ornamental ladeada de folhagens, e
acompanhada de diversos dizeres. Este dese-
nho é impresso em duas faces da caixa ou
envolucro que contém -o producto. Esta
marca, que pbde variar em typos, abres e
dimensões, serve para distinguir um Ivo-luto
ehimico e pharmaceutico, o quai poderá ser
em capsulas, comprimidos ou pó, da fabrica-
ção dos depositantes. Rio de Janeiro, 12 do
fevereiro do 4917.—Por procuração de Freia°.
Bayer & C.°, O. Dtirner e D. K lamnzer (sobre
uma eatamp l Ina de ao t ris).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
ercial da Capital federal ás 12 horas c 58
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munia do das ia de isvereiro do 1917. —
isidaro Campos, director.

Roeistrada sob o n. 11.983 por despacho da
Junta Comwercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pi lhas. Rio de Janeiro, I. de março de (OU.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

11.08 t
Predco. Bayer & C°., estabelecidos nesta

cidade, á travessa de Santa Elea n. 22, are-
sentam a marca supra que consiste essen-
cialmente na palavra «Aspirin» dispasea em
um desenho ornamental e acompanhada de
diversos dizeres. Este desenho é impresso
em tres faces da caixa ou envolucro que
contém o produto. Esta marca, que Ode
pôde variar em typos, dores e dimanarias,
serve para distinguir una producto chiadas) e
pharmaceutico, o qual poderá sar em capsu-
las, comprimidos ou pó, da fabricação dos
depositantes. Rio de Janeiro, 12 de feve-
reiro do 1.917.— Por pracararain deFredeo.
Bayer & Co., O. Dürner e I). Klammer (sobre
urna estampilha de 600 réis).

Apresentada na socretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas
e 58 minutes do dia 13 de fevereiro de 1917.
—Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.984 por despacho da
Junta Commercial cru sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2050J0 de selio por
estamailisas. Rio do Janeiro, 1 de março
de 1917. -- Isidoro Campos, direcloa (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominar-
ciai.)

N. 11.080
Custodia Luiz da Costa & Comp., estabele-

cidos á rua Mariz e Barros tis. 179 a 183,
adoptam para distinguir balas (doce) de seu
fabrico e commercio, a marca acima, que po-
derá variar de c& e dimensão, a . qual con-
siste de um rotulo rectangular guarnecido do
bordaduras, contendo uma larga faixa com
a palavra «Pitangas:. seguida de diversos di-
zeres o ao lado esquerdo um cieculo com a fi-
gura do cominarei° em um medalhão e acima
deite um passaro sobre uru globo. Rio de Ja-
neiro, 25 de janeiro de 1917.— Custodio Luiz
da Costa Comp. (sobre uma estampilha do
600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 17
minutos do dia la de fevereiro de 4017.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.986 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagara
no primeiro exemplar 20$000 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janciao, 4 de março de
1917.— hidoro Campos, diaector. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Caminercial.)

N. MOS"'
Custodio Luiz da Costa & Comp., estabe-

incides á rua Maria e Barros 113. 179 a 183,
adoptam para distingu'r balas (doce) de seu
fabrico e comnuercio, a marca acima, que
poderá variar de (a)!, e dimenaão a qual con-
siste de uru rotulo rectangular, guarnecdo
de bordaduras, contendo urna larga faixa
com a palavra «Castanhas» ssgaida dei:lacra:as
dizeras e ao lado In circulo com a figura do

cornmercio em um medalhão e acima delle
um passara sobre um globo. Ria da jau miro.
25 de janeiro de 4917.-- Custodio Laia da
Costa 4- Comp. (sobre uma estampilha de
600 rins).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merc,a1 da Capital Federal ás 13 horas O

Marco de 1917
	 —	

inalutm do dia 1 . de fevereiro de 1917.—
Isidoro Campos, director.

Raaistraia 4 •.)1.3 o u. 11.937 por despacho da
Junta Carnais:raiai e;n sessão de hoje. Pagou
no primais° exemplar 203J00 de salte por es-
tampilhas:e 11 , o de Janeiro, 1 de inarça de
1917. laistoro Campos, diseatur. (Ao tad')
estava o carimbo da Junta Connurcial.)

N. 12.000.

Luiz 0.swaldo de Carvalho e Francisca do
Albuquerque, chimie,as phaarnaceuticea com
pequeno fabrico de ospae;alidadea phariaaceu-
ficas em. seu doa-licita) á rua Nasea Senhora de,
Capacabana n. 541, cota o fim eapeciarde dis-
tinguir o preparada chimic) de soa inveriaão
e fabricaaao sal) a denominação de ((Radio-
lina» a loptaia a marca acima destinada ao
mnsmo pra clucto, a qual será usada nos respe-
ctivos vasilhames, envolueres ou emballagens
e sarvieá para garantia de seus direitas de
propriedade e authenticidade. Esta marca
sub a fórum de uma estrella em Cujos angules
raintrantes se acham inscriptas as lettras
a ll —A —D —l-0» e em cujo centro se acha
inscripta a palavra «una», formando deste
modo a pslavea «Radiolinaa, poden to variar
de dimensões e côres. Rio cie Janeiro, 23 do
fevereiro de 1917.—latis (invaldo de Carvalho.
—Francisco de Albuquerque.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
me cal da Capital Fe !oral ás 13 horas e 38
nilautos do dia 23 de fevereiro de 1917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada s,Jh n. 12.06 por despacho
da Junta Commarcial em sassão de hoje. Pa-
gou no prMaeiro exemplar 20eU00 de seio
por estampilhas. Rio de Janeiro, 1 de março
de 1017.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial
Capital Federal.)

•n•• nnn••

CERTIFICAD9S

ESTAD3 DA ratuia

N. 1
Certifico que, a marca do cigarras rolun-;

tarios em rotulo com dimres e a figura em
busto da um Vohnitado, do A. Guimarães Si
Como., registrada na Junta Commarcial da
Bahia; sob n. 1, foi depositada nesta junta,
em 12 de fevereiro ultimo, com una exemplar
do piaria Offirial daquelle Estado, era que
sahiu publicada. Eu, João Ilygino de Araujo,

official daata junta, escrevi.
Secretaria da Junta Comam-ciai da Capital

Federal, 13 da março da 1017. — Isidoro
Campos, director (sobre estampilhas do valor
total de Men).

N. 2
Certifico que, a marca aliadaria Bahianaa

em rotulo com dizeres e a figura de um
moinho, de Seratim Gaeçalves Pio lrigues, re-
gistrada na Junta Commercial da Bahia, sob
n. 2, foi depositada nesta junta, em 12 de fe-
vereiro nitma, com um exemplar do Diario

daqaelle Es a..1o, em que sabiu publi-
cada. Eu, João Ilygino de Araujo, 1° aliciai
desta junta, escrevi.

t-;:cret,i ria da Junta CommerCial da Capital
Federal, 13 da março de 191a. —Isidoro cam-
pos, dimetor (sobre eseimpilhas do valor total
de 15(0)).

.••••••••.

N. 42'

Ceúlfleo que, a macei do calçados «IdeaN
em rotulo com d , zeras de Franaisco Pugliese,
registradd na Junta Commercial da Bahia,
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sob n. 42, foi depositada nesta junta, em (2
de fevereiro ultima. com um exemplar do
Diario Officio! daquele Estado, em que sahiu
publicada. Eu, João Ilygino do Araujo, 1° offi-
cial desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Com marcial da Capital
Federal, 13 dit marro de 1917.-Isidoro Cam-
pos, director (sobre estampilhas do valor total
4.13 1510).

ESTADO DO 1110 GRANDE DO Sul.

N, 1.203
Certifico que por despacho da Junta COM-

marcial, em sessão de 10 do fevereiro ultimo,
foi cancelada a marca de cerveja aCommer-
eial» do Bopp Irmãos, registrada na Junta
Commercial do Rio Grande do Sul, sob nume-
ro 1.205, e que se achava depositada nesta
junta. Eu, João Ilygino de Araujo, 1° official
'desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 3 de março de 1917. - Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas no
valor total de (3100). Pagau 1$ de emala-
mentos ao director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commorcial).

ESTADO DE S. OPAUt

N. 2.966
Certifico que a marca de fumo «Caporal Pe.

licánoii em rotulo com dizeres o a figura do
um pelicano, do Pereira & Comp., registrada
na Junta Commercial de São Paulo sob nu-
mero dons mil novecentos e sessenta e seis,
foi depositada nesta junta em 1 de fevereiro
ultimo com uni exemplar do Diario Official
daquele Estado em que sahio publicada. Eu,
João Ilygino de Araujo, 1° oficial desta junta,
escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capitai
Federal, 12 do março de 1817.- Isidoro
Canipos, director (sobre duas estampilhas fe-
deraes no valor total do 15100). (Ao lado es-
tava e carimbo da Junta Commermal.)

nn•n•n11

N. 2.967
Certifico que a marca do sabonetes, perfu

marias, sab5.o e lixivia «Flores do Verão», do
Oscar Lasse», registrada na Junta Commercial
de São Paulo, sob numero dons mil novecentos
o sessenta e som, foi depositada nesta junta
em primeiro do fevereiro ultimo com um
eXemplar do Dia rio Officio! daquelle Estado era
que sahio publicada. Eu, João Ilygino de
Araujo, 1 0 oficial desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commarcial da Capital
Federal, 12 de março de 1017.-Isidoro Cam-
pos, director (sobra duas estampilhas federaes
no valor total de 15100). (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commercial.)

N. 2•068
Certifico que a marca de tampadas electri-

cas «Americana» em rotulo formato de escudo
com estreitas, de Joaquim Nlaynert Kohl, re-
gistrada na Junta Couunercial de S. Paulo
sob numero doas mil novecentos e sessenta e
oito, foi depositada nesta junta em primeiro
de fevereiro ultimo com um exemplar do
Dmrio Offi ia! daquello Estado em que sahiu
publicada. 1 5r. João Ilygino de Araujo, 1 0 offi-
eial desta jil•	 • escrevi.

Secrotar.a. a Junta Commercial da Capital
Federal, 12 do março do 1917.- Isidoro
Campos, director. Sobro duas estampilhas
feileraes no valor total de 1$100. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominercial.)

N. 2.970
Certifico que a marca do calY; «Mimoso» em

rotulo com dizeres o a figura em busto de
urna moça, de Souza Oliveira & Comp., regis-
trada na Junta Commercial de S. Paulo sob

, numero doas mil novecentos e setenta, foi
depositada nesta junta em primeiro de feve-
reiro ultimo com uru exemplar do Diario
Official daquele Estado em quo sabia publi-
Cada. Eu, João llygino de Araujo, 10 oficial
desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commerckal da Capital
Federal, 12 do março de 1917.- Isidoro
Campos, director. Sobro duas estampilhas
federaes no valor total de (5100. ,?Ao lado
estava o carimbo da Junta Commerciál.)

N. 2.073

Certifico que a marca de utensilioa do alti-1.
minio «Hochedoii, de Alvaro Telles & Comp.,
registrada na Junta Commercial de S. Paulo
sob numero dom mil novecentos o setenta e
tres,foi depositada nesta junta em primeiro do
fevereiro ultimo com um exemplar do Diario
Official daqualle Estado em que sahiu publi-
cada. Eu, João Hygino do Araujo, primeiro
oficial desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commerelal da Capital
Federal, (2 do março de 1917.-Isidoro Cam-
pos, director, (sobro duas estampilhas federaes
no valor total de 15100). (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commerciall

N. 2.071
Certifico que a marca de objectos de louça;

barro e torra cotta aCerarnica Paulista» de A.
Ferreira & Irmão, registrada na Junta Com-
marcial de S. Paulo sob numero dons mil no-
vecentos o setenta o quatro, foi depositada
nesta junta em primeiro de fevereiro ultimo
com um exemplar do Diario Officiai daquele
Estado em que sabia publicada. Eu, João
Ilygino do Araujo, primeiro oficial desta
junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 12 do março de 1917.-Isidoro Cam-
pos, director (sobre duas estampilhas federaea
no valor total do (3100). (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial),,

IWA4111	 •

Ns. 2.075-2.076-2.077-2.981-2.083

Certifico que as marcas «Licor do Convento)t
em rotulo com dizeres o a paisagem de uma
convento; «American Club Aperitivo» cm ro-
tulo com dizereS; «Vinho Quinado Toni kina»
em rotulo com dizeres e a figura de una
dragão com as patas sobre uma escudo;
«Curarão Triplo Somo» tonico o digestivo era
rotulo com dizeres de E. alanograsso & Comp,
registradas na Junta Commercial de Sao
Paulo sob numeros dom mil novecentos e se-
tenta e cinco a doas mil novecentoa e setenta
e sete e dons mil novecentos o oitenta e
um e bem assim a de cognac em rotulo cora
dizeres o a figura da cabeça do Medusa,
dos mesmos proprietarioa, sob namoro dons
mil novecentos e oitonta e fres, foram depo-
sitadas nesta Junta em primeiro de fevereiro
ultimo com um exemplar do Diario Official,
daquelle Estado em que sahiram publicadas.
Eu, João Ilygino do Araujo, primeiro oficial
desta Junta, escrevi.

Secretaria da Junta Cominercial da Capital
Federal, 12 de março de 1917. - Içifloro
Campos, director, (sobro ditas rstampihas
federaes no valor total do 18100). (Ao 1a2.3
estava o carimbo da Junta Counucrcial)..

N. 2.978
Certifico que a marca para tempera do

ferro e aço «Massa Teinporante» ém rotulo
com a figura do uni ferreiro trabalhando
na oficina, de Duval & Sicard, registrada.
na Junta Comnaercial de São Paulo sob numero
does mil novecentos o setenta o oito, foi
depositada nesta Junta em primeiro de feve-
reiro ultimo com um exemplar do DiariO
Official daquelle Estado em que sahiu pu-
blicada. Eu, João Ilygino de Araujo, primeiro
oficial desta Junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial h Ca-
pital Federal, 12 de março de 101.-Isigorq
Campos, director, (sobre duas estampilhawa
federaes no valor total de ($100). (Ao lado es:i.
teLY 0 carimbo da Junta Commercial),

N. 2.979

Certifico a marca do automoveis e acres-
sonos «Garágo Paulista» do Delgado Juriior,
registrada na Junta Cominercial do S. Paulo
sob numero dons mil novecontos e setenta e
nove, foi depositada nesta junta em marbeiro
de fevereiro ultimo com um exemplar dó
Diario Official daquele Estado em que sabia
publicada. Eu, João Ilygino do Araujo, pri-
meiro oficial desta junta, escrevi.

Secretaria da Janta Commercial da Capi-
tal Federal, 12 de março de 1917. - Isidoro
Campos, director, sobre duas estampilhas fe-
deraes no valor total do 15100. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

En•n••••4

N. 2.082.

Certifico que a marca de desinfectanto
Agua Favorita cru rotulo com dizeres codl a
figura de urna mulher (creada) lavando o
chão, do J. Martins, registrada na Junta
Commercial do S. Paulo sob numero dorfa
mil novecentos e oitenta e dons foi deposi-
tada nesta Junta em oito de tenreiro ultimo,
com um exemplar do Diario (Vicia! daquelte
Estado em que sabia publicada. Eu, Jolá
Ilygino de Araujo, primeiro oficial desta
junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commorcial da Capi-
tal Federal, 4.2 de março de 1917. - /sidairrir
Campos, director, sobre dnas estampilhas fe-
déraes no valor total do 15100. (Ao lado o
carimbo da Junta Commercial.)

,

N. 2.981
Certifico que a marca de saboneto «IlespeÀ

ria» em rotulo eorn dizeres e a figura cra tun
porco, registrada na Junta Commerciál de
S. Paulo sob numero doas mil novecentos o
oitenta e quatro, foi depositada nesta jtinçai
cru oito de fevereiro ultimo com um exemplar
do Diario Oficial daquelle Estado em que
sabia publicada. Eu João Hygino de Araujo,
primeiro oficial desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 12 do mrrço do 1917. - tsidore
Campos, director, sobre duas estampilhas fak
deraes no valor total do 15100. Ao lado etatN
o carimbo da Junta Commercial,

2.983•
Certifico que a marca de preparado piar

rnaceutico «Resina de Jatahy da N. ti. liai-
re.ibach», registrada na Junta Commereial
S, Paulo sob numero doas mil novecentos O
oitenta e cinco, foi depositada nesta junta etti
oito do fevereiro ultimo com uni exemplar do
Diorio Ofi icial daquele Estadq c que_gaigg
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Secretaria da Junta Commercial da Capital
Feciaral, 12 de marco de 191 -7. sssioro
nimpos, dirre.or. sonso duas estampilhas is:
(loteies no valor t;iNit de 4SiO	 .to lado estava
o carimbo da JUilta Commercial.

N. 2.007
Certifico que a marca de artigos de padaria

C confeitaria sApollo» em rotulo com a figura
desse Deus, de Albano & Pinto, registrada na
Junta Commercial de S. Paulo sob numero
dons mil novecentos c noventa e sete, foi
depositada nesta junta em oito da fevereiro
ultimo com mu exemplar do Diario Official
daqcelle Estado mu que sabia publicada. Eu,
João Ilygino de Araujo, primeiro official desta
junta, escrevi.

Secretaria da Just:a Commercial da Ca-
pital Federal, te de março de 1917. —Isidoro
Campos, director, solve duas estampilhas

• federaes no valor total de -1$100. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial).

N. 2.998
Certifico que a marca de macarrão «A Lu-

siitana» em rotulo com dizeres e as figuras do
Cominara:o e da Industria, do J. D. de No-
nos, registrada na Junta Commercial de
S. Paulo sob numero dote mil noventos
noventa e oito e foi depositada nesta junta em
nito de fevereiro ultimo com um exemplar do
Diario Officio! daquelle Estado, em que saltita
publicada. Eu, João Ilygino de Araujo, pri-
uktire oficial desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Cominercial da Capital
Federal, 42 de março -de 1917. — Isidoro
Campos, director, sobre duas estampilhas fe-
deraes no valor total de MOO. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Cononercial).

N. 3.000
Certifico que a marca de café e assucar

«Bourbon» em rotulo coas dizeres e a figura
de unia mulher colhendo café, de Armando
Quid:milha, registrada na Junta Commercial
de S. Paulo sob numero tios mil, foi deposi-
'Nada nesta junta em oito do fevereiro ultimo
Com o exemplar do Dia rio Official daquelle
istasio eus que sabia publicada. Eu, João ily-

gino de Araujo, primeiro oficial desta junta,
o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 12 de março de 1917.—Isidoro Cam-
pos, director sobre duas estampilhas federaes
no valor total dc 1$100. Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commereial.

.	 N. 3.001
Certifico que a marca de productos chimi-

cos idilumina» cm rotulo com dizeres e a fi-
gura do Signo Salomão, de J. L. Valioso &
Comp., registrada na Junta Conunercial
S. Paulo sob numero tres mil e uni, foi depo-
sitada nesta junta em oito de fevereiro ultimo
com um exemplar do Diario (Vicia! daquelle
Estado em que sahiu publicada. Eu

'
 João Ily-

ssino de Araujo, primeiro oficial desta junta, o
escrevi.

Secretaria da Junta Comercial da Capital
Federal, 12 de marco do 4917. —Isidoro Com-
Aos, director, sobre duas estampilhas federaes
no valor total de 1$100. Ao lado estava o ca-
ritnbo da Junta Cohnuercial.

—
N. 3.026

Certifico que a marca De::aiio Cartorio
geral dc informações do, Ozorio Corrêa re-
gistrada na Junta Commereal de S. Paulo,
sob n. 3.026, foi depositada nesta junta em
12 de fevereiro ultitn3, COM me exemplar do
Vario Qfficial da(pie,tle Estado Cm querei,
;31100as/ét. Eu João lIveino de Araujo, pri
melro oficia/ desta junta, escrevi. Secretaria

da Junta Ciimmercial c l z) • Cl n itd Federal, 13
de roais:, de 1917. -- Lid,;ro Campos dise-
esr.

EDITAES E AVISOS
See returia da Camara (los

op u ta dos
Em virtude do di-pcisto no art. til do re-

spectivo eegulamento, fa . :o publico que esta
secretaria tyceberá, no prazo de 30 dias, a
contas Co bojo

'
 propostas para o forneci-

met:S. sl objectos de expediente durante o
actual exercido e de accerdo ceiu a relação
seguinte:

Os proponentes encontrarão na mesma se-
cretaria, durante o praZo acima fixado, das
12 ás 16 horas, lodos os esclarechnentes de
que necessitarem.

Para escolha da proposta prevalecerão o
preço e a qualidade do objecto e a idoneidade
do proponente, que, tuna vez acceita a sua
proposta, entrará para o cofre da secretaria
com a caução de 500$, para garantia da assi-
gnatura do respectivo contracto.

Papel almasso pautado, Rume, de 6 kilos,
resma.
• Dito almasso pautado, Vitime, de 8 kilos,
idem.

Papel de linho para capas, idem.
Papel de linho pautado, com margem ris-

cada, para minuta, idos!). •
Papel para embrulho, idem.
Papel para actas, idem.
Papel para autographos (japonez), idem.

- Papel para carias, marcado, Caixa.
- Enveloppe:s para cartas, marcados, idem.

Papel para oficies, impressos, resina.
- Papel para machina de escrever,100 folhas.

Enveloppes para &lidos, de diversos forma-
tos, em branco e impressos, 100.

Ditos para telegrammas, 100.
Ditos para cartas, de diversos formatos, em

branco, 100.
Tinta Stophen's Blue Black, botija de litro.
Pausas Mallat n. 12, caixa.
Lapis pretos Faber, n. 2, goza.
Lapis Faber, bicolores, duzia.
Lacre, caixa.
Canetas do rabos', duzia.
Papel matta-borrão, mão.
Lapis de borracha Fatiar, graza.
Colchetes Para papel, de diversos tamanhos,

caixa.
impressos em 1°, com o dizer — Emenda —

1.000.
Secretaria da Caniara dos Deputados, 13

de março do 1917.— l'elo director, Ciccro da
Crista, sub-director.

Ministerio da Justiça e Negoclos
Interiores

Escola Nacional do 'Deltas Artes

EXAMES DE ADMISSÃO
De ordem do Sr. director faço publico que,

hoje, 11 do corrente, ás 12 horas, terão lo-
gar as provas escriptas de gesgsaphia e histo-
ria geral, e especialmente do Brazil, senda
chamados todos os candidatos inscriptos.

Amanhã, 15 do corrente, ás 12 horas, serão
realizadas as provas orces de portugnoz e
francez, sendo chamados os seguintes candi-
datos: Lucio da Costa, José Defranco, Mario
Mun:z Freire, /smael Nery,Pedro Ciareis Leite,
José Ilaliais de Oliveira e licitar Eduardo
Derretia

MATRICULAS
Na secretaria desta escola acham-so aber-

tas, de 1.3 a 25 do corrente, as matriculas
para, os diversos cursos desta escola..

Os candidatos á matricula na primeira sério
do curso gera/ apresentarão, 'êtu i'dquer4

mento ao director, o seguintes documentos:
a) ceriidão de idade, provando ter no

humo 11 :tonos:
6 ., prova de ideneidade moral
e' certidão de approvação no examo de

adMissão:
( i ) recibo das taxas de matricula e do

admissão.
Secretaria da Escola Nacional de Relias Ari-

tes, Is do março de 1017.—Dr. Gama Rosa,
secretario.

Instituto °scs.:T.1d° Cruz
CONCURSO PARA . PREENCIIIMENTO DO CARGO DE

ASSISTENTE

De ordem do Sr. Dr. director e por de-
terminação do Esmo. Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocias Interiores, faço publico que,
a partir desta data, e por espaço de noventa
dias, fica aberta na directoria deste insti-
tuto a inscripção para concurso ao cargo do
assistente atractivo.

Este concurso obedecerá ás instrucções que
serão posteriormonteestabelecidas pelo Éxmo.
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores
e publicadas no Diario

De accordo com o art. 27 do regulamento
vigente, só serão admittidos á inscripção os
candidatos que houverem frequentado e to-
mado parte em trabalhos praticas de insti-
tuto nacional ou estrangeiro congenere ao
Instituto Oswaldo Cruz.

Instituto Ossvaldo Cruz, 5 de janeiro de
1917.-- O archivista escripturario, Alberto
Lamartine Teixeira Lopes.

Directoria Geral de Saude Publica
CONCURSOS PARA PREENCIIIMENTO DE VAGAS DE

MEDICO AJUDANTE. DA sEcçÃo DEMOGRAPIIICA, C

DE ASSISTENTE DO LABORATORIO DACTERIOLO•

GICO
Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico que, a partir de 27 de dezembro fin-
dante e por espaço do 120 dias, de accNrdo
com o aviso n. 1.388 dessa data, está aberta
nesta secretaria a inscripção para os concur-
sos a vagas de medico ajudante da Secção De-
moss.raphica, e assistente do Laboratorio Ba-
cteriolog co.

Esses concursos obedecerão ás instrucções
estabelecidas pelo Exulo. Sr. ministro do In-
terior e publicadas no Diario Official do 23
de maio de 1913, e versarão, o primeiro sobro
legislação sanitaria brazileira e demog,raphia,
e o segundo sobre bacteriologia, moie.stias in-
fectuosas, urologia e legislação sanitaria rela-
tiva á proph31axia das molestias infecciosas.

Os Srs. candidatos deverão apresentar,
junto a seus requerimentos, indicação do livro
e folha em que estão registrados, nesta dire-
ctoria, os seus diplomas de mcdicos, bem como
o laudo de exame do validez etrectuado
mesma, perante a Commissão respectiva, no
decurso do prazo da inscriKão.

Os candidatos classificados nos concursos
terão direito á nomeação durante um atino,
após a terminação do mesmo, para as vigas
actualmente existentes e as que °acorremos
por fallecirnento, demissão, promoção ou
transferencia dos respectivos serventuarios
efh ;cti VOS.

As inscripções destes concursos serão encer-
rados no dia 26 de abril de 1917, ás 14
horas.

Secretaria da Directoria Geral do Saud() Pu
bica, 29 de dezembro de 1016.-0 Secretario
interino, Dr. dem iria de Abreu.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. director geral, convido o
rasponsavol pelo predio sem numero da rua
Dyonisio Fernandes, junto a uma capella,
comparecer nesta directoria, á rua do Re- #
sonde n. 132, dentro do prazo de cinco dias,
afira do tomar conhecimento da intimação
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n. dl • 5 37 , que lhe foi expedida pela 9 Dele-
gacia de Sande, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Gorai do Sander
Publica, 8 do março cio 1917. - Dr. Mauricio
de Abreu, secretario interino.

•ierÁ '
• Policia do Districto Federal

PABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ES•
TATISTICA

Havendo &do angmentada de ordem do
Si'. Dr. chefe de Policia a turma dia-
ria do ideotificandos para o alistamento elei-

. 1oral, faço publico para conhecimento dos in-
teressados que as pessoas possuidoras do ta-
lões com dia marcado para serem identifica-
das devem comparecer a esto gabinete na
seguinte forma, ficando sem effeito os dias e
horas marcadas nos respoctivos talões:

Março
Dia 16

Do n. 221701 a 22.770, ás 9 horas.
De n. 22.771 a 22.800, ás 40 horas.
Do 22.801 a 22.000, ás 13 horas (1 hora da

tarde).
Do 22.001 a 22.030, ás 11 horas (2 horas)

da tarde).
•Dia 17

- Be 22.951 a23.020, ás O horas.
Po 23.021 a 23.039, ás 10 horas.
De 23.031 a 23.139, ás 13 horas (1 hora

da tarde).
De 23.151 a 23.200, ás . 14 horas (2 horas

da_tarde).
Dia. 1.9

De 23.204 a 21.270, ás O horas.
De 23.271 a 23.300, ás 10 horas.
11e 23.301 a 23.100, ás 13 horas (1 hora

da tardo).
De 23.101 a 23.130, ás 11 horas (2 horas da

tarde).
Dia 20

De 23.•31. a 23.520, ás 9 horas.
De 23.321 a 23.530; ás 10 horas.	 •
De 23.551 a 23.650, ás 13 horas (1 hora da

tardo).
-	 23.631 a 23.700, ás 11 horas (2 horas
da tardo).

Dia 21
De 23.701 a 23.770, ás O horas.
De 23.771 a 23.80a, ás 10 horas.
D3 23.801 a 23.099, ás 13 horas (1 hora da

tardo). -
Do 23.901 a 23.039, ás 14 horas (2 horas

da tarde).
Dia 22

De 23.951 a2.020, ás O horas..
Da 21,021 a 21.030, ás 10 horas.
De 21.031 a 21.130, ás 13 horas (1 hora da

ta rde),
De 21.131 a 21.2 .10, ás 11 ha:as (2 horas da

tarde).
Dia 23

De 21.201 e 21.270, ás 9 horas.
Do 21.271 a 21.3' O, ás to horas.
De 21.301 a 21.100, ás 13 horas (1 hora da

tarde).
De 2i .401. a2.130, ás 11 horas (2 horas

da tarde).
'Dia 24

Do n. 21.131 a 21.520, ás O horas.
De n. 21.321 a 21.350, ás 10 horas.
De n. 21.331 a 21.630, ás 13 horas (1 hora

da tarde).
Doo. 24.631 a 21.700, ás 11 horas horas

da tarde).
Dia 26

De n. 21. -.01 a 24.770, ás O horas.
n. 21.771 a 21.800, ás 10 horas.

Do ri. 21.801 a 21.900, ás 13 horas (1 hora
da farde).

111 ri. 21.901 a 25.030, ás 11 ho.-as (2 ho-
ras da tarde).

D:a
11)o. 24.931 . a 23.020, ás 9 horas.
Do n. 23.021 a 23,050, ás 10 horas.'

De n. 23.031.a 23.150, ás 13 horas (1 hora
da tarde).

De n. 25.131 a 23.200, ás 14 horas (2 ho-
ras da tarde).

Dia 28
Do n. 25.201 a 23.270, ás 9 horas.
De n. 25.271 a 23.300, ás 10 horas.
Do n. 23.301 a 23. 400, ás 13 horas (1 hora

da tarde).
De n. 23.191 a 23.150, ás 11 horas (2 ho-

ras da tardo).
Dia 29

De n. 25.131 a 25.520, ás O horas.
De n. 23.521 a 25.530, ás 10 horas.
De n. 25.531 a 23.650, ás 13 horas (1 hora

da tarde).
De n. 25.631 a 25.700, ás 11 horas (1'. flo-

ras da tarde).
Dia 30

Do n. 25.701 a 25.170, ás 9 horas.
De n. 23.771 a 25.800, ás 10 horas.
De n. 23.801 a 23.90), ás 13 horas (1 hora.

da tarde).
De n. 25.901 a 23.030, ás 14 horas (2 lio:

ras da tarde).
Dia 31

De n. 23.031 a 26.020„ ás O horas.
De n. 26.021 a 26.050, ás 10 horas.
De n. 26.051 a 26.130,á s 13 horas (1 hora

da tarde).
De n. 26.131 a 26.200, ás 11 horas (2 ho-

ras da tarde).
O director, Edgard Sini6,23 Corréa.

Policia do District° . Federal -
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTIEA

De ordem do Esmo. Sr. chefe de Policia do
District° Federal, ficam sem effeito do folha
corrila as carteiras de identidade os. 18.113
o 21.73G, Concedidas por este gabinete, de
acciirdo com o art. 123, lettra a, do regula-
mento em vigor. aos eidacLios Walclornar Mar-
tins flezondo e José Francisca, os quaes estão
sendo processados como incursos: o primeiro
no art. 31, §§ 1°

' 
3° e 1°, da lei ns. 2.321, do

30 de dezembro do 10(0; o segundo, no ar-
tigo 399, do Codigo Penal, com o nome do Pe-
dro Francisco.	 -

ílio, 43 de março do 1947. - O director,
Ett;pird Simões Cárréa.	 ('

Policia .tio Districto Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTAT1STICA

De ordem do Sr. chefe de Policia do
Districto Federal, fica sele erten° de folha
corrida a carteira .do identidade n. 8.329;
concediJa por age gabinete, de accérdo com
o art. 123 latira a, do regulamento annexo
ao decreto o. 6.149, do 30 de março do
4097, ao cidadão Joaquim Bodrigues, o qual
está sendo processado por crime de offonsas
phy-dcas.

HO, .13 cie março de 1917.-0 director,
Voam./ Simões Corréa.

Kinisterio da MarinhJ
Escola !'aval.

bo ()tateei do Sr. contra-almirante director,
deverão aquartelar no proximo dia 17 todos
os aspirantes que toem de fazer exames de

•*o:oca. Haverá nosso dia rebocador ern
Itaciiressii cio corrospoodenria com o trem
que parto da Central as 6,5 da manhã.

Escola Naval, 5 de março do 1917.-Arao-
dar Now de Andrade, 1°

Corpa de Cammissarios
CONCURSO PARA SUB-CONIMISSA IDOS.

De ordem do Sr. contra-almiranto
etim. de Panenda o Fiscalização convido os
candidatos inseriptoa para o çoucurso de sub-

commissarios da Armada, julgados aptos paia
o serviço na inspecção de saude a que foradi
submettidos, a comparecerem nesta inspec41:
ria afim do receber um exemplar do folha,
to contendo os pontos para as provas do mesa
mo concurso.

Rio de Janeiro, 13 do março de 4917.
O sub-inspector, João Baptista Ballaring, ca4
pitão de mar e guerra chefe do Corpo
Commissarios.

Superintendencia de Navegaçlíci

DIRECTORIA BE PHAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 28

. Argentina, Puerto Belgrano - Canal
irada - Modificação na numeração das

bojas
Obserraelió..! Foi modificada a nufneração

das bolas do luz do canal de entrada em Pucr-i
to Belgrano da fôrma seguinte:

As bolas os. 120 13 foram numeradas coma
par n. 42;

As bolas os. 11 e 15 foram numeradas COMO
par o. 13;

A boia n. 16 foi numerada como bola nu-
mero 44;

A bola n. 17 foi numerada como bola nu-
mero 15.

Fica sem efieito a nota d do aviso n. 129,
do n. 7 de 1916, da Republica. Argentina.

Cartas argentinas ns. 8 e 10 e inglezas 1.334
e 3.755.

(Do Aviso aos Navegantes n. 6, do n. 2 do
1917, da Republica Argentina.)

Directoria de Pilardes,- Rio de Janeiro, 13
de março de 1017.- José Monteiro de Aloura
Rangel, capita() de fragata, director.

Ministerio da Viação e Obra3
Publicas

Directoria Geral dos' Correios
SUS-DIRECT0BIA DE CONTADILIDADE

Fica intimado a comparecer, pelo presenth,
á ia secção da Sub-directoria do Contabilidade
da Directoria Geral dos Correios, no prazo do
30 dias, o ex-estafeta desta directoria, Romeu
Martins de Mello, afim de recolher aos cofres
desta repartição a importancia de 387$800
(tresentos e oitenta e sete mil e oitocentos*
réis), por que foi responsabilizado nela por-
taria do Sr. director geral n. 1.870, do 19
do dezembro de 1913,relativa ao extravio dos
registrados os. 795 A, 999, 115 e 535.

Primeira moção da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
12 de março do 1917.-- O sub-director, Euoe-
71i0 Augusto IS'andeek.

Estrada de Ferro Central do Erni!
De ordem da directoria, convido o eabU

neiro de 2' classo trinou Ribeiro Catalão a
comparecer no eseriptorio da 3° divisão desta
estrada, dentro de 15 dias contados desta data;
afiro de justificar a sua atisencia do serviço.-

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 13 de março de 1917.- O secretario;
José Ricardo de Albuquerque.	 (d

• Inspectoria Federal das Estradai
EDITAL DE PII0110CAÇÃO DE PRAZO PARA A CONCrr•

IIENCIA ABERTA PARA O PORNP,CDIENTO DE ACt/CS• n:
somos DE VIA PERIIANENTE PARA A REDE DE
çÃo CEAPEME (CEARÁ-MAURY).

De ordem do Sr. inspector, se faz publico
que, em virtude de autorização do Exmo. Sr.;
miustro da Viação e Obras Publicas, constarS
to do aviso n. 18, do 7 do corrente mez de
março, foi prorogado por trinta dias, a contar;
de 23 de fcv.e.t:ciro ultimo, o prazo para o rei
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cebbnento de propostas para o fornecimento
'á Rede de Viação Cearense (Ceará-Piauhy)
,dos accesaorios de via permanente relaciona-
dos no edital de 23 de janeiro do corrente
,Rimo, publicado no Diario Official de 24 desse
334Etz e dias segointes. A concurrencia •obede-
Fera ás condições estipuladas no mencionado
edital.

Secção de Expediente e ContabilidaJe da
Ipspectoria Federal das l'astradas, 13 de mar-

1) de 1917. — J. Eyas, engenheiro chefe imite--	
(*

Insiiectoria Federal das Estradas
clpiCURSO PARA o PP,EENCIIIMENTO DO

PARGO DE CALCULISTA DA SECCÃO DE ES-
MIADAS EM ESTUDOS E CoNSTIII:Cç.r6

' De ardem do Sr. Dr. insyn:lor federal
-daS Estradas, interino, foça pahlico. Da-
'a conhecimento dos interessados, que

nesta secretaria se acha aberta, das 11 ás
1 .6 horas, pelo espaço de 30 dias, a con-
tar desta data, a inscripção para este
Concurso.

Çls requerimentos deverão ser dirigi-
dtas ao Sr. Dr. irspector pelos candida-
tos ou por seus procuradores, legalinen-

constituidos, e apresentados á secre-
tyria, acompanhados de documentos que
provem:

1°. qualidade de cidadão brazileiro;
2°, idade maior de 18 manos e menor

de 40;
30, bom procedimento. attesiado por

autoridade policial do districto em que
residir o candidato;
' 4°, capacidade physica attestada em
'tlocumento firmado por tres facultativos
'e do qual conste não soffrer o candi-
dato de molestia coutagiosa ou incura-
a:e];

5°, achar-se vaceinado.
'As firmas dos documentos acima re-

feridos deverão ser legalmente reconhe-
cidas.

O concurso versará sobre as seguin-
tes materias:
• 1', portuguez;
• 2', francez (leitura, traducção e ver-
são);

• inglez (leitura, traducção e ver.
são)

4'. aritlimetica, algebra e geometria
dementar;
• 5', chorogranhia e historia do Drazil;

64. reducção officio], calligraphia e
doei ylograph ia ;

7°, pratica de machinas de calcular dos
fabricantes Drunsviga. Triumplia ter e
Durrough e de utilização de planime-

- tros;
8', interpretação de piarias proje-

tos referentes á construcção de esiraa
das de ferro e de rodagem;

9', conhecimento e pratica de traba-
lhos de escriptorio relativos á constru-
êção de estradas de ferro e de rodagem
p, com especialidade, dos calculos neces-
series á cubação em geral e á organiza-
tão de orçamentos.
•! Na secretaria serão fornecidas aos can-
"didatos3 todas as informações precisas.

De accordo com a legislação em vigor,
itO julgamento final do concurso, terá
'preferencia. em igualdade de condições,
o funceionario addidu de qualquer minis-.
:terjo que se sujeitar a todas as provas.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de
— Olhon do Amaral. Henrilques.

Taneiro, 13 de fevereiro de 1917,
/c, en e enheiro	 -•

Inspectoria Federal das Estradas

EDITAL DE CONCUMIENCI1 Mit.\ PonNECINIENTo DE
ODW:TOS DE EXPEDH, NFE 1: . ATITIGpS DE ESCIII-
PTOEIO E DESENHO D1:11.1:NTE O Asst) DL 1317

Pela srecão de expediente e contabilidade
da Inspeetoria Federal das Estradas se faz pu-
blico, de ordem do Sr. inspector federal das
Estradas interino que, tendo sido annullada
pelo Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras
Piibilcas, em 15 de fevereiro do corrente an-
uo, a concurrencia aberta por edital de 21 de
novembro de 1910, por serem elevados os pre-
ços apresentados pelos proponentes que con-
correram, de novo serão recebidas, até o dia
20 de março proximo futuro, ás 13 horas,pro-
postas para o fornecimento, durante o atino
de 1017, na proporç.5.9 das necessidades do
serviço, de objec os de expediente e artigos de
escriptorio e desenho, mencionados na rela-
ção amima e destinados ao serviço desta re-
partição, conforme as amostras existentes na
mesma secção, as quaes poderão ser exami-
nadas pelos interessados todos os dias uteis,
das 10 ás 15 horas.

Esta concurrencia obedecerá as seguintes
condições:.

1

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sellada e ambas
sem rasura nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

II

Os concurrentes deverão depositar no The-
souro Nacional a quantia de tresentos mil réis
(300;) para garantir a assignatnra do con-
tracto que se houver de celebrar, perdendo
essa caacão 03 proponentes escolhidos si não
ass Igoarem es respectivos contractos cinco
dias depois de chamados pelo Diario Official
para fazei-o.

III

Os proponentes escolhidos depositarão no
Thesouro Nacional, antes de assi gnados os
respectivos contraet0s, a quantia de- quinhen-
tos mil réis (5005) para garantia da execução.
destes.

IV

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada prévia mente antes da aber-
tura das propostas. As propostas dos fornece-
dores que não tiverem sido julgados idoncos
não serão abertas.

V

As propostas serão abertas e lidas deante de
todos os concurrentes que se apresentarem
para assistir a esta formalidade. Cada um ru-
bricará as de todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas na integra.

VI

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a tolas as
clausulas deste edital, o preço que o propo-
nente offerecer e o prazo em que fará o :Or.
necimento. Não serão tomadas em conside-
ração quaesquer abrias de vantagens não
previstas neste edital nem propostas que con-
tiverem apenas o ofibrecimento de uma Fe-
dgcV.o sobre a proposta mais barata.

VII
Cada propos:ta, devidamente sellada e com-

prehendendo todos ou parte dos objectos e
artigos a fornecer, sera fechada em em : C-
iam.° lacrado, aobre o qual o propenente es-
crexerá: Proposta de... (nome do propo-
nente).

A es53 enveloppe reunirá o proponente as
provas que puder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que se refere a•
clausula It.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe, igualmente lacrado',
que será enteegue . no 'dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos os enveloppes, desentranhando-
se delles os documentos • de prova de idonei-
dade e reunindo-se os enVeloppes Com as pio-
postas fechadas, como se acharem, em um
mesmo envolucro que, depois de lacrado e lit-
bricado pelos' proponentes presentes, ficará
depositado na secção de expediente e contabi-
lidade da Inspectoria , Federal das Estradas,
sob a guarda de chefe da secção.. 	 •

Dentro de oito dias, depois dessa formali-
dade, serão publicados no Diario Official
nomes dos proponentes julgados Monco: para o
fornecimento, annunciand.o-se o dia para a
abertura das propostas e preços, sendo nesae
dia restituidas aos demais proponentes as res-
pectivas proposta, fechadas como foram re-
cebidas.

VIII

A concurrencia versará sobre o preço dos
objectos e aatigos a fornecer, cabendo pre-
ferencia de direito, por objecto c artigo, ao
autor da respectiva proposta que fôr mais ba-
rata, por minha que seja a ditfecença entre
dia c qualquer outra.

IX
A inspectoria se reserva o direito de annullar

a coneuerencia para cada uni dos objectos ou
inateriaes separadonente ou do todos, caso
julgue os preços pedidos muito elevados.

X

Os preços (-Merecidas pelos proponentes de-
verão ser estipulados em moeda nacienat e do
.accardo com a unidade mareada para cada
artigo na relação a que se refere o presente
edital, sob pena de não serem as suas prepos-
tas tomadas em consideração no acto do jul-
gamento.

XI
Os proponentes acceitos, por objectos a ar-:

ticos distinetos, ficam obrigados a roteada'
tiOntio de quinze (15) " dias, et:miados da data
em que lhes forem entregues os pedidas respe-
c tivos, os livros destinados aos diversos servi-
viços da Inspectoria Federal das Estradas,
dentro de oito (8) dias o papel timbrado c
dentro de dons (2) dias todos os outros: artigos
e objectos, sob pena de multa vinte mil
réi s (0) por dia que exceder desses prazos.

XII

Não estando de accardo o objecto pedido
com a amodra depositada na secção de Expe-
diente e Cantabilidade desta inspectoria, ficam
os proponentes acccitos obrigados a substi-
tu:1-o no prazo de vinte e quatro horas con-
tadas da notificação, sob pena de multa do
vinte mil réis (20S). caso não se verifique
nesse prazo a substituir,ão do objecto recusado,
e a0 pagamento da differença do preço pelo
canil fôr adquirido o incsrno objecto pela iika
Spectemia.
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XIII
A importancia dessas multas deverá ser re-

colhida ao Thesouro Nacional, dentro de tres
dias, a cantar da data da exped:ção da respe-
ctiva guia, sob pena de ser 'descontada da
caução de que trata a clausula. 111, e mside-
rando-se rNeindido o contrario. sem direito
a indemnizaçãa alguma, o ficando o propo-
nente privado de continuar a fornecer a esta
inspectoria, si a referida caução não fôr iate-
gralizada no p:aza de oito dias.

XIV
No casd de igualdade de preço de um ou

mais artigos en're dons ou mis concorren-
tes, caberá a preferencia áquelle que maior
nume:o de objectos tiver com preço inferior.

. V
Os propone . ites, Ctlii/A propostas forem ac-

endas, ficarão obr . gadosja fornecer desde a
data da.abertura destas a da approvação dos
contracto3, os arligis roquishadas por esta
in ,pectoria, pelos preços marcados nas respe-
et iviis weaostas.

-Seção	 Expadiente e Contab:lidade da
111;1;0dt-iria Federal das Estradas, Rio de Ja-
neira, es de fevereiro de 1917.- Pelo chere
da sorção, J. 1:y13, ajudante.

11-1ãn (lo g ol)jee.'os (1 ,? exp .11; ..,nte, artivs
eser;plorin.e (103eahn e antros niateriles a
que se rePre o presealo edital

1. .1Imofiula para carimbo do 0'46 X0',08,
o ma.

.Utinci.n em caixa de 100 grairunas. caixa.
3. Brochura pautada e risa ia, 1 ..10 folhas,

nurt.
Inoetz 11. , porter. timbrado, pautado ou

,enj pauta, 101 :iitha•;, um.
5. Bleck Ileparter, cio braneo, pautado ou

:eee paio:1,101 folhas,	 '
O. nlock e•:,:irnereiat, pautado ou saio pauta,

100 rollr:s. um.
7. Bleck d. paprd quaiNculado. tYno Skize

ze:11,1ock mit, %Relatei. Einterlung.
iiin.

8. 11)..railia circular NV. Fither, n. 6.003,
'luzia.

O. II ir . itclia Eht 'bani Fahlr, o. 102, duzia.
llorracha Elterliar I rabo?, n.112, duz:a.

1'.. borracha circula r Falnr, n.
42. Ilarraciiit	 cai caixa de

(111Zil, caixa.

Capa para resumo de medição proviso-
r:a, timbrado, cento.

Caann .ça, uma.
Caderneta para alinhamento, cen'o.
Caderneta para nivelamento, cento.
Caderneta para secções transversaes,

cento.
Cadernetas para locação, cento.
Caderneta eia branco, quadriculada,

cento.
Caderno eia branco, com 100 folhas,

capa de papelão, de 0"1,23x17, um.
Caçamba de agatha para agua, uma.
Duplo dechnetro de buxo, fôrma trian-

gular, um.
Duplo decimarei de marfim, Casella,

um.
,Escova para filtro, uma.
Escovas para /aragens do assoalho, com

cabo, uma.
Encadernação de decretos e contractos,

capa de couro, conforme modelo,
uma. .	 .

46. Encadernações do relatorios, capas CIO
papelão commum, uma.

47. Encadernação do Diodo Official,. coo-.
forme modelo, tuna.

48. Encadernação de talão impresso do sol-
tos olliciaes, 0,31x19, uma.

49. Encadernação de talões para telegram-
mas, COM 100 folhas em branco inter-
caladas, 0,18 x 20 . uma.

30. Em-ela/Nies para cartas, lloyal Buck Ve/-
Itin,-tiin'irados, cento.

Si. Enveloppe tiinb:'alo para officio, 0,27X
X42, cento.

12. Enveloppe timbrado para officio, 0,18X
x i3, cento.

53. Enveloppe timbrado para officio, 0,20X
x28, cento.

51. Enveloppe timbrado para officio, On',11X
x28, cento.

53. Enveloppe timbrado para officio, 0'11,23X
X13, cento. .

56. Esmad: •o de borracha. um .
37. Esquadro do madoira graduado, um.
38. Esquadro do ceiltdoide, um.
59. Esquadro grande de madeira, Um.
69. Et:quems, modelo n. 3, cento.
61. Espetos do ferro para papais, um.
62. Elastico d'abcr, n. G:10, caixa.
on. Elastico Faber, n. 83, caixa de meia

g osa. caixa.
Esearradeira hyg'eniea com pt'a uma.
Escarradeira commum para areia, uma.
Escarradeiva continuai de metal, sem pé,

urna.
67. Escarradeira conluiou], de louça, sem

pé, uma.
F.spanad Ir; 0°,60, um.

69. Estojo Kern, pequeno, com transferidor,
um.

Esteio I\C111, o. 5.41 1, um.
Estojo kerii. ticlup!el•m, tun.
Faca de metal par..a cortar papeis, uma.
Faca de osso para cortar pape s. uma.
Folha do cartolina A ou II, duzia.
Folha para relação de med (-Ao proviso-

ria, modelo n. 1, milheiro.
16. Folha para resumo de medição proxiso-

ria, modelo o. 5, milheiro,
'77. Folha para resumo de medição proviso-

ria, modelo n. 6, um llwiro
78. Folha imprcrtsa de me.lição provisora

para distrietes, 0"1 ,31 1/2X0',43, mi-
lheiro.

'79. Folha de pagamento da administração
si:h-administração, 0 m .17x0m,36, two-
de2o o. S, cerdo.

Folia de piaoriante da administração n
sob admlit stração, 0u',17x0m ,11, mo-
de:o It. R, emito.

Folha do pa,gaittento para po.35eal, On),25
X•si'',1';, cento.

82. Folha 1 . 3 11:-.M11.11to	 3 nesá,3-.1
0",1. 5X03', 4 ;9, coam.

83. Folha do papelao, 0,29x0 .",12, conto.
84. Furador para papeis, um.
83. Gomma arab'ea G. Toiray's a. 26, vidro

grande, um.
80. Comina arabica Noto Paste, vidro

grande, um.
87. Grampo para papeis com rosca, duzia.
88. Impresso eni folha do papol Cangou,'

cento.
89. Impresso em folha do papel tela, cento:
90. Impresso do resumo o cubaç5.o,

91. Impresso do movimento de terra, cento.
92. Impresso de estatistica, cento.
93. Impresso de cabaça') do obras d'arte,

cento.
91. Impresso de orçamento, conto.
95. Ilhozes, n. 6, caixa de 100, uma.
96. Jogo de Godet, um.
97. Jarro de ferro esmaltado, una.
98. Kaol, lata grande, uma.
99. Lacro vermelho, em barre, n. 5, caixa..

' iO0.'Lapistinta, duzia.
104 Lapis Palmar, os. 1 a 4, duna. •
.102. Lapis Faber, azul, o. 8.816,
103. Lapis Faber, vermelho, n. 8.815, (luzia,.
103 A . Lapis Filhar, 8,828, do duas coros,

duzia.	 -
(01. Lapis, Faber Post-Offiee, do duas cores,

(luzia,
105. Lapis Faber de borracha, n. 3.917,

duzia.
400. Lapis Faber graphite, os. 2 II, 3 Il. IIB,

duzia.
107. Lapia Faber Castell, os. B, 2 B, 3 B o

4	 duzia.
108. Lit:11111)a-pennas de vidro com brocha,1. 

109. Limpa-pennas do louça com brocha,
vidt•o, um.

110. Liinp.;.pennas de vidro com espheras de
vidro, um.

1.1.1. Livro •protee,olloa, capa de panno com-
retido, 50,) folhas, 0,24,0.59, um.

112. Livro uprotocollo» para telcgratimris,
capa do palmo com letreiro dourado
a fogo, 100 folhas, 0,31x0,21, um.

113. Livro oprotocolloa para papeis, capa de
couro com rotulo, 200 folhas, mo leio
n. 1.881, um.

Uí. Livro oprotocolloo de entrada de ír;peiS
100 folhas, modelou. 1.388, 0,31 i,l2X
x0,18, um.

1,15. Livro ein branco com carcelt,s, 200 fo-
lhas, modelo n. 42.269, 0,340,31
1/2, um.

116. Livro em branco, capa de pauto, 190
folhas e 100 carcelas, V,22x0,33,

1.17. Livro impresso para registro do entrada
de material, capa de panno com
rotulo, 100 folhas, 0,31x0,23 1/2,
unl.

118. Livro impresso para registro de quadros
estalistiros, 100 folhas, capa de palmo
com letreiro dourado a fogo, um.

fie. Livro para escripturação geral, 100 fo-
lhas, 0,32x0.11, conforme modelo
existente na Secção de Expediente o
Contab:lidade, um.

120. Livro para regist de forolhas do pago,.
mento, 200 folhas, capa de coura-
modelo n. 2.017, 0,46 1/2 X 0,33,

121. Livro para registro do quotas do fiscali-
zação, 200 folhas, 0,40 1/2 x

122. Livro para registro de quotas do amen=
daincnto, 200 folhas, 0,40 (/2 x 0,27,
um.	 ‘•

123. Livro para registro de tonada de eon-
tas, 29) folhas, 0,50 1/2 x 0,27,
1.11.11.

32.

33.
31.
35.
34.

37.
38.

39.

40.
41.

42.

43.
41.

43.

os.

larbaute fino, rolo.
41. ta.rbante grossa, rolo. 	 •
4:1. luxar I S . ,titotecl.cii, 11. SG, um.	 68.
46. tn itl Falou, um.
47. ;alai:sive romikoo de • Ii(1 .?),

arteolimbeido, com 0' 1 ,12XU 1t ,02, qui-
nhentot.

19. :a nota Eaale,	 os. 1 a 4, dozia.
20. :anela	 duzia.
21; Ca f I i lie te odgers, gt .a lide, do duas foi ha,

13111.
22,.Canivoth lludgers, pequeno, de duas fo-

lhas, inn.
23. Cop.) de cryatal	 um.
21, Creolina nacional Osivaldina, em lata do

litro, uma.
23. Colchetes Meros, caixa.
20. Colchete The Siva), Piorem', os. 41, 42

43 e 41, caixa.
27. Celchedo Tho Swift Merco:3r, n. 411,

caixa.
28. Carimbo de borracha do IS a 30 lettraa,

mit.	 •	 •
29. Carimbo de borracha de 30 a 103 lettras,

um.
30: Cesta Gra') le para naoeN. roia.
31. Cana de papelão ilexivel, timbrada, mo- 	 81,.

de:os 1 0.2, coido.

;0.
71.
72.
7:s.
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1.21. Livro para registro de garantia do
juros. 130 folhas, nia,le!o n. 2.413,
Um.

125. Livro pa'er registro de II12 lições, 150
folhas, modelo n. 3.905, Wth

A20. Livro para registros de fés de oficias,
300 folhas, modelou. 2.000, 0,17 1/2X
X0,03, um.

Livro eprotocollo» para papeis, capa do
couro, com rotulo. 200 folhas riscadas
ifimpressits, segundo os Inadato:: da
Secção de Expediente e Archivo,
0,43x0,34, uno.

128. Livro «protocolloo de sabida de papeis,
200 folhas, capa de patino cim letrei-
ro dourado a fogo, 0,31 x0,20, um.

49. Livro eprotocallo» de sabida de papeis,
100 folhas, capa de primo em letreiro
dourado a fogo, modelo do archivo,
0,{0X0,3, um.

' 130. Livro «ponto», 200 folhas, capa de couro
Com letreiro dourado a fogo, 0,42 1/2X
X0,29, um.

131. Livro em branco com 100 folhas, capa,
de patino, 0,37x0,2:;, 13111.

432. Livro em branco com 20J refiras, capa
de pa l ma, 0,37X0,25, um.

133. Livro em branco com carcelas, capa de
palmo, 100 folhas, 0.18x0,31, uni,

13/. Livro «copiador» de officius, para diver•
sos a ministro, papel japonez,500 folhas,
0,37x0,26, um.

135. Livro ecoPiador» de °Meios, papel japo-
nea, 200 folhas, 0,35x0,23, um.

1,30. Livro «copiador» para medições e certi-
ficados, SOO folhas, 0,37x0,46, um.

1.37. Livro em branco, modelo n. 1.515, 100. 
folhas, 0,35x15 4/2, um.

438. Livro «indico», capa de couro flexivel
• bom rotulo, 50 folhas, 0,35x0,‘`.41.

um.
439. Machina de numerar, typo americano,

com sois rodizios, uma.
110. Machina vBerbard para pregar ilhozes,

uma.
! III. Molhador de louça com esponja de bor-

racha, um.
/142. Molhador do louça com pincel para co-
t	 furador, um.
111. Moriugue de barro, um.
144. Nankiu superior, em binai, uma.
145. Nankin liquido Li-ne-ol, vidro.
116. Papel The Volta, timbrado sem pauta,

para officio, modelo n. 9, mil folhas.
117. Papel The Volta, timbrado, sem pauta,

para copia, 0,33x0,22, mil folhas.
1.18. Papel imperial Vellum, timbrado, sem

pauta, para oficio, mil folhas.
119. Papel Imperial Vellum, para cópia, cru

'folha de 0,33x0,22, milheiro.
4.30. Papel Imperial Vellum, em folha do

0,353(0,45, cento.
131.. Papol lhe Volta, em folha de 0,23x0,45,

(Cot.
152. Papei Brkshire, n. 47-6, em folha do

0,21 1/2x0,33, para machina de es-
crever, caixa.

433. Papel Royal Buck Vaiou), almaço, pau-
"tado ou sem pauta, resma.

151. Papel almaço de sete kilos, resma.
453. Papel para certificado de medição pro-

visoria,, isenção de direitos e guia de
recolhimento, modelos 10, li e 12,
mil folhas.

156. Papel de linho .Crewtowns's, em folhas de
0,22x0,33, cento.

p7. Papel de I nh3 Crewtown's, em folhas de
0,33x0,45, cento.

138. Papel para relaeão de contas, modelo
n. 13, mil folhas.

A:;G. Papel do carta e enveloppes Boyal Buck
Vellum, timbrado, pautado ou sem

_pauta, em caixa de 50/30, uma.

l'apol do carta, timbrado, Royal Bac:
Vellutu, cento.

401. Papel mata-borrão, para buvard, em
tiras de 0,33x0,10. couto.

1.62. Papel mata-borrão, branco ou de eõr,
em folha de 0,23x0,3i, dizia.

163. Papel mat ur-barrão, branco ou de efur,
para copiador, em folha de 0,25X0,38,

161. Papel mata-borrão, branco ou de Cor,
para copiador, em folha de O'n,33X
X0",25, duzia.

1.63. Papel mata-borrão, branco ou de cór,
para copiador, em folha de 0`1',35X
XO"',13,

160. Papel mata-borrão, branco on de ckr:,
em folha de 0,,62x0m,49,

107.. Papel inmermeavel, em folha de 0m,33X
x0m,25.

108: Papel impermeavel em folha de Out,38X
X O n',25, duzia

169. Papel impermeavel, em folha de 0",13X
X0m,33,

1.70. Papel inglez de 42 kilos, marca Manilha,
para embrulho, mão.

471. Papel hygienico, marca Diana, maço.
1.72. Papel carbono, azul ou preto, marca

Star Brami ou Curona Brand, caixa.
173. Papel carbono, preto. marca Corou

Brand, cru folha de 0",32x021,43,
caixa.

171. Papel tela, marca Sehleicher & Sehull,
0 4 ,97x10m , peça.

175. Papal tela, marca Schleicher & Schull,
I m ,20x20°, peça.

170. Papel tela, marca Schleicher .5£ Schull,
i'u,38 X 20 , peça.

477. Papel assetinado AA, 30 ki/os, resma.
178. Papel ferro pruss:ato S. & S, Dragão,

O n1,73 x 10'n , peça.
179. Papel ferro prussiato S. & S. Dragão,

4 ni x10 ra , peça.
180. Papel Cansou S. & S., 1,111,50x1.0%

Peça.
1.81. Papel quadriculado S. & S., n. 290,

0E,75x1P, peea.
482. Papel vegetal branco S. & S., 0n'175X

XIOffl , peça.
183. Papel vegetal crême, S. & S., Orn,75X

x10, peça.
184. Papel couché ,X, folha.
183. Papel mellé B, folha.
480. Papel rmbrado para informações, em

folha inteira, cento.
187. Papel timbrado e riscado Para certidões,

em folha inteira, cento.
1.88. Porta-canetas dc ferro, um.
189. Porta-canetas de crystal. um.
190. Penna D. Leonardt & Comp., dourada,

n. 506, caixa.
191. Pontua D. Leonardt & Comp., n. 503,

caixa.
102. Pcnna Gillot's, ri. 170, caixa.
193, Patina Gillot's para desenho, n. 850,

carta.
191. Pontua «.1»,
195. Palma Perry & Comp., n. 420, caixa.
196. Puna de alutuinio de 13randauer, n. 530,

caixa.
197. Penna John Ileath's, dourada, n. 808,

caixa.
1.98. Penna dourada, tr. 183, de Dranlauer,

caixa.
199. Patiná J. 13. Manai, ris. 10 e 12, caixa.
200. Penna ronde Soennecken, mis. 1 a 6,

caixa.
201. Pegador para papel Cem, ns. 1 e 2, em

caixa de 100, uma.
202. Pegador para papel O. K., ris. (II, 213

e 3 13, em caixa de 00, uma.
203. Pegador para papel John Faber, n. 5.939,

caixa.
204. Pegador de aço Vise Clip, ns,1. e 2, em.	 _	 .

caixa de 100, uma,

203. Pasta de Perry. de lombo de aço, for-
mato commercial, uma.

200. Pasta de Perry, de lomba de aço, for-
mato almaço, uma.

207. Pasta Soeurrecken, n. 114 A, nina.
208. Pasta Soennecken, n. 114 II, unia.
209. Pasta Soennecken, n. 431, uma.
210. Pasta de oleado A. alaurin, 0m,48X

x0",33, uma.
211. Peso de ferro para papais, um.
212. Peso de crystal para papeis, um.
213. Pincel para Copiador, um.
214. Pirucel duplo, um.
215. Pincel para marear es tacas, duzia.
216. Pincel de aqOar-ella, um.
217. Punaise pequeno, caixa.
21.8. l'unaise grande, caixa.
219. Prensa Soennecken, 0,30x0,1G, con-

forme o modelo, urna.
220. Pistolet de borracha, um.
221. Pistolet de madeira, um.
222. Quadros impressos, modellos 1 a 28, do

Questionario da Estatistica das Es-
tradas de Ferro, cento de cada um.

223. Raspadeira Bodger, cabo de osso, uma.
221. Ilegoa de madeira, 0,50, urna.
225. Itegoa de madeira, 1. metro, uma.
226. Regoa millimetrada, de buxo, 0,60,

urna.
227. Regoa «T» 0,00, uma.
228. Ilegoa de celluloide, de 0,30 _ a 0,50,.

ruma.
c229. 

Roa
eg de bano, de 0,30 a 0,50, uma.

m

230. Sapolio americano em tijolo, rue.
231. Sabonete de alface, barra do 300 grano-

mas, uma.
232. Stickpliast, vidro. •
233. Tesoura grande, uma.
231. Tesoura pequena, uma.
233. Tinteiro de madeira Soennecken, duplo,

um.
236. Tinteiro de crystal duplo, com tampa

de ruotal, 0,15x0,07, um.
237. Tinteiro do madeira Soennecken, triplo,

um.
238. Tinta para carimbo, em vidro de 50

gramrnas, um.
239. Tinta Stephens, azul, litro.
210. Tinta Stepliens, de cópia, litro.
241. 'finta Stephens, carmim, litro. •
212. Tinta Sardinha, azul, litro.
2-43. Tinta Sardinha, do cópia, litro.
241. Tinta Sardhiha, carmim, litro.
245. Tympa 130 grande de metal, de corda, su-

perior, um.
246. Toalha felpuda para mãos, conforme o

modelo, duzia,
217. Ticalinha de Kero, para curvas, um.
248. Tiralinha de Kern, com tres ponta,

caixa.
249. Triplo decimar° de marfim, Casella,

um.
259. Triplo decimar° de buxo, ffirma trian-

gular', uni.
231. Transferidor de cellUloide, ri. 5.208,

meio circulo, um.
252. Transferidor do celluloide ri. 5.213, do

circulo inteiro, um.
253. Tinta Lefrane em tijalo, qualquer eu-,

251. Tirita 	 em bisnaga, qualquer cór,l m 

255. Tinta Iliggins para desenho, qualquer
côr, vidro,

256. Vassoura de piassava, pequena, uma.
257. Vassoura de palha de cinco fios, confor-

mo o modelo, uma,
258. Vassoura de cabello n. 20 F, com ca-

beça, uma.
239. Benzina, litro.

Secção de Expediente e Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas, Rio de Ja-
neiro, 28 de .fevereiro de 1917.

Feio el4fe da weção, J. , gas, -ajudante.,

1.00.



Quarta-feira 14
	

DIARTO OFFICIAL	 Março	 mu 2773

Estrada de Ferro .Itapura .a .Corumbá

RDITAL DE CONGURRENCIA PARA A CONTI-
NUAÇÃO DAS OBRAS DA PONTE SOBRE o
Mo PARANÁ, ENTRE OS ElLoNIETRuS 19
E 27,500, «neuoeo DO eumee

De ordem do Si'. ministro, faço pu-
blico que no dia 2 de abril do currente
anuo de 1917, ás 13 horas, no escripto-
rio desta estrada, á rua do yuvidor nu-
mero 90, 2° andar, serão recebidas pro-
postas para a continuação das obras da
ponte sobre o rio Paraná, do accórdo
com o disposto nos decretos n. 7.585,
de 7 de outubro de 1909, e 12.210, de
19 de outubro de 1910.

A realização e o processo de julgamen-
to desta coneurrencia ficam submettidos
ás preeeripeões estabelecidas nas clau-
sulas seguintes:

A enneurrencia tem por objecto a
execução das obras descriptas na parte I
(especificações technicas) do caderni

enearg s abaixo transcripto, as quaes
estão Orçadas em 1.580 :20$.1,10
quinhentos o oitenta contos duzentos o
eliesenta e tres mil quatrocentos e qua-
renta réis)	 deverão ficar . coneluidas
dentro do presente exerelcio. salvo mo-
tivo de força maior devidamente com-
provado.

As plantas e desenhos ficam em có-
pias authenticas á disposição dos pro-
penentes, qu,,?, os poderão examinar o
estudar nt) e ,,criptorio da estrada, no /ti°
de Janeiro. tod os os dias uteis, dulaute
as horas do expediente.

II

A eoncurrencja versará sobre:

a) idoneidade do pr.-,ponente;
1, ,)- preço total da construcção, dentro

do orçamento official, &vendo ser sub-
dividido em preços globaes relativas a
cada um dos serviços, para o MURO
excluskb das medições rp .ovisorias e
pagamentos mensacs de que trata a
a clausula XXXII. abaixo transeripta.

I esiucio dos orçamentos apresentados
petoe preponentes e julf;amonto de :ata
idoneidade e das respectivas propostas
s,, rão feitos por uma commissão composta
do director, do chefe de linha e do chefe
da Contabilidado desta estrada o de dons
f li oceionari,,s da Secr-taria de Estado da
Viação e Obras Publicas, importuna-
mente designados pelo ministro.

03 proponentes
Iv

 deeterão compareeer
no eseriptorio desta estrada, á rue do
Ouvidor n. 90, 2° andar, até ás li horas
dia 29 do março corrente, afim de re-
ceberem guia para o deposito prévio da
caução de 10:0005 que, em moeda cor-
rente ou em apolices da d i v i da Publica
federal, deverá ser feito no Thesonro
Nacional, para garantia da assignatura
lo contracto.

V
Para ser admittido á adjudicação de..

será cada proponente, além cle garantia
pecuniaria acima mencionada, provar
que possue a precisa idoneidade para a
D.Ja execução das obras, apresentando

certificados e refenmeins que atteetem a
eue eompetencia technica t`xacção mo-
ral para com a administração publica,
terceiros ou opaarios.

VI

03 proponentes deverão entregar ne
dia, hora e togar acima d'termieados,
envoiurroe fechados lacrados. tçonlo
eseriptos com clareza em uma das faec3
externas: o nome do proponente. indi-
cação precisa do togar em que (5 estabe.
lenido e o aseumpto da proposta.

Um dos envolueros, em etija parte ex-
terna estará eseripto «proposta» ercAr-
rará em duplicata a pro posta, que de-
verá conter a pereentagf In de abati-
mento (Merecida para a execução das
Obras constantes do projecto e especifi-
cações que servem de base a esta cem-
eurrencia e a indicação doe preços elo-
ha e e de cada uni dos serviços que co n-
stituem a ponte e uma fommia d 9 com-
pleta submissão a todas ás condições
deste edital e ás especificações anupxasr.

ESt e envoluero nenhum outro papel
poderá conter aWm dos da proposta.

O outro envolucro .ein roja face ex-
terna esl a rn eseripto • edocumentoe, lam-
bem fechado e lacrado e com os demais
dizer,s iguaes ae, primeiro, conterá os
documentos de. idoneidade e o conheci-
mento da caução depositada previamen-
te no Th ,,souro Nacional, a que se re-
fere a clausula IV e os documentos de
quitação dos impostos federaes, esta-
duaes e munictpaes e quaesquer outros
documentos que sirvam para comprovar
os requisitos exigidos na clausula V.

VII
'A escolha das propestas será feita no

e ecriplorlo da estrada no Rio de Janei-
ro e nlr,decerá ro criterio segunde:

Antes de tumar conhecimento das
propostas, a vommissão julgadora, exa-
minará a questão da idoneidade dos
concurrentes.

Para isso senil) abertos, em reunião
da commiseão julgadora, todos os ,e nvo-
lucros contend.,5 documentos de idonei-
dade, quitação o deposito.

Dentro de dons dias, a contar da aber-
tura desses envolucros, serão por edital
declarados os nomes dos concurrentes
Meados idoneos e ii terceiro dia util,
após a publicação do meeme edital, ás
horas mele fixadas, serão abertas e li-
das as propostas (leante concorren-
tes que se apresentarem para assistirem

.r . ,sa formalidade, rubricando um as
propostas de todos os nutres, o que será
feito tambem p:los membros da com-

Não snrrin abertos e ficarão á disposi-
ção do seus signatarios envolueres mu-
lendo as propostas daquelles que não
ferem julgados ido»ees.	 -

VIII
Os proponentes que n5b forem julga-

dos idoneos poderão reeorrag ao minis-
tro, atiS a v^.spera do dia da abertura
das prapostas, e si obtiver ,m decásfiio fa-
veravel serão lambem admittidos á con-
eUrrencia nas mesmas condições acima
indicadas.	 - -

IX

Si nenhuma duvida houver sobre a
idone i dade dos proponentes, as propostas
poderão ser abertas o lidas no mesmo
dia do julgamento da idoneidade, obser-
vadas as formalidades já mencionadas.'

X
Antes de qual quer decisão sobre as

propostas recebidas, serão ellas publica-
das na integra no eDiario ()Menne.

XI
A inclusão na proposta de (elle/içá°

não prevista neste edital em relação á
isenção de direitos ou outra concessão
de que possa resultar vantagem ospecial
em favor do proponente para os fins es-
tabelecidos na clausula XII importará »a
exclusão da proposta, sendo que serão
tambem excluidae aquellas:

o) que contiverem unia reducção sobre
a proposta mais barata;

ti) que, em vez de dar um abatimento,
em porcentagem, sobre o orenmento 01'-
final referente a todo o serviço, se refi-
ram a uni serviço especial com exclusão
dos demais

XII
A preferencia caberá ao proponente

que apresentar preço mas barato, por
minha que seja a differença. No ceie°
de absoluta igualdade de preços entre as
propostas, será preferida a do concor-
rente que offerecer menor prazo para a
terminação da obra.

XIII
Logo que seja escolhida a proposta,

eerá dada immediala commuinicação es-
cripta ao coneurrente preferido e publi-
cada no eDiario Ornejai». Dentro do
prazo de oito dias, a contar da data dessa
publicação. dexerá o concorrente preferi-
do vir assinar o contracto respectivo na
secretaria desta estrada, sob pena do
Perda de sua caução em favor dos cofres
publicose

XIV
Si o proponente acceito deixar de as-,

signar O ~tracei), o Governo reserva -se
o direito de abrir nova concurrencia ou
Mandar construir por adminietração.

XV

Para garantir a execução do contra-
cto e pagamento de multas, n proponente
escolhido deverá,antes O assignar o con-
irado, elevar a 100:0008 a caução tine
fez para entrar na concurrencia, devemb
ainda, para refo re ,) dessa caução, ser feita
a dedução de 5 °I° sobre cada uma das
prestações qu i, lhe fOthnil pagas. Essas
quantias c o n s ti t uirã o deposito mie ficará
retido no Thesouro Nacional até o rece-
bimento definit i vo das obras, nos termo.°
da clausula XXVIII.

XVI
Uma vez deefaleada a caução por mo-

tivo de mita ou por outra qualquer cie-
cumstancia, o pontractante será obrigada
a integral-a dentro do prazo de trinta
dias (3(v) da data em que receber noti-
ficação para o fazer.

XVII
Dentro do prazo de see e enta dias (G0)

a partir da notificação de haver sido o
contracto registrado pelo Tribunal de
'Contas, o ciontractante comparecerá no
liseeal das obras juntamente com o enge-
nheiro fiscal designado pelo director da
estrada, para tomar conhecimento da lo-
cação das obras, devendo iniciar a con-
strucção das mesmas dentro dos primei-
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XXIII	 XXVIIl0 dias que se seguirem, ficando su-
jeito á multa de quinhentos mil réis
(5( t 0$) por dia de excesso, o qual, si at-
tingir a quinze (15) dias, acarretará
inuotediata rescisão do contracto, per-
dendo o contractante a caução corle-
opondente a este.

XVIII	 • -
O centractante fica obrigado a exe-

cutar as obras, observando fielmente as'
plantas, desenhos e prescripções do ca-
derno de encargos. nenhuma alteração
podendo ser feita sem autorização do di-
rector, com approvação prévia do mi-
nistro.	 -

4,	 XIX
N..) dia da assignatura do contracto a

directoria da estrada entregará ao con-
trariara° cópias autlienticas dessas plan-
tas. desenho e especificações technicas e
mais documentos essenciaes á excelido
das obras e que servirei» de base á con-
currencia.

XX
A directoria da estrada. por seus re-

presentantes fiscaes junto ás obras in-
timará por escrinto o contractante para
este demolir, reconstruir, reparar. ou
modificar a obra ou parte deita que for
verificada em desaccordo com o con-
tracto.

A falta de cumprimento desta intima-
ção dentro do prazo de tres (3)
dias. accarretará para o contractante,
além da multa que poderá variar de
500$ (quinhentos mil réis) a 5:000$
.(cinco contos do réis), por proposta da
directoria da estrada e a juizo do minis-
tro da Viação e Obras Publicas, o paga-
mento das despezas occasionadas pela
execução dos trabalhos em questão, o
qual poderá ser mandado executar pelo
ropresentante fiscal da directoria, inde-
pendentemente do contractante, median-
te desconto nas importancias que este
tiver de receber.

XXI
'As duvidas e divergencias entre o

contractante e o representante fiscal da
directoria da estrada serão submettidas
á decisão do director, havendo recurso
do que este resolver para o ministro da
Viação e Obras Publicas.

Caso o contraclante se não conforme
com a decisão do ministro, poderá ainda
recorrer ao arbitramento de unta com-
missão composta de arbitros designados
por cada parte e de um desernpatador
escolhido de commum acardo pelas duas
p]u . t CS.

Os recursos interpostos pelo contra-
cante sobre a decisão do ministro de-
verão ser apresentados dentro do prazo
de 15 dias e as respectivas decisões pro-
feridas dentro de 60 dias contados da
data em que o Governo notificar a es-
colha do seu arbitro, cuja designação
será feita dentro do prazo de 15 dias da
data em que tomar conhecimento da
designação do arbitro do contractante.

XXII
Faltando ao cumprimento de qualquer

das clausulas do contracto, para o qual
adio seja comminada outra pena. o con-
traciante incorrerá em multa de 200$ a
2:000S, a juizo do director fia estrada.
tom recurso Para o ministro. No caso
de reincidencia, será rescindido o con-
Lracto,

5aV
O contractante fica responsavel para

com a estrada e para com os particula-
res pelos prejuizos que lhes causar por
St, seus prepostos ou operados, salvo
Quando taes prejuizos provierem inevi-
tavelmente da execução de ordens de
serviço expedidas pelo representante fis-
cal cia directoria da estrada.

XXVI
O contractfmte não terá direito a in-

demnização de qualquer natureza por
prejuizos, avarias ou danmos prove-
nientes de tempo desfavoravel, chuvas
torrenciaes, difficuldades de transportes
nem tampouco pelos resultados da negli-
gencia, falta de recursos, erros e má
administração sua ou de seu pessoal.

Não são comprehendidos nesta dispo-
sição os casos de força maior devida-
mente provados, a juiz do ministro da
Viação e Obras Publicas, devendo, neste
caso, ser dada participação escriRta, _

Os direitos aduaneiros do material
importado correrão por conta do con4
traetantes

XXVIII	 - -	 -
As obras serão acceitas pro1'isoria4

mente, depois' de examinadas pelo rei
presentante fiscal da directoria da es-.
trada, dentro de (10) dez dias, a con-
tar da cománSnicação do contractanto
de estarem concluidas.

Depois de recebidas as obras provbq
soriarnente, ficará o contractante obri-
gado a conserval-as ens perfeito es-
tado, durante o prazo de um anno,
findo o qual serão cilas recebidas de-
finitivamente, sendo lavrado um termo
assisplado pelo representante da Dire-
ctoria da estrada e pelo contractante..
Até findar o prazo de responsabilidade
do contractante pela solidez e conser-
vação das obras os dainnos que estas
soffrerem, provenientes de defeitos do
mão de obra ou má qualidade de mate-
rial, serão reparados immediataniento
pelo mesmo contractante.

XXTX

XXXI
A estrada fornecerá ao contractant

o material de transporte que lhe fôr ne-
cessado para o serviço de consst.ucção
da ponte, no local dos trabalhos, cor-
rendo por conta do mesmo contractante
as clespezas do Pessoal, combustivel, lu-
brificantes e conservação desse material
que, findo os trabalhos, deverá ser re-
stituido á estrada, no mesmo estado em
que tiver sido recebido.

XXXII
O pagamento das obras será

Lado ao Ministerio da Fazenda por pres-
tações corresponds tates ás medições
mensaes feitas pelo representante fiscal
da estrada, applicanda-se a cada serviço
o Prt.ro da unidade resultante da divisão
do preço global que foi dado pelo con-
tractanto em sua proposta, pela totali-
dade do volume (de terraplenagem ou
de alvenarias), do peso (das viga s nle--
talliras) ou da metragem (do assenta
incuto da via permanente).

XXXIII
Os pagamentos a que se refere a clau-

sula anterior correrão por conta do
credito aberto pelo decreto n. 12.24o)
de 19 de outubro de 1916.

XXXIV - - --
O contracto decorrente da concur-

rencia a que se refere est, , edital sã
será exequivel depois • de registrado pelo
Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 3 de março de 19170
Itlbej,ro Dutra, director inte-

tigo„,
•

xxrr

O governo poderá rescindir o contra-
cto, de pleno direito, independente do
interpel/ação judiciai, em cada um dos
seguintes casos:

1°, si o contractanta não começar ou
• não concluir as obras dentro do prazo

marcado, independente das multas em
que incorrer;

20, si o eontractante suspender os tra-
balhos de construcção por mais de quin-
ze dias, sem permissão oscripta da di-
rectoria da estrada;

3°, si o contractante empregar ope-
rarias em numero tão insufficiente que
demonstre da sua parte desidia ou pro-
posito de fugir á execução do contracto,
salvo os casos extraordinarios e inde-
pendentes da sua vontade, reconhecido
como taes pelo director da estrada, com
recurso para o ministro da Viação e
Obras Publicas:

4 0, si houver vicio e defeitos dez
construcção provenientes da inob.s .ervan-
cia das indicações technicas, esgotados
os recursos acima indicados;

50, si falhe o contractante;
6, si a caução, uma vez desfalcada.

não for integrada dentro do prazo de
trinta dias,. na bspothese prevista na
clausula XVII.	 Reclamação alguma do contractante

FiCa entendido que a gréve dos ira- será arrelia em qualquer tempo e muito
balliadores por falta de pagamento não menos attendida quando baseada ~ente
será tomada em consideração para jus- em ordem verbal do engenheiro fiscal.]
tificar a paralyzação dos trabalhos.

XXX
O material metallico da ponte será

Verificada a rescisão do contracta, rãs' . entregue ao contractaute na estação da
termos	 das condições	 precedentes, Tres Lagôas, correndo por conta da esf
nehurna indemnização será devida ao traria a separação das peças.
contractante, além da que corresponder
ás importancias das obras perfeitas,
realizada nas condições do contracto e
que serão avaliadas por medição deta-
lhadas de acciSrdo com os preços do or-
çamento °Mal approvado pelo Governo,
para a abertura da concurrencia.

No caso de . rescisão do contracto, re-
verterá em favor da União a caução
feita na occasião de Ser o mesmo con-
tracto assignado.

O contractante fica responsavel, por
si, seus teres e haveres, por todas as
obrigações que lhe impõe o contraído.

Todas as questões judiciarias que por-
ventura surjam entre o Governo e o
contractante, seja este réo ou autor,
serão resolvidas exclusiva e definitiva-
mente pelos tribunaes brazileiros.
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CADERNO DE ENCARGOS

1

PQFICAÇiES TrcuNICAS
•

As presentea especificações referem-se ás
obras a executar por contracto no legar de-
nominado alleboje do Jupiás, entre os kilo-
metros 19, e 27,500 da Fstrada de Ferro !ta-
pura a Corumbá, para a construcção de urna
ponte metalliea de 95010 ,0 sobro o rio Para-
ná, do • accórdo com o disposto nos decretos
113. 7.585, de 7 de outubro do 1900 e 12.240,
do 19 de outubro do 19(8.

Essas obras constarão de :

- a) Levantamento do grade da linha entre
Os kilornetros 25,500 e 20,100 e 27,100 o
27,500 na extensão total de 1 kilornotro
o a afiação approximada de.5.000 metros
eubicos .

'
• •

b) Construcção do um viaduto de concreto
no kilometro 21,920 (lado do S. Paulo)
com a extensão total de 32"1 ,30 o cubando
5201'3,000;

e) Assentamento de 7,5 kilemetroa do li-
nha, entre os kilometros 19 o 26.100 e 27,100
c 27,500 comprehendido no assentamento o
fornecimento dos respectivos (tormentes, á
razão do 1.300 por kilometro, ou sejam
10.000 dormetite.s;

d) Construcçao de 15 kilometros do cerca
nos 7,5 kilometroa do linha assentada, com
postes de madeira de lei espaçados de dous
metros e com (bous metros de altura sobro o
solo, fornecendo a estrada o arame e os
grampos;

e) Construcção de deus encontros e 11 pi-
lares da ponte, do concreto, com a cubação
total do 6370'4,000;

n Reposição das peças, rebites o folhas do
chumbo que se tenham porventura extra-
viado, com as mesmas dimensões o pesos pri-
mitivos;

g) Montagem da superstructura metallica
da ponta, posando 2747 1 ,173 e comprehon-
donde uma viga continua de 350'1 ,0 com o
peso do iti7"209 O ia vigas independentes,
tio 19 1°,0 com o peso de 89 1 ,21 cada uma.

listas obras deverão ser executadas do
accórdo com os desenhos e plantas rubrica-
dos pelo director, os quaes se acham no es-
criptorio da estrada, no Rio de Janeiro, á rua
do Ouvidor n. 90, 20 andar.

Todas dl is deverão ser feitas com mate-
riaes de primeira qualidade, de accórilo com
as especiticações que se seguem e do modo
mais perfeito e acabado, segun o os preceitos
da arte de construir.

Os inateriaes a empregar serão submetti-
dos a exame prévio por parte da estrada.

A approvaçao dada pela estrada a qual-
quer msterial a emprog,ar nas obras não
exime o contraetanto da sua responsabilidade
pela qualidade e conveniente emprego dos
mesmos materiaes, até a recepção definitiva
das obras.

TI

MATEBIAL,

Dormentes—Os dormentes a empregar serão
recebidos do accinslo com as instrucções ex-
pedidas para a marcação o recebimento de
dormentes por portaria do director da estra-
da, de 21 de abril de 1915.

Areia — A areia será de grão fino o igual,
de 4 a 5 dechnillirnetros do grossura
deverá ser expurgada de matarias estra-
nhas o, sempre que pelo fiscal das obras
for julgado conveniente, lavada e peneirada.
l‘la,o deve conter saes deliquescentes e os seus
igãos devem ser angulosos.

Pedra — A pedra a empregar terá a neees-
saria resistencia, será expurgada de crosta
decomposta e de qualquer outra menos resis-
tente, devendo ser de boa qualidade, sã e
isenta de dei"eitos como lizins, palies, abelhei-
ros, etc.

Pedia britada — A pedra britada para con-
creto deverá poder passar em um anel do
cinco centimetsos de diametro e apresentar
superticies asparas. A pedra branda por
concreto armado, obedecendo ás outras ex-
periencias, deverá passar em uni anel do
30 nullirnetros de diametro.

Cimento — O cimento será da melhor quali-
dade. A pega não deverá começar antes de
30 minutos e terminar antes do 2 até 12
horas após o amassamento.

Não será acceito o cimento que, não com-
primido, pese menos de 1.300 Lutos por metro
cubico e que deixe de residia) mais de 20 !S
do seu peso na peneisa de 00) malhas por
centimetro quadrado.

EXECUÇÃO

III

 DAS OBnA3

Fundações — As fundações irão até o ter-
reno firme, a juizo do fiscal das obras, de-
vendo ter a altura nunca inferior a
contada do nivel do terreno.

Serão constituirias par camadas horizontaes
de concreto (dons volumes de pedra britada
e um do argamassa de 1:3) de 0,20 do espes-
sura, enchendo completamente as cavas e so-
cadas do modo a formarem um bloco perfei-
tanaente hornogenoo.

Sómente depois do marno feito pelo fiscare
com a ordem escripta deste, poderá o contra-
ctante iniciar o enchimento das cavas para
fundações.

Argamassa : As argamassas serão compos-
tas de cimento o areia nas seguintes propor-
ções

Para a chapa superior nos arcos dos encon-
tros o de viadueto do 32,39 e para o embaço
e reboco 1:2 (141. litros de cimento e 887 li-
tros do areia por metro cubico de arga-
massa).

Concreto : Para as funcções c para os cor-
pos dos encontros e pilares : dous volumes do
pedra britada e um de argamassa de um de
cimento para tres do areia (pedra britada
0°1 3,900, argamassa 0°13,450).

Para os arcos do encontros o do viaducto e
para os capeamentos : um volume de pedra
britada e um de argamassa de um de cimen-
to para dons do areia (pedra tritada 0°1,750,
.argamassa 0"13,750).

O emprego das argamassas e do concreto
terá legar seguidamente á sua preparação o
será inutilizada a parte que não for empre-
gada no mesmo dia.

rv.
MONTAGEM 0.1 S(IPEn3TRUCTUBA METALLICA

Andaimes : Na construcção dos andaimes
para a montagem das vigas metallicas serão
empregadas madeiras perfeitamente seccas,
rectas, sem nós, brocas, careados e outros
quaesquer defeitos que possam prejudicar a
sua resistencia.

Todas as peças poderão ser feitas com ma-
deira roliça, descascada, mas apparelbadas
nas juntas. As superficies que tiverem do
ficar em contacto serão lavradas de modo que
a juncção das poças seja á mais perfeita pos-
sivel. Os es • eios, cruzes, travessões, charmes,
sublinhas, etc., serão inteiriços. Todos os
parafuzos deverão ser assentados sobre arroe-
las.

Cravação : A cravação será feita com es-
tampas e martellos de cravar; estes serão de
quatro a nove kilogrammas, sendo o primeiro
empregado no principio da operação e o se-
gundo para territnal-at

Todas as peças que não se ajustarem
perfeitamente serão préviamente desempe-
nadas.

Antes de cravar qualquer rebite as chapas
ou barras de forro sie.ão lsaidas urnas contra
as outras, com martellos de quatro kilos do
moio que haja perfeita união e justaposição
entre alias.

Os rebiques serão collocados quentes; na
oceasião de sua colocação a sua tempera-
tura será de vermelho-branco. Finda a col-
locação devem apresentar a cór vermelho-
esciiro.

Depois de e0110Cados, 03 rebites devem sa-
tisfazer as seguintes condições:

a) as cabeças devem ser hemisphericas 0
coneentrica.s com o eixo;

b) chocados, devem produzir um som cheio
e igual para todos;

c) as cabeças não devem apresentar fendas
nem falhas;

d) entre as cabeças e as peças que 03 rebi-
tes ligam não se deve notar vazios. Nenhátiia
peça será cravada, desde que se reconheça.
ter qualquer defeito.

Pintura — A pintura consistirá cm tres do
mão de tinta com oleo de linhaça, sendo a
primeira de zarcão ingloz n. 1 o as ataras
duas de alvaiade de chumbo.

A camada de zarcão será dada antes da
cravação da ponte.

Não se dará uma demlo de tinta antes que
a anterior esteja completamente secca. A
tinta será extend:da com todo o cuidado e
de modo que cubra completa o uniforme-
mente a camada anterior.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

01re:ter1a do Serviço de Povoamento

PAGAMENTOS DE LOTES

Pelo presente edital, convido 03 colonos,
localizados 110s nucleas coloniacs a cargo dosto
serviço, possuidores do lotes, a titulo proviso-
rio, a viram, dentro do prazo de noventa
(90) dias, a contar desta data, retirar, na
biraia do art. 103 do regulamento approvado
pelo decreto n. 9.081, do 3 de novembro do
1911, a respectiva guia, que será fornecida
pelo administrador ou zelador do nuelea, para
pagamento das prestações vencidas, inclusivo
os juros estipulados de accôrdo com o § 1° do
art. '79 do alludido regulamento.

Findo o prazo, acima referido, os debites
existentes serão cobrados, pela fórnaa do di-
reito, e pelo Governo, conformo estabelecem
as disposições contidas no art. 46 do supra
citado decreto.	 •

E para que chegue ao canhecimento de
todos 03 interessados, o presento edital será
publicado no Diario °Melai o affixado nas
sédes e demais legares publicos dos núcleos
coloulaes.

Directoria do Serviço do Povoamento, 1.1
do fevereiro de 1917.— Dutphe Pinheiro Jei-
chado, director.	 s.

Directoria do Serviço de Industrio Pastoril

riuMEIRA EXPORÇÃO NACIONAL DE GADO

De ordem do Sr. ministro, fica addiado, por
quatro dias, o prazo para a entrega das pro-
postas para a construcção de cada um dos
sete (7) eavilhõos que deverão servir á proxi-
ma Exposição Pecuaria e do que trata o edital
de G de alam corrento.

As propostas serão, pois, recebidas até o dia
17, ás 13 horas.
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Os concurrentes deverão apresontar, antes
Lla abutura das propostas, documentos que
provem estar quites, como constructorcs, com

Thesouro Nacional e a Prefeitura Muni-
cipal.

Directoria do Sorvio de Industria Pastoril,
14 do março de 1017. — O director interino,
Fernando Werned.

Ministerio da Guerra

Collegio Militar de Barbacena

IIECTIFICA00

Na publicação das propostas da coneurren-
eia realizada a 22 de novembro do anuo findo
foi omittida na de Paulino Mendes: vassoura
de palha de 5 tios, uma, mil e quinhentos
réis,

Secretaria do Collegio Militar de Barbacena,
12 de março do 1917. — Aristotcics Alaxintia-
2i0 Estanislau, 20 tenente subsecretario.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 9.560 — Memorial descriptivo da invenção

de uma processo para preparar peites metal-
liuulas». pura que pretende privilegio a
Companhia COtillnie tle rruguayana, com
séde eia Uruguayanu, Estado do 'lio Grande
do Sul.

Refere-se esta invenção a um processo para
0 1 xe lwo de peles metalizadas, por cujo
meio se obtem peles metalizadas de excel-
lente aspecto, mulo clasticas o resistentes.

Este processo consiste no seguinte: appli-
ca-se ás peitos, depois de curtidas a chromo
en a casca, um primeiro fundo que é feito do
seguinte modo: coze se oleei de linhaça até a
temperatura de 200° C e junta-se pouco a
pouco cerca de 5°„',, do carbonato ou do oxydo
de chumbo ; eleva-se a temperatura até 280°

o continua-se mexendo até que a mistura
produza filamentos de cerca de um metro.

Deixa-se esfriar até 120° C mais ou menos,
e junta-se ce:•ca do 50°/a de benzina do 750 a
700' do densidade. Applicado este fundo, dei-
xam-se as peles durante a noite em recinto
fechado e no (lia seguinte expõem-se ao ar.
lassa-se depois um patino humido sobre este
primeiro fundo e fricciona-se com pedra po-
mes. Dá-se um segundo fundo igual ao pri-
lileir0 e, pelo mesmo modo, deixa-se secear e
passa-se novamente o palmo humido e a pedra
pomes. Por meio de um pulverizador appli-
ca-so um terceiro fundo, feito pelo mesmo
modo que o primeiro, excepto que não se pro-
longa tanto a oxydação, retirando-se o oleo
do fogo quando o:: filamentos chegam a cinco
eentimetros. Deixam-se seccar as peles al-
gumas horas até que a capa tique bem pega-
josa, e applim-se o pó metallico pelo modo
usual. Põmu-se as peles na ostufa durante
2 a í dias, elevando-se a temperatura gra-
rlualm r_ote até 60° C. Quando o pó não sabir
facilmente com a unha expõem-se as peles ao

.ar durante um dia e estão promptas.
Si se desejar envernizar as peles assim me-

iallizadas faz-se o seguinte: junta-se uma so-
lução de 30 de nitrocellulose em acetato
de antylo á quantidade necessaria de acetato
de amylo para que a mistura tenha uma deu-
sidadc de 860° a 875°, e para cada 10 litros
dçsta solução junta-se 1/4 até 1 litro de oleo

riCino.. Por nicho 40 pincel Ou de pulveriza-

dor applica-se esta mistura ás peles metali-
zadas.

As peles pódem ser preparadas indistincta-
mente por qualquer dos lados, assim como se
pôde dar um só fundo em vez dos dons pri-
meiros, devendo o verniz ser para isto um
pouco mais espesso.

Em resumo, reivindicamos corno pontos O
caracteres constitutivos da invenção:

1°, o processo de metalizar peles curtidas,
que consiste em applicar a estas pelles um
fundo, ou dous fundos successivos, cada um
constituido por uma mistura preparada pelo
modo acima mencionado do oleo do linhaça
cozido, carbonato ou oxydo de chumbo o ben-
zina, deixando-se seccar o tratando-se com
pedra pomes o fundo (ou cada fundo), e em
seguida applicar um fundo constituido por
uma mistura similar á que constitue o pri-
meiro fundo, porém muito menos espessa,
deixar seccar este fundo sómente até ficar
bem pegajoso o applicar-lhe então o pó me-
tallico pelo modo usual, e finalmente levar as
peles á estufa, tudo substancialmente como
se descreveu;

2°, o processo do metallicar e envernizar
pelles curtidas, que consisto em metalizar as
peles pelo processo segundo a reivindica-
ção 1, e em seguida applicar á face metali-
zada das peles uma mistura de nitrocelluloso
e acetato de amylo preparada substancial-
monte como se descreveu.

Rio do Janeiro, 12 do janeiro de 1017.—
Por procuração, Leclerc triz

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia do Madeiras

eionaes

ACTA DA ASSENIDUA GED 11. EXTRAORDISADIA DE 12
DE MARÇO DE 1917

No dia doze de março de 1017, reunidos á
rua Coronel Figueira de Mello n. 237, séde da
companhia, ás 2 horas da tarde nove Si'.s ac-
cionistas, representando por si e por pro-
curação 2.075 acções com direito a 297 votos,
conforme consta do livro de presença, o Sr.
Dr. Mario do Oliveira Roxo, presidente da
companhia, declara haver numero legal para
a constituição da asserubléa e convida para
presidir os trabalhos da mesma o accionista
Sr. Edgard Ilodrigues Peixoto. Aceeita por
unanimidade essa indicação, o mesmo senhor
assume a presidencia da assembléa e con-
vida para secretarios os Srs. L. M. do Barros
Box° e Thomaz de Araujo, que acceitam o
completam a mesa.

Declara então o Sr. presidente da assem-
bléa que, já tendo sido approvada a acta da
assem bléa geral extraordinaria anterior,
realizada cru 3 do corrente, vem apresentar

approvação da assembléa os actos prati-
cados pela directoria, em otos:Ti-anela ao que
ficou resolvido naquela as.semblea.

Em seguida o Sr. 1° secretario lé o recibo
do deposito feito no Banco do Brazil, corres-
pondente a dez por cento sobre a importancia
do 210:0305% relativa ao augmento do capital
social, cujo documento é do teõr seguinte
Itio de Janeiro, 8 de março de 1017. 21.:120$.
Recebe:nos do Sr. Antonio da S. Sardinha,
director da Companhia de Madeiras Nacio-
ua.es, a quantia de vinte e quatro contos
cento e vinte mil réis, sendo vinte e quatro
Contos importancia do deposito feito neste
banco e correspondente a 10% sobro o au-
mento de capital (4 teforich. tompanhia

cento e vinte mil reis . valor da nossa com-
missão de 1/2 % sobre a importancia do ai-
ilidido deposito. Pelo Banco do Brazil, o
thosoureiro, Bergud.

Proseguindo o mesmo Sr. 1° secretario, lé
igualmente a lista dos Srs. subscriptores das
mil o duzentas acções representativas do
augmento de duzentos e quarenta cantos de
réis (2 110:0005), realizado no capital social 8
distribnido do seguinte modo

Acções

Mario de Oliveira Roxo 	 	 8'73
Por procuração Cecilia de Moraes

Monteiro do Barros, Maria Rita
Monteiro de Barros Roxo 	 •

Abel Monteiro de Barros 	 	 6
Henrique Alves dos Santos 	 	 .10
NVilliam Roberto Lutz 	 • 	 19
Barão de Oliveira Castro. 	

--
Total 	 	 1.200

Terminada esta leitura o Sr. presidente da
asseinbléa declara que ainda em cumprimento
da resolução da assembléa de 3 do corrente,
que vesolveu alterar alguns dos artigos dos
estatutos da companhia, vae mandar proce-
der á leitura da redacção definitiva dos mes-
mos. O Sr. 2° secretario lê:

Estatutos da Companhia de Madeiras
Nacionaes

TITULO I

Séde, pra:o, fins c cap .tal da companlii4.

Art. 1.° A Companhia do Madeiras Nado-
naes, que se constitue na fórnaa e cond:ções
determinadas nestes estatutos, tem sua séde o
domicilio nesta Capital.

Art. 2.° São fins da sociedade a exploração
de todas o quaesquer industrias relativas a
madeiras, mator:aes de construeção e corre-
latas, bem assim o commereio desses artigos,
em geral, a juizo da directoria.

Art. 3.0 O prazo do duração da sociedade
será do trinta antros, podendo, entretanto,
ser provogado por deliberação0 da assembléa
geral do accionistas.

Art. 4.0 O capital social fica fixado em
quatrocentos contos de réis (400:009$), divi-
dido em ditas mil (2.000) acções do valor no-
minal do duzentos mil réis (204) cada uma,
nominativas ou ao portador, á vontade do
possuidor.

Art.	 O capital será realizado de uma só
vez no acto da subscripção.

TITULO II

D:visito de lucros, fundos diversos
Art. 6.0 Dos lucros liquidos apurados semeSJ

tralmente, retirar-se-ha:
§	 Dez por cento (i0 %) no minimo do

seu total para o fundo de reserva.
§ 2.° Cinco por cento (5 V.) no minimo de

seu total para o fundo especial de deteriora-
ção do inachinisinos.

§ 3.0 A importância necessaria para paga-
mento a cada acção de mu dividendo cor ..es-
poridente ao juro do doze por conta (12 0/0)
sobre o capital realizado. Si os lucros liqui-
dos de um semestre não pertnittirom essa dis-
Arilittição, os accionistas terão o direto de
perceber essa differença sabre os lucros dos
semestres seguintes.

§ 4.° Feitas as deducções para os fundos do
reserva o de depreciação de macliitilsmo,
bem assim para distribuição de dividen-,
dos a pule restante dos lucros será appli-
cada

a) cinceenta por ento	 %) para conk-,
e isso á directoria;

, li
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chic,oenta por cento (50 %) para fundo de
augmento de capital. •

Art. 7.° As importancias miradas dos lu-
cros liquides para formação do fundo de au-
gmento de capital seca° applicadas em am-
pliação e desenvolvimento de tleg3DiOS, sendo
distribuidas aos accionistas acções beneficia-
rias correspondentes, cada vez que o total
dessas impa:meias retiradas attinja no mi-o nimo a dez por conto (10 %) do capital da
companhia. Cessará esse augmento de capital
formado com lucros, quando assim resolver a
assembléa geral, que ao mesmo tempo deter-
minará a applicação a dar a esses lucros.
A assembléa geral, quanio assim o entender,
poderá igualmente fazer cesaar o desconto
para o fundo de deterioração de mach:nismos
constantes do § 20, art. 6".

A rt. 8. 0 O desconto para o fundo de rasura
estatuido no § 1° do art. 6" cessará desde que
esse fundo atthaja a vinte e cinco por cento
(25 t'i) do capital social, voltando, porém, a
ser feito de novo, caso haja projuizos que o

• to.11iarn desfalcado.

• Timo 111,
• Assembléas geras
Art. 9.° As assembléas geraes ordinariast,

para preátaçáo animal das . contas, devem roa.-
lizarso no decursa do moa de fevereiro, con-
vocados os accionistas com a antecedencia da
lei por aminucios publicados em dou3 ou
mais orgaos da imprensa dos de maior cir-
culação.

Art. 1.0. As assemblaas garoas ordinarias,
bem como as extra .ord:naria;, serão presididas
por inu deis directores presentes oo poi • ¡mal-
quot. alcionista indicado na cceasião pala di-
rectoria. As votacões scrão feitas pala relvo-
sentação do capital, contando-se um voto poa
grupo de dez ile,eõos.

TITULO IV

itbninistração
Ari. 11. A companhia se:á administcala

por uma directoria composta de tros MIMII-
bras, um presidonto e dons diretores com-
nierciaes. O presidento será o representante
da companhia em juizo ou ft S..a deite e em
tolas as suas relaçõos ofiiciaes, poderrlo, en-
tretanto, delegar qualquer dos sons poderes a
qualquer uni dos outros Oirectores.

Ari . . 12. Qualquer documento do qual re-
sulto Onos para a companhia ou a sujeite a
qualquer responsabilidade não terá validade

não fôr assignado polo presidento o mais

Caixa

um director. E.tretanto os cheques para
movimentação das contas correntes poderão
ter uma [mica, assignatura, a do presidente
ou a da pessoa\p. quem elle delegar esses
poderes.

Art. 13. Cada um dos directores garantirá
sua responsabilidade caucionando cinooenta
acções. O presidente perceberá o ordenado
mensal do um conto e duzentos mil réis
(a:2008000) o os outros directores o de oito-
centos mil réis (8003000).

Art. la. A directoria exercerá o seu marS
dato por tros (3) anno3, podendo, entretanto,
ser reeleita.

§ 1.° No impedimento temporario de algum
dos directores, será este substitu:do por qual-
quer accionista á escolha da directoria.

TITULO V

Conselho fiscal
Art. {3. O conselho fiscal, com as attri-

bitições que lhe são conferidas pela lei, será
composto de tres (3) membros e tres (3) sup-
plentos, accionistas ou não. Serão eleitos por
um anuo, podendo ser reeleitos, e servirão
gra tiú tam onte.

TITILO VI

Disposições geraes
Art. G. O anuo social coincidirá com O

anuo civil.
Terminada que foi esta leitura, o Sr. pra-

sidanto da assembléa submette a discussão
todos Os actos praticados pela directoria em
virtude da resoluçao da assembléa geral
extraordinaria de 3 do corrente o acima refe-
ridos, tendo sido tudo approvado por unani-
midade, pelo que declara que fica fixado o
capitalsocial em quatrocentos contos do réis
( 400:0035 1, dividido em 2.0a0 ( duas mil )
acçõos do %alo .: nominal de duzentos mil réis
(2oos) cada uma.

E, nada mais haveria() a tratar, encerra-se
a sessao, mandando lavrar a presente acta
sua cópia aulhentica, que, lidas, são appro-
vadas som discussão. Eu L. M. do [Sarros
Roxo, I° secretario; as subscrevo o assino
com 03 demais morobros da mesa e accionistas'
presentes.-- L. M. dc Barros Itot.o.-Edolial
Ito tritines nomaz dc Aranp.-
Mario de Olircira Roxo.- Por procuração de
\acop lo do Paula Monteiro de Barros, Mario
de Oliveira Roxo.- José Carlos Monteiro de
Barros.- Por procuração de Geraldo Pacheco
Jordio, L. M. dc Barros Roxo.- Por pro-
curação de AM Monteiro de Barros, Thomaz
de An t ojo.- Fernando Gaffrée.- Antonio da
S. Sardenha.

13anquo Vrançai•no
no pou.r l'Amerique clu Suc.(

Capital 	 	 Fs. 25..000.Q90,00
Fundo de reserva 	 	 Ers. 12.221.3/1,9;i

Séde central : Paria

Braeil - Succursaes: S. Paulo, Rio do Janeiri3;
• Santos e Curityba

Agencias: Ribeirão Preto, S. Carlos, Tlotucatái
Espirito Santo do Pinhal, Jahé, Monica,

S. José do Rio Pardo e Ponta Grossa
Argentina - Succursal: Buenos Aires

-
SITUAÇÃO DAS CONTAS DAS FILIAES no mune,

EM 28 DE DEZCMERO , DE 017.
Activo

Caixa 	 '-
	 25.233:1518110 I

Titulos descontados 	
	

16.235:9198190
Letras a receber 	
	

0.922:20155ln
Letras caucionadas 	
	

8.375:311$391)
Contas correntes pron.-

tidas 	
	

20.310:G898740 1
Contas coerentes e corres-

pondentes no paia 	
	

17.110:1618180
Correspondentes no estran-

geiro 	
	

18.23:1798600
Filiao3 	
Valores depositados 	

	
155.217:817$010

Diversas contas 	
	

3.339:31$130

•wor

Passivo
Capital declarado das fi-

letes no Brazil (francos
12.500.000,00) 	

Caixa matriz 	
Funde; providencia pes-

soal 	
Letras por dilliwiro a pre-

mio e depositos a prazo
fi xo 	

Deposi tos e contas corren-
tes com e sem juros 	

Correspondentes no esI rati-
gciro 	

Credores por , titulos
cobrança 	

Deposites e cauções 	
Diversas contas 	

---------
285.296: a80$120
-----

Baoque Franeaise Ration/1e pour
que do Sud. S. Paulo, 10 de março de 1017:

Frottlini-Colombo.- Contador, nula.

7.50a:09050p
5.512:9215630

•
423:8615300

9.3A:528501)

.59.603:193897a,

2.521:561$600

31.118:1708890"
155.217:8178010

11.707:12246 0,

clos _Empregados Po taes
MOVIMENTO DO 3° TRIMESTRE DE 1018

Debito
Saldo do 2° trimestre 	 e	 3:9528113
Recebido de consignações da Diroctoria

Geral 	 	 5:9395003
Idem idaiu do Estado do Rio 	 	 1504930
Cobrança a ;Teca dada 	 	 5983000

Caixa de emprestimos
Saldo do 20 trimestre 	 	 2:635S:103
Recebido amorlizaçÕos 	 	 10:6263920
Ideia de juros 	 	 • 44780 I)
Idem do. expedielite 	  .•	 3018000
Lucros suspensos 	 	 2G:4235701.

S. E. ou O 	

.bydito
Pago por funeraes 	
Idem de ordenados ao cscripturario....
Idem ao cobrador 	
Idem de aluguel da sede 	
Idem de reposições 	
Despezas gomes 	
Saldo que passa ao 4° trimestre 	

Caixa de emprestimos

Pago por emprostimos 	
Ideai por expodionto 	
Amortizações a recebor 	
Juros idem 	
Lucros e porias 	

42:1338838 Salda que passa para o 4 trimestre-.

53:1135 ..l8a	 S E. ou O 	

O:6398115

4:900'.000
4:;0í().19

2,0 ;JOu
33•;u0)

	

4:8E3S1'*6	 -10:6•9$118

13:1508000
3-64;7oo

21::SirzSGS8
4.:87840.)0

200 MIO
	545451	 42:4335838

53:1138281
Rio do Janeiro, 3-3 do setembro do 1916.- Joarpt'm José da Sika, thesouraieo.
Approvado em sessão do conselho do 27 do revcrciro de 017.



-Otura, (te lo untos Veado

anfirtrAD3 .

Certifico que' por despacho da Junta Com-
Illefèial de 1 .2 de março de 1917 foi archivala,-
nesta repartição, sob ti. 4.582, a acta da as-
sembléa geral de approvaç.ão de contas e elei-
0.6 do conselho fiscal da Companli;a Grand°
Manufactura de Fumos Veado, realizada em 10
de fevereiro proximo findo. E eu, lionorio
Pestana de Aguiar,3"official da secretaria des-
ta junta, passei a pres .oité. Rio de Janeiro, 13
de março de 1917.—Isidoro Campos, director.
4.)13re doas estampilhas no valor total do
1S000, (Estava o carimbo da Junta Com-

inercial.)

'ANNUNCIOS
• •

Banco Constructor do Brazil

i (Nova sociedade anonyma)

convidados tis f'rs, accionistas
ithva sociedade anonyma Dama) Constru-
ctor do Brazil. a se reunirem em assem-
pléa geral ()Minaria, no dia 31 de mar--
() corrente, ás 13 horas, fio 1" andar tio

predio ns. 62 e 61 da avenda Rio Bran-
p, nesta capital, pala tornarem conhe-
cimento do relatorio da directoria. con-
tas prestadas ,nela mesma e parecer de
'ronsellio fiscal, proeedendo-se em segui-
da á eleição da directoria e membros do
çonselho fiscal e seus supplentes.

Nos termos do art. 25 dos estatutos,
rios ires dias antecedentes, fica suspeu-
Sa a transferencia de a pções. salvo para
'brislituição ou extincção de penhor.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1917.
A directoria.	 •

Companhia, Fabrica do Vi-
drog e Crystaos do Etrazil

1.1a. General Bruce ns. 1 a 2'7

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
assembléa geral ordinaria no dia 30 de

úlarço proximo rotulo, ás 13 horas, no escri-
¡vindo desta companhia, afim de assistirem á
)eitura do parecer do conselho fiscal, relato-
rió da directoria, balanços e contas, relati-
vos ao atino de 1916, e bem assim elegerem
G's membros do cal ,ellio fiscal que toem do
strvir no anuo cle 1017 a 1018.

Ficam suspensas as transfaxinchs de
acc,ões até o dia em que se veilticara assem-
bléa.

Rio de ,Taneiro, 40 de fevere'ro de 1917.—
1. Luiz C. de Mendonça, prasidente.

'
pankin Vfleetvicidade

e 11...a-von.ra,

ASsENIELiA GERAL onoixArdA

São convidados os Ses. accionistas a reuni-
tetu-:se em assembléa geral para os fins do
krt. 143 do decreto n. 434, de 4 de julho
t(ts 1891, no dia 15 de março proximo, ás

1
2 horas, na séde desta companhia á rua da
lfandega n. 30, 20 andar.

tê CIO', tO •rii- •	 '"	 "" •
i Rio de Anelo, 26 def çvCreir0 cita 

• ,

/11,\Ii10 OFFRIT.j.—

Companhia de T.,ote.rias Na.•
eionaes do 13razil

Devendo realizar s no corrente mez de
março á assembléa geral desta companhia
para apresentação do relator:o e contas da
directoria correspondentes ;ia atino findo em
31 de dezembro de 1016, de aecôrdo com o
que preceitúa o art. 147 do decreto n. 431,
de 4 de julho de 1891, acham-se á disposição
dos Srs. accionistas na séde da companhia, á
rua Primeiro de Março n. 88, o balanço O
documentos de rine trata a referida lei.

Iro de Janeiro, 1 de março de 1917.— Pela
Companhia de Loterias Nacionaes do B:azil,
Alberto; Saraiv <(Ia Fonseca, pres . dente.	 (

• Companhia de Cordoaria e Cellulose

• Convidam-se os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinarialO escriptorio da companhia á rua dos
Ourives n. 61, loja', no dia 11 de abril
proximo vindouro, ás .13 horas afim de
tomarem conhecimento e . dáiberarern
sobre o rela brio e contas da directitria
referentes ao 'anu() de 1916 com parecer
do conselho fiscal, .e elegerem a nova
dirertoria em substitu,M0 á acttut, cujo
mandato termina, bem como os n'Tknbros
do conselho fiscal para o exercício de
1917.

Estão á disposição dos Srs. accionis-
tas no escriptorin da companhia, os do-
cumentos de que trata o art. 117 do de-
creto n. 43S, de 1 de julho de 1891.

Ficam desde já até o dia da assem-
bléa, inclusivC, suspensas is tranferen-
rias de acções nominal ivits, e as ao por-
tador devem ser depositadas na caixa da
companhia, até ires dias andes da reu-
nião da assembléa, para que possam ser
representadas nesta.

Rio de Janoird, 13 de março de 1917.
s— A (10'i:eive:a.

Companhia Ferro Carril Carioca

ASSEMBUA GERAL °MOINARIA

São convidados os Srs. neeionistas
desta companhia para se reunirem em
assembléit geral ordinar7a 111) dia 30 do
~Pente, á 1 hora da tarde, no seu os-
cr:iatorio social , sito na estação (los;
Arcl is, afio+ de re,solverem s obre a pres

-tação de contas da administração e elei-
ção d.) conselho fiscal e supplenles.

As procurai0s deverão ser alli depo-
sitadas até ,o dia 28 e as Iteções ao por-
tador até o dia 27, nos termos e para o
fim dos arts. 7" e 14 dos Pstatutos.

Ficam desde já suspensas as transfe-
rencias das acções nominativas.
, Rio de Janeiro. 13 de março de 1917.,

Cosrmiro J. B. de Menezes, presi-
(tente, José Barros dos Santos, secre-
tario.

Fallencia Corrêa d'Avila

Aviso AOS CREDORES

Os synxEcos da falleneia de Corrêa
d'Avila at isani aos credores que a rwi-
meira reunião de credores terá togar no
edificio do ((Forum» á rua dos Invalidos
n 152, ás trese haraS do dia 11 do cor-
rente.

Rita de Janeiro, 12 de marco de 1917-
L 	 Contin, syndica.	 • .

MIIIT:0 de 19l7

Paulo Zsigmondy & Comp.
•

.:(Sociedade em commandita por acções)'

São convidados os Srs. accionista,: a
se reunirem em assernbléa geral ordi-
nada no dia 29 do corrente, á 1 llora
da tarde, no eseriplorio da sociedade, á
rua General Canrara n. 97, para toma-
rem conhecimento do relatorio e pare- o
cor fiscal, relativos ás operações do anno
findo, e elegerem o conselho fiscal e
seus supplentes.

/t io de Janeiro, H de março de 1917.
O socin sol idario e gerente, Ponto

Zsig mondy.

Sociedade Amonyma cGrandes Ti linhos
do Brazilx.

Convidamos os Srs. accionistas a sn
reunirem em assendfléa geral ordinaria
no dia 30 do corrente, ás 15 horas. no
eseriptorio á rua da Candelaria n. 8,
sobrado. afim de tomarem conhecimento,
das contas, balanço e mais actos da ad-
ministração, correspondentes ao anuo
findo em 31 de dezembro de 1916, e ele-
fferem, O conselho administrativo para o
'futuro hiennio, beni como a commissão
fiscal e supplentes para o exereie io
co 'Tent e.
0:; accionistas deverão depositar

as suas aeções voar anteetateneia de Ires
dia-s ao fixado para a reunião.

mo de Janeiro, 12 do março de 1— D. RW'rls, presidente. —	 Concita,
secreta rio..	 (.

Sodsdade Anonyma Lavanderia Con-
fiança

ASSEMBLEA Gr.n.u, onDINAnIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral ordi-
liaria, na sede desta sociedade, á rua
Sele de Setendlco n. 131, 1 0 andar„-}ro
dia 29 do corrente, ás 11 lotrits:—Para
low.arein conlominioolo do velalorio da
directoria e parecer do conselho fiscal
sobre as contas do exercido de 1916,
o, bem assim, para elegerem o novo
conselho fiscal e supplentes. Ficam
suspensas as ransferencias de art.:ries
até á data cai que Si' realizar a refe-
rida assentida .

Rio de Janeiro, 13 de março de 1917.:
A directoria.

Imposto de consumo

Acha-se á venda na the3ouraria da lannen-
sa Nacional o decreto n. 12.351, do O do ja-
neiro de 1017 (alterações feitas no regula-
mento para a arrecadação e tiscalizaçao do
imposto do cansuma) 	  1$00C1

• Imposto de consumo

Acha-se á venda na thesouraria da
Imprensa Nacional o Pró mptuario tb.xs
'opostos de CO)? SW171 o. contendo os de-

creto. ns. 11.951; de 16 de fevereiro de
1916 e 12.351, de 6 de janeiro de 1917,
annotados com 279 decisões, por Affonso
Duarte Ribeiro 	  65,s000

Lei orçamentaria para o exercicio
de 1917

Acha-se exposta á venda na Thesou-
zaria daImp.rensN Naçá,nal.x g$000

r- 2778	 ia rl - fri rat5e1a1)a-111in Grralide Mann tu-


